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EDlreya de diplomas a empresas y productores modelo 

p a r (¡gd a ri*o s 
de M u s s u d e q" 
u r a t i m a t a r 

Incidentes en Teherán que 
obligaron a la policía a 
usar gases lacrimógenos 

T e h e r á n . — L a s t r o p a s y l a p o . 
l i c i a h a n u s a d q b o m b a s d e g a s e s 
l a c r i m ó g e n o s y p o r r a s , e n u n 
c h o q u e c o n t r a l o s m a n i í e s t a n t e s 
p a r t i d a r i o s d e M u s s a c l e q . y h a n 
d i s p a r a d o a l a i r e . T a n q u e s y 
t r o p a s • f u e r o n l l a m a d o s e n l a 
t f r a n r e f i n e r í a d e A b a d á n , p a r a 
hacer, f r e n t e a m a n i f e s t a c i o n e s 
a ñ a l o s a s * ' . — E f e . 
JURAN M A T A R A SULTANEH 

T e h e r á n . — S e c u a c e s d e M u s -
sadeq h a n t r a t a d o d e a r r o j a r s e 
an te l o s t a n q u e s e n A b a d á n . L a s 
n o t i c i a s o f i c i a l e s q u e l l e g a n a 
T e h e r á n d i c e n q u e l o s a m o t i n a ­
dos d e A b a d á n e n t o n a b a n c o n t í -
t i u a m e n t e e l e s t r i b i l l o : " Q u e r e m o s 
a ^ J u s s a d e q o h e m o s d e m o r i r " . 

Los b a r á r e ^ ele i - e h e r a n s e h « n 
c e r r a d o j d e b i d o a i o s c h o q u e s r 
p o r á d i c o s e n t r e l a p o l i c í a y l o s 
a m o t i n a d o s . C a ñ o n e s y c a m i o n e s 
con s a l d a d o » c o n - c a s c o , h a n d e s ­
f i l a d o p o r l o s l u g a r e s - d e p e r t u r ­
b a c i ó n . U n p a i s a n o h a r e s u l t a d o 
m u e r t o y d í j s g r a v e m e n t e h e r i ­
dos e n T e h e r á n . L o s s e c u a c e s de. 

Madrid. - . S : E . el Jefe del Estado, durante el acto de entrega de di 
plomas, a uno de los productores modelo, que h a n sido galardonados 

con motivo de la fiesta de Exaltación del trabajo.-(Foto Cifra) 
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I n a u g u r a c i ó n d e m e j o r a s 
e n l a d i s t r i b u c i ó n d e 
a g u a p o t a b l e e n M a d r i d 

Fué efectuada .por el conde de Vallellano 

[ x i t o d e l a É l e p i i n e s p a ñ o l a 

e n l a C o n l e r e i i c i a l n l e f 
• r 

B u r g o s y e l I n s t i t u t o d e 

M i s l o n e s j x t r a n j e r a s 
«E/ecutoria de lo que Burgos será ante 
ei Mundo».-flrA ios íífulos de Muy N o b l e 

y M u y Más L e a l ios sigios, haciendo 
justicia, añadirán ei de Civilizadora» 

El señor Hoyo Villanova pronunció 
xiii magnífico discurso sobre el 
acceso de la niujer a la educación 

Mu5í>adeq t a m b i é n h a n a t a c a d o 
las o f i c i n a s d e " E t t a l c t " y " A h 
T c s h " . d o s p e r i ó d i c o s • c o n s i d e -
d c r a d b s c o m o c o n t r a r i o s a M u s -
s a d e q . 

Q u i n c e , p a r t i d a r i o s d o M u s s á -
deq h a n f i r m a d o u n a r e s o l u c i ó n , 
m o j a n d o l a s p l u m a s e n s u p r o ­
p i a s a n g r e , j u r a n d o m a t a r a l 
í n i e v o . p r i m e r m i n i s t r o C h a v a n 
Es S u l t a n c h " e n l a p r i m e r a o p o r -
t u n i ' d a d " . — E f e . 
A C U S A C I O N C O N T R A E L \ 

G O B I E R N O M U S S A D E Q 
T e h e r á n . — U n g r u p o d e d o c e 

d i p u t a d o s a d v e r s a r i o s d e C h a v a m 
Es S u l t a n e h h a p e d i d o e s t a m a ­
ñ a n a u n a a u d i e n c i a e s p e c i a l a l 
S h a . S e g ú n f u e n t e s f i d e d i g n a s , 
p r e s e n t a r o n u n m e n s a j e e n e l 
que d e c l a r a n q u e C h a v a m h a S i ­
do d e s i g n a d o p r i m e r m i n i s t r o 
a n t i c o n s t i t u c i o n a l m e n t e . 

C h a v a m h a d i c h o e n u n a c o n ­
f e r e n c i a d e P r e n s a q u e e l G o ­
b i e r n o d e M u s s a d c q " ñ o t u v o d i ­
p l o m a c i a p a r a m a n e j a r l a c r i -

d e l a » ( A n g l o I r a n i a n G i l ' 
C o m p a n y " . E l f r a c a s o d e l « s 
C o n v e r s a c i o n e s a n g l o - p e r s a s I h a 

vsido e l r e s u l t a r l o d e " i n t r i g a s l o ­
ca les y e x t r a n j e r a s " , a ñ a d i ó . 

N o q u i s o h a c e r ' d e c l a r a c i o n e s 
c u a n d o se l e ^ r e g u n t ó s i a c e p t a ­
ba l a s p r o p u e s t a s d e l B a n c o 
M u n d i a l p a r a l a l i q u i d a c i ó n d e l a 
c r i s i s d e l p e t r ó l e o y s i p e r m i -

. h r i a l a v u e l t a d e G r a n B r e t a ñ a 
^ I r á n , a r e g i r a l a i n d u s t r i a 
P e t r o l e r a . — E f e . 

P r i m e r e m b a j a d o r d e 

A l e m a n i a e n E s p a ñ a 

M a d r i d . — E l m i n i s t r o d e 
O b r a s P ú b l i c a s , C o n d e d e V a l l e 
l l a n o , i n a u g u r ó e n l a m a ñ a n a d e 
h o y l a s o b r a s d e m e j o r a d e d i s ­
t r i b u c i ó n d e a g u a e n M a d r i d . 

A l a s n u e v e y m e d i a , y a c o m 
p a ñ a d o p o r e l s u b s e c r e t a r i o d e ' 
D e p a r t a m e n t o , l l e g ó a l c u a r t o 
d e p ó s i t o d e l C a r t a l d e I s a b e l 1 1 , 
s i t u a d o e n l a c o n f l u e n c i a d e l a s 
c a r r e t e r a s d e M a n d e s y g e n e r a » 
d e ¡ r ú n . 

L é e s p e r a b a n e l d i r e c t o r g e n e ­
r a l d o O b r a s h i d r á u l i c a s s e ñ o r 
C a r c i a d e S o l a y e l c o m i s a r i o d e l 
C í a n M a d r i d y d i r e c t o r d e A r ­
q u i t e c t u r a , e l a l c a l d e , p r e s i d e n ­
t e d e l a D i p u t a c i p n y o t r a s p e r ­
s o n a l i d a d e s . 

C o m c n / ó l a v i s i t a p o r e l r e f e • 
t r i d o cua^ t - i? d e * > i * t o •y '- 'dc'sck: e s t ' i 
f . l u g a r , e l - m i n i s ' t r o y s u s . ' a c b m p a -

i ñ a n t e s s e t r a s l a d a r o n a l a g l o ­
r i e t a d e l o s C u a t r o C a m i n o s c » 
d o n d e d e s c e n d i e r o n p o r u n a e s ­
c a l e r a d e 128 p e l d a ñ o s a v e i n t o 
m e t r o s d e p r o f u n d i d a d y p o r u n a 
g a l e r í a d é 8 0 0 se d i r i g i e r o n a l 
s e g u n d ó d e p ó s i t o , i n s t a l a d o e n l a 
c a l l e d e J o a q u í n G a r c i a M o r a t o . 
C o n l a v i s i t a q u e d ó i n a u g u r a d a 
l a g a l e r í a d e u n i ó n e n t r e d e p ó ­
s i t o s . C u y o o b j e t o e s t r a s v a s a r 

l a s a g u a s d e l c u a r t o p r o c c d e n l e c . 
d i n u e v o c a n a l a l o s s e g u n d o y 
t e r c e r o , c o n s i g u i e n d o c o n e l l o , 
e n t r e o t r a s m e j o r a s , a u m e n t a r l a s 
p r e s i o n e s e n t o d a l a r e d d e d i s ­
t r i b u c i ó n y e s p e c i a l m e n t e e n l a 
z o n a e l e v a d a d e l N o r t e y N o r ­
e s t e . 

T a m b i é n h a n e n t r a d o e n s e r v i ­
c i o , c o n m o t i v o d e e s t a s i n a u g u ­
r a c i o n e s , l a s a r t e r i a s d e V a l l e h e r . 
m o s o , s e g u n d a d e S a n B e r n a r 
d o y l a d e F e r r a z , c o n l a s q u e 
se r e f u e r z a e l s u m i n i s t r o d e a g u a 
a l Sur , y O e s t e d e M a d r i d . E s t a s 
o b r a s h a n c o s t a d o c u a r e n t a y 
s e i s m i l l o n e s y m e d i o d e p e s e t a s . 

E n l a s o f i c i n a s d e l C a n a l , e l d e ­
l e g a d o d e l G o b i e r n o , s e ñ o r G r a n -
d a p r o n u n c i ó u n d i s c u r s o p a r a 
e y p C ' . e r a} i n i n i s t r i j i l a s r t u a p i ó n 
d é l • a b a s t e c i m i e n t o d e a g í ü á a 
M a d r i d . A ñ a d i ó q u e e r a u r g e n t e 
l a i n c o r p o r a c i ó n d e l r í o . l a r a m a 
a l a b a s t e c i m i e n t o , p u e s e l m á x i ­
m o c o n s u m o q u e y a p a s a b a d e 
c u a t r o c i e n t a s m i l m e t r o s c ú b i c o s 
p o r d í a se h a i n c r e m é n t a d o e n 
s e s e n t a m i l m á s . 

C o n t e s t ó e l conNde d e V a l l e l l a n o 
c o n u n a s p a l a b r a s e n l a s q u e 
d i j o q u e e l p r o b l e m a e r a c o n o ­
c i d o p o r . e l G o b i e r n o . • 

M a d r i d . - Con motivo de su presen­
tación o e crcdcnciulcs a 5 . E. el Je­
fe di 'e Estado, real i tudu recientemen­
te , el embajador d.c U China Naciona­
l is ta en Madr id , recibió etsa mañana 
a ios representantes de la Prensa es 
p e n d a y extranjera, <n el hotel donde 
se aloja. Acompañawit i al embajador 
el secretario su Embajada, doctor 
Eduardo Wu y unos mantos per iodis­
t a chinos, que hacen in formac ión en 
esta cap i ta l . 

•El embajador expreso en printer tu­
sar su grat i tud a las entidades y per­
sonalidades españolas, asi como al 
pueblo de Madr id , por las atenciones 
que se h han dispensado desde su 
llesada a ¡a capitel, de España, Augu­
ró un eSpléncído. porvci)ir a las re­
laciones entre- los dos paieses, qüe 
son las naciones que mas intensamente 
han luchado contra el comunismo i n ­
ternacional y que nías han suf r ido sus 
Siolpe'S, por lo que ,era lógico este 
maravil loso entendimiento entre los 
dos. , 

ü i j o que China durante k\ guerra 
contra el comunishw,l leva perdidos 
más de quince mil lones do hcntbtes. 
y que s i en l& guerra española hubo 
un mi l lón ce muertos, esta c i ­
f ra es mayor, proporcionaUnente. Por 
eso los españoles pueden comprender 
perfectamente la' angustia y la po­
sic ión d e ' l a China nacional ista. 

Termino sus deiejaraciones auguran, 
do a España un gran porvenir y d i -
cienoo que la recuperación y prosperi­
dad ' ac túa / de nuestro país le han 
sorprendido exíraordinariam(;ntc. 
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E M I G R A N T E S E S F A f l C L E S 
Rio de Jc-neftn. - j / Después, de pro­

cede rá jn impo)jQ(ís&¿j¡! presidente de 
la RepJblka hr &.i!.< i'.:¡, ' ¿etú l in Var­
gas, del óran ( 'Miar de ¡babel la Ca-
tól ic¿iy durante •fnae ceremonia en el. 
Palacio de Catete, el embajador de ¿s-
pañü' h i / o unas obelar aciones a '.,u 
Prensa^ en las que a f i rmó, al. refe­
r i rse a le, inmigrac ión espiiñola, qüe. 
Brasi l podría absorber cerca de c in ­
cuenta lu i l españoles ¿gr icul torcs, gu. 
naderós y de otras actividades técn i ­
cas y culturales-. Añadió que esta cues-

.. (Continúa en cuarta página) 

Alocución dñel i lustr is imu 
señor alcalde a todos los bur-
ga ieses el día 19 de Jul io de 
t922t víspera de la cciocacion 
de la primera 'piedra del nue­
ve Seminario de Misiones). 

Desde hace más d e s ie te c e n t u r i a s . 
B u r g o s t i e n e e s c r i t a con c a r a c t e r e s J e 
o r o e n sus a n a l e s u n a e f e m é r i d e s ; e l 
20 de J u l i o . Recue rda a t o d o s los b u r -
galeses la c o l o c a c i ó n de la p r i m e r a 
p i e d r a p o r e l Rey F e r n a n d o I I I e l 
San to y e l i n s i g n e o b i s p o - d o n M a u ­
r i c i o e n n u e s t r a i n c o m p a r a b l e Ca te ­
d r a l . Y n o s i n r a z ó n , p u e s es m o n u ­
m e n t o de l a r t e c r i s t i a n o y , sob re t o ­
d o , m o n u m e n t o d e fe y a c e n d r a d a r e ­
l i g i o s i d a d de n u e s t r o s a n t e p a s a d o s , 
p l a s m a d o e n o j i v a s y b o r d a d o s de p i e ­
d r a que p r e g o n a n a t r a v é s de l os s i ­
g l o s l a f e r v i e n t e p i e d a d de nues t ros 
m a y o r e s e ñ toda la C r i s t i a n d a d . 

, En solemne acto presidido 
^ U e V O g H I p O C h L D l c l l por t i gobernador civil y 

iefé provincial del Movimiento y dentro del programa de 
S inauguraciones de obras con motivo del XVI aniversario del 

glorioso Movimiento Nacional, fue bendecido e inaugurado 
S ayer en Cerezo de Riotirón este magnifico grupo escolar, or-
1 güilo legitimo de la amplia obra social llevada a cabo en 
| nuestra provincia». - - (Foto Fcde). 

S e h a n d e r r u m b a d o l a s e s p e r a n z a s 
d e u n p r o n t o a r m i s t i c i o e n C o r e a 
India continúa en sus intentos de inediación 

•c 

L o s r o j o s c h i n o s p o n d r á n d i í i c u l t a d e s ai comercio ingiés 

Bonn r , 
"uevn principe Adalberto, 

T M , Crílb^Íador de la República 
l"'rai alimaña en Madrid, 

(f nio Cifra) 

P a n M u n J o m . — L o s d e l e g a - , 
d o s a l i a d o s y c o m u n i s t a s q u e n e ­
g o c i a n l e t r e g u a c o r e a n a h a n p e r ­
m a n e c i d o r e u n i d o s h o y s á b a d o p o r 
e s p a c i o d e 2 9 m i n u t o s y m a ñ a n a 
d o m i n g o c e l e b r a r á n u n a n u e v a r e ­
u n i ó n s e c r e t a . N o se h a f a c i l i t a ­
d o r e f e r e n c i a a l g u n a s o b r e l o t r a ­
t a d o e n l a s e s i ó n , h a b i é n d o s e n e ­
g a d o e l p o r t a v o z d e l a s N a c i o n e s 
U n i d a s , g e n e r a l N u c k o l s , . a d e c i r 
s i a l g u n o d e l o s d o s b a n d o s h a ­
b í a p e d i d o o n o q u e s e p u s i e r a 
f i n a l a s r e u n i o n e s s e c r e t a s . 
O P O S I C I O N A L C O M E R C I O 

I N G L E S E N C H I N A 
T o k i o . — E l G o b i e r n o d e C h i ­

n a c o m u n i s t a h a d e c l a r a d o , e n 
r e l a c i ó n c o n l o s p l a n e s b r i t á n i c o s 
s o b r e s ú c o m e r c i o e n d i c h o p a í s , 
q u e l a s c a s a s c o m e r c i a l e s b r i t á n i . 
c a s s u f r i r á n d i f i c u l t a d e s , a c o n 
s e c u e n c i a d e l a p o y o d e L o n d r e s a l 
e m b a r g o c o m e r c i a l d e l a s N a c i o ­
n e s U n i d a s c o n t r a P e k í n . 

L a d e c l a r a c i ó n h e c h a p o r e l v i _ 
c e m i n i s t r o d e A s u n t o s E x t e r i o r e s 
( h a n g H a n T u . d i c e c i " E l p r e d i c a ­
m e n t o d e l a s f i r m a s b r i t á n i c a s 
e n C h i n a e s e l f r u t o a m a r g o d o 
l a p o l í t i c a d e c o n t r o l c o m e r c i a l 
y e m b a r g o a d o p t a d a p o r e l G o -
tíicrno i n g l é s . E s t o , p o r s i s ó l o 
e s s u f i c i e n t e p a r a d e m o s t r a r q u e , 
s u r g i e n d o a l o s E s t a d o s U n i d o s 
e n s u p o l í t i c a d e c o n t r o l c o m e r ­
c i a l y e m b a r g o , d e l G o b i e r n o b r i ­
t á n i c o n o s ó l o c o n t r a v i e n e s i n o 
q u e p e r j u d i c a l o s i n t e r e s e s d e l 
p u e b l o b r i t á n i c o " . 

C h a n g p r o m e t e l a d e b i d a p r o -
t r e c i ó n a l a s f i r m a s b r i t á n i c a s e n 
C h i n a y d i c e q u e p u e d e n c e s a r 
e n s u s o p e r a c i o n e s m e d i a n t e l a 
s o l i c i t u d n o r m a l a l a s a u t o r i d a ­
d e s l o c a l e s d e l G o b i e r n o . 
E S P E R A N Z A S D E R R U M B A D A S 

T o k i o . — l L a s e s p e r a n z a s d e 
u n p r o n t o a r m i s t i c i o e n C o r e a se 
h a n d e r r u m b a d o h o y y s e e s t á n e s ­
t u d i a n d o n u e v o s p l a n e s p a r a r e ­
s o l v e r e l e s t a n c a m i e n t o e n r e l a ­
c i ó n c o n l a c u e s t i ó n d e l o s p r i ­
s i o n e r o s d e g u e r r a . 

E l p o r t a v o z o f i c i a l a l i a d o , g e ­
n e r a l N u c k l o s , q u e e n e s t o s ú l ­
t i m o s d í a s h a b í a e s t i m u l a d o e l 
o p t i m i s m o e n r e l a c i ó n c o n l a s 
c o n v e r s a c i o n e s s e c r e t a s d e P a n 
M u n l o m . d i ¡ o h o y b r u s c a m e n t e : 
" N o h a y r o i n * n t a r j f i s ' v 

L a ú n i c a i n f o r m a c i ó n o f i c i a l c o n 
r e s p e c t o a l a s n e g o c i a c i o n e s p r o ­
c e d e n d e L o n d r e s . E n l a c a p i t a l 
b r i t á n i c a se d e c l a r ó d e f u e n t e 
o f i c i a l q u e e l e s t a n c a m i e n t o e n 
l a s n e g o c i a c i o n e s s e c r e t a s se p r o ­
d u j o h a c e u n o s d í a s a l f r a c a s a r 
u n a t e n t a t i v a i n d i a d e m e d i a c i ó n . 
Se d i c e q u e l a I n d i a , a p e s a r d e 
t o d o , c o n t i n ú a e n s u s i n t e n t o s d e 

m e d i a c i ó n e n t r e P e k í n -y W a s h i n g ­
t o n a t r a v é s : d e L o n d r e s . N o se 
h a n f a c i l i t a d o m á s v d e t a l l e s . L a s 
n o t i c i a s q u e se r e c i b e n d e C o r e a 
y l a s m a n i f e s t a c i o n e s d e R a d i o 
P e k í n i n d i c a n q u o l a s e s p e r a n z a s 
q u e h a b í a a p r i n c i p i o s d e e s t a s e ­
m a n a h a n d e s a p a r e c i d o , a l m e ­
n o s m o m e n t á n e a m e n t e . 

iii 
— — 

Q u i n c e m u e r t o s y t r e i n t a y i m e v e h e r i d o s 

a l v o l c a r u n c a m i ó n e n P e r ú 

W o l t e r D o n n e l l y , s u s t i t u t o 

d e M e C l o y en A l e m a n i o 

Era embajador de EE. UU,. en Viena 
Ponen en iíbeitad al redacíor-jete de T Humanité" 

W a s h i n g t o n . — W a l t e r D o n ­
n e l l y , a c t u a l e m b a j a d o r d e l o s 
E s t a d o s U n i d o s e n A u s t r i a , h a 
s i d o n o m b r a d o A l t o c o m i s a r i o d e 
N o r t e a m é r i c a e n ^ l e m a n i a , e n 
s u s t i t u c i ó n d e J o h n M e C l o y , q u e 
s e r e i n t e g r a a s u v i d a p a r t i c u l a r . 

P a r a s u c e d e r a D o n e l l y e n V i e ­
n a , h a s i d o n o m p r a d o L l e v U e l -
l y n T h o m p s o n , h i j o a c t u a l m e n t e 
c o n s e j e r o d q l a E m b a j a d a d o E s ­
t a d o s U n i d o s e n R o m a . 

P U E S T O E N L I B E R T A D 

P a r i s , —- L a P r e n s a c o m u n i s t a 
a p l a u d e h o y l a p u e s t a e n l i b e r ­
t a d d e l g a n a d o r d e l p r e m i o 
S t a l i n , A n d r e §111, r e d a c t o r - j e f e 
d e " L ' H u m a n i t é " , m i e n t r a s l a p o ­
l i c í a g u a r d a l o s h o g a r e s d e l o s 
t r e s j u e c e s q u e d e c r e t a r o n l a l i ­
b e r t a d p r o v i s i o n a l d e d i c h o p e ­
r i o d i s t a c o m u n i s t a . S t i l se h a l l a ­
b a e n l a c á r c e l , a c u s a d o d e i n ­
c i t a r a l d e s o r d e n y d e c o n s p i r a r 
c o n t r a e l E s t a d o . — E f e . 

E X - N A Z I S , D E P U R A D O S 

V i e n a . — E l P a r l a m e n t o a u s t r i a _ 
c o h a a p r o b a d o s i e t e l e y e s p o r 
l a s q i i c se d e v u e l v e n l o s d e r e c h o s 

c i v i l e s y de p r o p i e d a d , a V e i n ­
t i s é i s m i l e x f u n c i o n a r i o s e x - n a 
z i s , a p e s a r d e l a s p r o t e s t a s d e 
d o s i m p o r t a n t e s o r g a n i z a c i o n e s 
j u d i o - a m e r i c a n a s . , 

A C C I O N D E L O S G U E R R I L L E R O * 
P O L A C O S 

B e r l í n . — F u n c i o n a r i o s o f i c i a 
l e s d i c e n q u e f u e r o n g u e r r i l l e r o s 
a n t i c o m u n i s t a s p o l a c o s l o s q u e 
h i c i e r o n d e s c a r r i l a r e l e x p r e s o 
B e r l í n - M o s c ú , q u e f u é a c a e r 
u n l a g o e n P o l o n i a . E l n ú m e r o 
d e v i c t i m a s a s c i e n d e a c i e n t o s e 
s e n t a , s e g ú n l a s ú l t i m a s n o t i c i a s 

A P A R E C E E L D I P U T A D O 

L o n d r e s . — E l w a r d C a r s o n 
m i e m b r o c o n s e r v a d o r d e l a C á 
m a r á d e l o s C o m u n e s q u e h a b í 
s i d o d a d o p o r d e s a p a r e c i d o h a c 
t r e i n t a y s e i s h o r a s h a s i d o h a l l a 
d o h o y e n I n v e r n e s s ( E s c o c i a ) 
s e g ú n i n f o r m a S c o t l a n d Y a r d . 

U n a m i g o d e C a r s o n a f i r m 
q u e h a t e n i d o e s t a t a r d e u n 
c o n v e r s a c i ó n t e l e f ó n i c a c o n é l 
q u e s? e n c o n t r a b a b i e n . 

Efe. 

A y a c i i d u i ( P c n O . y — Q u i n c o m u e r ¡os > 
y I r c i n l a y n u e v e h e r i d o s h a n s i d o el 
b a l a n c e do u n a c c i d c n i c r c s ' i s : r a d o en 
l a c a r r e t e r a m o n l a ñ e r a de Ayacu'chó 
a A l m e y i a s , c u a n d o u n ' c a m i ó n v o l ­
có a l t o m a r una c u r v a . — E f e . 
I N C t N D I O EN UN BARCO NORUEGO 

N u e v a Y o r k . — T r e s av i ones y c u a ­
t r o b a r c o s h a n a c u d i d o p r e c i p i t a d a ^ 
m e n l e a p r i m e r a h o r a do e s l a m a ñ a ­
na u n p u n t o s i t u a d o a 104 k i l ó m e ­
t r o s a ! Su res te d e M u n l a u k P o i n t , 
L c n g J s l n n d , d o n d e n u e v e p a s a j e r o s y 
4 2 I r i p U i a n t é s de u n b a r c o n o r u e g o , 
e l " ü l a c k G u i r , h u b i e r e n d e a b a n d o ­
n a r l o s i n bo tos s a l v a v i d a s , p o r h a b e r ­
se i n c e n d i a d o . — E f e . _ • 
RECOGIDA DE NAUFRAGOS 

.Nueva Y o r k . — E l t r a s a l l á n l i c o ' sueco 
" ó r i p a n c m " ha f é c o g l c f o a 4 5 s u p e r v i 
v i en tes , de l m e r c a n t e n o r u e g o " B l a c 
C u i j i " . — E j e . 
E X P L O S I O N EN U N A F A B R I C A 

S a n C a r l o s . — U n a g f í í h exp ios io f t 
se h a p r o d u c i d o e n la f á b r i c a m c l á -
l ú r g i c á " S e q u o i a M e t a l C r a í t C e " , s i -
i l i a d a en la z u n a i n d u s t r i a l de es ta 
c i u d a d de la p e n í n s u l a de C a l i f o r n i a 
y d e d i c a d a a t r a b a j o s de d e f e n s a , 
c o n t r a l a d o s po r el G o b i e r n o . Los p r i ­
m e r o s i n f o r m e s cNn u n i o t a l d e , 72 
pcrscnc-s h ' . r i d a s . Se desconocen . las 
causas dé) s i n i e s t r o . — E f e . 
I N C E N D I O F O R E S T A L 

A i x e n T r o v c n c c ( f r a n e l a ) . — U n m u ­
r o d e l l a m a s de 3U k i l o m e i r o a de a n ­
c h u r a a v a n z a c c n s l a n l c m c n t é a t r a v é s 
de l as r i c a s l i e r r a s f o res ta l es de l s u r ­
es te do F r a n c i a . E l i n c e n d i o , i n i c i a ­
do hace c u a t r o d i a s , ha d e s t r u i d o dos 

• in i l h e c t á r e a s de b o s q u e e n e l d e p a r -
i a m e n t o de V a u c l u s c . Los d a ñ o s se 
c a l c u l a n e n m á s de m i l m i l l o n e s d e 
f r a n c o s . 

Dos r e g i m i e n t o s p a r i i e i p a n en l os 
t r a b a j e s j a r a c o n t e n e r e l f u e g o , a l 
l a d o , de v a r i o s c e n t e n a r e s d e v o l u n ­
t a r i o s . — E f e . 
ROBO DE CORAS DE A R T E 

P a r f e . — U n i m p o r t a n t e r o b o se ha 
m e t i d o e n e l cas ' . ¡ l io do D a m p i o r e , 

p r o p i e d a d del d u q u e d o l . u y n e s . Los 
l a d r o n e s se l i s n a p o d e r a d o de un c u a ­
d r o de R u b c n s , de 8 6 p o r 7 0 , q u e 
r e p r e s e n t a a i N i ñ o Jesús, y de o t r o 
l i e n z e a t r i b u i d o a R a f a e l , de las m i s ­
m a s d i m e n s i o n e s , q u e r e p r e s e n t a u n 
j i n e t e , asi c o m o de o í r o s ob je ' .os d e 
o r e , , de g r a n v a l o r . So t r a t a de o b r a s 
de a r t e m u y i m p o r ' . a n t e s , p o r un i m ­
p o r t e de c u a r e n t a y dos m i l l o n e s d e 
f r a n c o s . A l p a r e c e r , los l a d r o n e s p e r -
i c n o c e n a L.na b a n d a i n t e r n a c i o n a l y 
tic h a n d e j a d o l a m e n o r p i s t a . — E f e . 
U N ESPECTACULO I M P R E S I O N A N T E 

Nueva Y o r k . — El i n c e n d i o d e ' 
" B l a c k G u i l " c a r g a d o ele ñ a f i a y a c e i ­
t e r i c i n o , cons t i ' l u i a . u n e s p e c t á c u l o i m -
p l e s i o n a n t e . S ó l o la c a l m a de l m a r 
e v l t á u n a g r a n c a t á s t r o f e . H a n d e s ­
a p a r e c i d o c u a t r o t r i p u l a n t e s q u e se 
s u p o n e se h a n a h o g a d o o h a n p e r e ­
c i d o e n e l t e r r i b l e i n c e n d i o . D i e z 

' p c r s s n a s r e s u l z a r o ñ c o n g r a v e s q u e -
m í i d u r a s , una de e l las tan g r a v e , q u e 
n o p u d o ser : r a s l a d a d o a l b a r c o d e l 
s e r v i c i o de g u a r d a c o s t a s q u e r e c o g i d 
a l os demás h e r i d o s . 

E l b a r c o sueco " C r i s p s h o l m " m a r ­
c h ó a t o d a v e l o c i d a d y se s i t u ó a t r e s ­
c i e n t o s m e t r o s d e l b a r c o , e n v u e l t o e n 
SJgá i í t escas l l a m a s o i l u m i n a n d o l a n o ­

che f r e n t e a L o n g I s l á n ü , y s a l v ó a 

l o s c u a r e n t a y c i n c o s u p e r v i v i e n t e s 
d e u n a m u e r t e c i e r t a . La m a y o r p a r t e 
de e l l o s se l a n z a r o n p o r l a b o r d a a 
g r a n a l t u r a . — E f e . 

de la espesa U Perón 
l U i o n o s A i r e s . — L l c o m u n i c a d o h e -

. c h o p ú b l i c o a l as 7 ' \ 5 de esta m a ­
ñ a n a po r l a O f i c i n a O f i c i a l do P r e n ­
sa , después de i n d i c a r q u é se ha 
p r o d u c i d o u n a seña lada m e j o r í a e n e l 
é s t a d ó de la s e ñ o r a do P e r ó n , a ñ a d e 
q u e la d i s t i n g u i d a e n f e r m a " r e p o s a 
i t a n c i u i l a m e n t e " . E f e . 

^ ^ ^ Í ^ Í K ^ Í K ^ S K ^ í K í í í í K » 

! E l S a n t o P a d r e ! 
concede la última] 
audiencia general ¡ 
antes de salir hacia i 

Castelgandolfo 
C i u d a d de l V a t i c a n o . — E n l a 

S a l a d e B e n d i c i o i í c s , Su S a n t i ­
d a d c o n c e d i ó l á - ú l t i m a a u d i e n ­
c i a g e n e r a l a n t e s d e s a l i r pa ra 
su r e s i d e n c i a v e r a n i e g a de Cas­
t e l g a n d o l f o . A s i s t i e r o n a la a u ­
d i e n c i a v a r i o s c e n t e n a r e s de 
p e r s o n a s d e ' d i v e r s a s n a c i o n a l i ­
d a d e s , que h a n . a s i s t i d o e n su 
m a y o r í a a l C o n g r e s o E u c a r i s t i c o 
I n t e r n a c i o n a l c e l e b r a d o e n B a r ­
c e l o n a , i 
, E n t r e los p e r e g r i n o s e s p a ñ o l e s 
f i g u r a b a un g r u p o J e m i e m b r o s 
d e l C o n s e j o S u p e r i o r de I n v e s t i -
g n e i o n e s C i e n t í f i c a s , Su S a n t i d a d 
se d i r i g i ó ' a t o d o s ; e n V a r i o s i d i o ­
m a s y a l f i n a l i m p a r t i ó su B e n ­
d i c i ó n A p o s l ó l i c á . 
. C u a n d o Su S a n t i d a d .pasaba a 
p i e e n m e d i o de los p e r e g r i n o s , 
u n a e s p a ñ o l a se a p r o x i m ó a é l 
y l e o f r e c i ó u n s o l i d e o , q u e e l 
P a d r e S a n t o a c e p t ó , e n t r e g a n d o 
e l s u y o c o m o r e c u e r d o de esta 
a u d i e n c i a . A l f i n a l i z a r l a a u ­
d i e n c i a , una n i ñ a e s p a ñ o l a de 
c u a t r o o c i n c o a ñ o s a •.MU/o h a ­
c i a e l T r o n o p o n t i f i c i o y , e n 
m e d i o de g r a n d e s a c l a m a c i o n e s . 
Su S a n t i d a d se i n c l i n ó h a c i a e l l a 
y la a b r a z ó . — E f e . 
S . S . E L P A F A S A L E P A R A CAS-
. T E L G A N D 0 L F O 
. C i u d a d d e l V a t i c a n c — S u S a n ­
t i d a d e l P a p a P í o X l l ha s a l i d o 
en a u t o m ó v i l es ta t a r d e p a r a su 
r e s i d o n r i a d e v e r a n o <lo C a s l e l -
S'andnlfo.-wEfc. 

701 a ñ o s después t u v o l u g a r en la 
C a p u t Castel la.- o t r a s o l e m n í s i m a c e i e -
m o n i a . La c o l o c a c i ó n de la p r i m e r a 
p i e d r a p a r a e l n u e v o e d i f i c i o d e l Se­
m i n a r i o d e M i s i o n e s . 

B u r g o s e n t e r o , c o n su e g / e g i o A r z ­
o b i s p o a la c a b e z a , E x c m a s . C o r p o ­
r a c i o n e s d é l A y u n t a m i e n t o y D i p u t a ­
c i ó n p r o v i n c i a l , e x c e l e n t i s i m o s s e ñ o ­
ras c a p i t á n g e n e r a l y g o b e r n a d o r c i ­
v i l c o n r e p r e s e n t a c i o n e s de l a s f u e r ­
zas v i v a s d e la c i u d a d , p r e s e n c i ó , es ­
t e b r i l l a n t í s i m o a c t o . N o f a l t a r o n t a m ­
p o c o l as a u g u s t a s r e p r e s e n t a c i o n e s d e l 
S o b e r a n o . P o n t í f i c e y de S u M a j e s ­
t a d e l Rey a l i g u a l q u e d e l E p i s c o ­
p a d o e s p a ñ o l e n t a n m e m o r a b l e ac to^ 

E l a l c a l d e de la c i u d a d d i r i g i ó e l 
d i a a n t e r i o r a l o s b u r g a l e s e una v i ­
b r a n t e a l o c u c i ó n , i n v i t á n d o l e s a des­
p l a z a r s e h a s t a la Q u i n t a p a r a a s i s t i r 
a l a c o l o c a c i ó n de la p r i m e r a p i e ­
d r a d e l n u e v o S e m i n a r i o J o M i > i o -
nesí De e l l a e n t r e s a c a m o s estas p a ­
l a b r a s : " L a s i g n i f i c a c i ó n d e t a l ac to 
e n e l p r e s e n t e y p o r v e n i r de la c i u ­
d a d , c o n s t i t u i r á s i e m p r e u n a e j e c u t o ­
r i a do l o q u e B u r g o s se rá a n t e e l 
M u n d o . A los t í t u l o s d e M u y Nob le y 
M u y Más L e a l , l o s s i g l o s , h a c i e n d o 
J u s t i c i a , a ñ a d i r á n e l de C i v i l i z a d o r a " . 

Y e l e g r e g i o P r e l a d o h ú r g a l e s e n 
el b r i l l a n t e d i s c u r s o p r o n u n c i a d o d u ­
r a n t e l a s o l e m n e c e r e m o n i a , des tacó 
i d é n t i c o p e n s a m i e n t o c o n es tas p a ­
l a b r a s : " A Iqs 7 0 1 a ñ q s se c o l o c a e n , 
B u r g o s la p r i m e r a p i e d r a de un c J i 
f i c i o , d e l c u a l n o d i r é q u e sea tan 
g l o r i o s o c o m o n u e s t r a C a t e d r a l que 
es m o n u m e n t o i n c o m p a r a b l e . . . P e r o 
he de a f i r m a r que s i esc m o n u i n c n l o 
d e l a C a t e d r a l d i ó t a n t a g l o r i a a la 
R e l i g i ó n , a l a r t e , a B u r g o s , a Cas­
t i l l a y E s p a ñ a , n o p íenos g l o r i a d a r á 
es te o t r o e d i f i c i o d e l S e m i n a r i o de . 
M i s i o n e s q u e será h o n o r y deco ro d e l 
C l e r o secu la r e s p a ñ o l y h o n r a taniT 
b i e n de B u r g o s , de C a s t i l l a y J e L i -
p a ñ a " . 

Nos es " g r a t o r e c o r d a r , p a r a so laz 
de t odos los b u r g a l e s e s l os n o m b r e s * 
de a q u é l p o p u l a r í s i m o a l a l d e cic 1 9 2 2 , 
e l i l u s t r i s i m o d o n M a n u e l de la Cues ­
ta y e l d e a q u e l e g r e g i o P u r p u r a d o 
q u e t a n p r o f u n d a m e n t e a m ó a las M i ­
s i o n e s , a í s p a ñ a y a " B u r g o s , E m i ­
n e n t í s i m o C a r d e n a l d o n J u a n B e n l l o c h 
y V i v ó . 

Desde e n t o n c e s h a n pasado j u s t a ­
m e n t e t r e i n t a a ñ o s . La p i e d r a e n t o n ­
ces b e n d e c i d a y e n m e d i o de t a n u 
f i e s t a y p o m p a s o l e m n e m e n t e c o l o ­
c a d a , se ha t r a n s f o r m a d o e n el a i r o ­
so e d i f i c i o q u e h o y s e | y e r g u e e n e l 
a m p l i o so ja * d o n a d o g e í i e r o s a r n e n i c 
p o r u n a i l u s t r e d a m a b u r g a l e s a , d o ­
ñ a Ange la A r c o c h a , v i u d a d e S a m p e - , . 
d r o i 

•El e d i f i c i o es h o y t o d o u n s i m b o -
Iqi fie l a v i t a l i d a d q u e se e s c o n d e e n 
e s l a l l o r e c i e n t c I n s l i t u c i o r . M i s i o n e ­
r a . O t r o P r e l a d o , d e a l m a ^ p r o c e r , 
e n c u y o c o r a z ó n b u l l e ^ a r d i e n t e s l os 
m á s n o b l e s i d e a l e s m i s i o n e r o s . M o n ­
seño r L u c i a n o ( f e r o z P l a t e r o , supo 
p l a s m a r e n r e a l i d a d es e s p i é n d i c l j s e l 
sueño d o r a d o d e l C a r d e n a l B c n l l o c h . 

V i t a l i d a d i n t e r n a e x u b e r a n t e q u e se 
d e j a t r a s l u c i r e n la o r d e n a c i ó n sace r ­
d o t a l e n 1952 de q u i n c e de sus se^ 
m i n a r i s l a s m i s i o n e r o s en e s t e m e m o r a ­
b l e IV C e n t e n a r i o de J a v i e r y on la 
p l é t o r a cic v o c a c i o n e s . m i s i o n e r a s q u e 
a é l a f l u y e n de m á s do t r e i n t a y se is 
D ióces i s e s p a ñ o l a s . 

De s u i r r a d i a c i ó n m i s i o n a l e x t e r n a 
a los c u a t r o p u n t o s c a r d i n a l e s cic l.i 
P a t r i a , h a b l a n b i e n a l t o sus p u b l i ­
c a c i o n e s de p r o p a g a n d a m i s i o n a l y 
su r e v i s t a de e s t u d i o s m i s i o n a l e s " M i ­
s i o n e s E x t r a n j e r a s " y sus y a c é l e b r e s 
S e m a n a s M i s i o n a l e s de A g o s t o . 

De su i r r a d i a c i ó n m i s i o n a l e n d i ­
v e r s o s C o n t i n e n t e s nos h a b l a n c o n la 
m a y o r e l o c u e n c i a l os a b n e g a d o s t r a ­
ba jos e v a n g é l i c o s de sus m i s i o n e r o s , 
a q u i e n e s e s t á n c o n f i a d o s p o r la S a n -
l a Sede ex tensos c a m p o s de a p o s t o l a ­
do e n A m é r j c a , S u d á f r i c a y J a p ó n . 

No e x a g e r a b a n n i el a l c a l d e n i el 
e g r e g i o a r z o b i s p o de 1 9 2 2 a l h a t i l a i 
d e los f u t u r o s d e s t i n o s d e l SemiJ ia - " 
r i o d e M i s i o n e s p r e z y h o n o r d e l C i c -
r o s e c u l a r y de la I g l e s i a M i s i o n e r . i 
y t i m b r e de g l o r i a do C a p u t Cas to lLe 
d i c i e n d o dq é l " q u e c o n s t i t u i r á s i e m ­
p r e u n a e j e c u t o r i a do l o q u e B u r g o s 
será a n t e e l M u n d o " . 

T o d a v í a es tá r e c i e n t e o t ra f e c h a , 
e l 2 9 de J u n i o ú l t i m o . Con o c a c i ó n 
d e l a i m p o s i c i ó n de i n s i g n i a s de la 
Gran Cruz de I sabe l l a Ca tó l i ca po r 
e l e x c e l e n t í s i m o señor m i n i s t r o d e 
Asun tos E x t e r i o r e s a n u e s t r o a m a d o 
s e ñ o r a r z o b i s p o , tocias l as a u t o r i d a d C : . 
b u r g a l e s a s r i v a l i z a r o n e n reconoce r 
e s t a m i s m a v e r d a d : l o q u e e l I n s ­
t i t u t o d © ! M i s i o n e s E x t r a n j e r a s r e p r e ­
sen ta p a r a B u r g o s e n E s p a ñ a y e n e l 
M u n d o . 

Nos c o m p l a c e m o s e n c o n s i g n a r l o 
un . i vez m á s . Y s i e l I n s t i t u t o E s p a ­
ñ o l de M i s i o n e s p o r s u a m p l i t u d y 
d e s t i n o se des taca con r e l e v a n t e c a ­
rác te r n a c i o n a l , - m a n i f e s t a d o e n IOÍ 
a l u m n o s p r o c e d e n t e s de l a s d i v e r s a s 
r e g i o n e s de E s p a ñ a y e n las m i s m a s 
d e p e n d e n c i a s d e l nuevo e d i f i c i o , q u ' : 
o s t e n t a b a n sendas p l acás de b i e n h o c h u -
res de t o d o e l á m b i t o p a t r i o y has ta 
de a l l e n d e los m a r e s , d e j u s t i c i a 
que e l n o m b r e d e B u r g o s quede es­
c u l p i d o con i n d e l e b l e s ca rac te i es en 
m u c h a s do sus d e p e n d e n c i a s y f u n . 
d a c i o n e s d e la f o r m a q u e crean m á s 
a s e q u i b l e y e f i c i e n t e sus d i g n í s i m a ^ 
a u t o n d a d e s de l a c i u d a d y de la p r o ­
v i n c i a q u e se s i e n t e n o r g u l l o s a s d ' ; 
h a b e r s i d o n u e s t r a c i u d a d señalad,» 
p o r D i o s p a r a sede de t a n f l o r e c i e n i o 
I n s t i t u c i ó n m i s i o n e r a . 

• ? * ^ ^ 5 ^ ^ s*: SÍB( j 

Una avioneta aterriza en 
una calle madrileña 

M a d r i d . — A p r i m e r a h o i a de la 
t a r d e u n a a v i o n e t a q ü e v o l a b a s o b i e 
la c a p i t a l se ha v is to o b l i g a d a a roa 
¡ i z a r u n a t e r r i z a j e f o r z o s o en la n r o ' 
l o n g a c i ó n de la ca l l e d e S e r r a n o y e l 
P i l o t o p u d o posar e l a p a r a t o e n la 
ca l l e d e l g e n e r a l C o d e d . esqu ina l 
la de Héroes de la D i v i a b n l S SlS 
q u o o c u r r i e r a n d e s g r a c i a s n<. . n , 

os . T a m p o c o s u f r l f ^ S ^ 
i m p o n a n c i a e l a p a r a t o . i - C i f r 6 . 



h a c e m u ­
c h o t i e m -

p o t o r a a b a m o s 
c o m o b a s e u n a 
d e c i s i ó n d e l a 
A i c a l d i a d e S a n 
S e b a s t i á n p a r a 
a c a b a r c o n l o s " " ~ 
m o l e s t o s r u i d o s n o c t u r n o s y a l u ­
d í a m o s a l g a m b e r r i s m o q u e , 
p o r t e m p o r a d a s s u e l e d e s a t a r s e 
e n n o p o c a s c i u d a d e s . 

H o y , j u s t a m e n t e , l e e m o s o t r a 
m e d i d a d e l a a u t o r i d a d m u n i ­
c i p a l d o n o s t i a r r a q u e es d i g n a 
t a m b i é n d e c o m e n t a r i o . S e t r a ­
t a d e l a c r e á c i ó n d e u n C e n t r o 
e s p e c i a l q u e p u d i é r a m o s l l a m a r 
d e r e e d u c a c i ó n c i u d a d a n a p a r a 
l o s " g a m b e r r o s " . 

P a r e c e q u e é l a l c a l d e d e l a 
c a p i t a l g u i p u z c o í ' n a h a c a í d o 

j t n l a c u e n t a d e q u e ' l a s s a n c i o ­
n e s p e c u n i a r i a s n o r e s u l t a n t o -

. d o Fo e f i c a c e s q u e f u e r a d e 
d e s e a r , u n a s v e c e s p o r q u e v a n 
a g r a v a r a l o s p a d r e s d e l o s 
i n f r a c t o r e s d e l a s o r d e n a n z a s 
m u n i c i p a l e s y o t r a s p o r q u e , p a ­
s a d o e l m o m e n t o e n q u e e l h e -

o l v i d a r l o l o s c u l ­
p a b l e s . Y p a r a 
q u e l a s a n c i ó n 

h s e a m á s e f i c a z , 
^ • h a d e c i d i d o e s t a ­

b l e c e r u n a s c l a -
^ ^ ^ ^ ^ M » s e s n o c t u r n a s , 

d e v a r i a s h o r a s 
d e d u r a c i ó n y e n l a s q u e s e r e ­
c o r d a r á a l o s i n d i v i d u o s q u e 
i n c u r r a n e n e s a f a l t a , t a a d e s ­
a g r a d a b l e c o m o d i g n a d e t o d a 
r e p u d i a c i ó n , l o s p r i n c i p i o s e s e n ­
c i a l e s d e l r e s p e t o a Tos d e m i s 
y d e l a s n o r m a s e s e n c i a l e s d e 
l a c o r t e s í a c i u d a d a n a . 

L a d u r a c i ó n d e l a s l e c c i o n e s 
i r á e n r e l a c i ó n c o n l a i m p o r ­
t a n c i a o c o n s e c u e n c i a s d e l o s 
a c t o s c o m e t i d o s . Y, a s i , d e s ­
p u é s d e u n c u r s o , m á s o m e n o s 
a m p l i o , e n c a d a c a s o , l o s " g a m ­
b e r r o s " s a l d r á n a r r e p e n t i d o s , 
o c u a n d o m e n o s s a b r á n t e n e r , 
e n a d e l a n t e , m u c h o m á s c u i d a ­
d o . P o r q u e l a r e p r e s i ó n , q u e 
S e r á p ú b l i c a , t e n d r á c a r a c t e r e s 
e j e m p l a r e s . 

U n a v e z m á s , m u y b i e n p o r 
e l a l c a l d e d e S a n S e o a s -

c h o se s a n c i o n a , p r o n t o s u e l e n t i á n . — B. 

A C T U A L I D A D 
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M O V I M I E N T O DFMOCRAFICO. — D u ­

r a n t e e l d i a d e a y e r se \ e r i f i c a r o n 
e n e l R e t r i s i r o c i v i l las s i g u i e n t e s i n s ­
c r i p c i o n e s : 

N - J c i m i e n t o s : F m i l i o M o l i n e ­
r o C o n e j o , M a n a d e l C a r m e n M e n a 
l ú d e l a , F r a ñ c i s c o - J o s é H u e r t a B l a n c o , 
A n a - M a r i a E l e n ü V a q u e r o B e n i t e z , A l ­
f o n s o A l b u e r n e P é r e z y J o s é - A n t o n i o 
A l v a r c z A l v - i r c z . , 

D e í u n c ¡ t o n e s : ' ' M a r í a t ¿ l C a r ­
m e n A r r o y o M o r t i g ü e l a , de B u r g o s , 
t r e s m e s e s . Casa J e C a r i d a d ; S a t u r ­
n i n o l e r n a r d c z P i n e d o , c¡e M a d r i d , 
4 2 a ñ o s . H o s p i t a l p r o v i n c i a l y T e o ­
d o r o C a s t r o G a r c í a , do N a v a l m o r a l d e 
la M o t a ( C á c e r c s ) , 4 8 a ñ o s . H o s p i t a l 
p r o v i n c i a l . 

M a t r i m o n 1 o s : D o n A l f r edo 
Ca rc i a B a r c e n o c o n d o ñ a M a r í a d e l 

E s o b l i g a t o r i a l a e n t r e g a d e p a n f a m i l i a r 
o d e l d e c a l i d a d a l m i s m o p r e c i o d e a q u é l 
La Fiscalía de Tasas 

¡gliaccionss stbd 
Por la D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l de 

A b a s t e c i m i e n t o s y T r a n s p o n e s y la J e . 
K .u i r a p r o v i n c i a l d e l S e r v i c i o N í i c i o -
na l . d c l T r i g ó se . l i a f a c i l i i a d o la s i -

' ^ i i i e n t e not rv sobre di r é g i m e n de s u ­
m i n i s t r o l i b r e efe p a n . 

f l a c u e r d o d e l Conse jo de M i n i s -
i t res t o m a d o en e l d i a 21 de M a r z o 
. de I9í>2 d e s u p r i m i j ; e l . r a c i o n a m i c n -
• •. t o d e p a n a par . i i r de do A b i i l , 

d e j a n d o e n , l i b e r t a d . su ven ta y c o n ­
s u m o , l ia s i d o d e s a r r o l l a d o a : , p a r t i r 
de a q u e l l a f e c h a , desde la c u á l está 
,i la v e n t a d e l p ú b l i c o , y a l p r e c i o de 
4 ' 5 0 pesetas p o r Jvilo en la p r o v i n ­
c ia y de 4 ' 7 0 en l a c a p i t a l , u n p a j l 
de b u e n a c a l i d a d , b u e n aspec to y cx -
( c í c n : e pode r o u . r i t j v o , ¿ l a b o r a d o c&h 
H a r i n a de t r i g o a i 7 7 ' / a de e x t r a c ­
c i ó n . ' ( 

11 s u m i n i s t r o de este p a n , con las 
m i s m a s c o n d i c i o n e s de p r e c i o y c a l i ­
d a d , s u b s i s t e en t p d a l a N a c i ó n , l i a -
l.h nciosG r e b a j a d o de 4 " 9 0 a 4"7Ü p e -
setas k i l o y es o b l i g a c i ó n de t o d o s 
ios p a n a d e r o s t e n e r l o a d i s p o s i c i ó n 

• . ^ r i s i . - i iw - i co a s e g u r a n d o ? los c o n s u m i ­
d o r e s , e n Lodo m o m e n i o , sü p o s i b l e 
a d q u i s i c i ó n . 

P o r " a p l i c a c i ó n d e l r é g i m e n de cx -
( ( •c ient is ta e x i s t i a . e n . p l m e r c a d o o t r a 

. c . ' s ó ' d O i p r m p ) ^ b o r ? d o , e n gene ra l . -
, , con b a r i ñ a d e l 75 % y., q u e ' s G , s u m i -

n i s t i Dba .al púbTico a c o g i d o , a l r é g í -
: me,n ele cxcéacni i1st ia y a p r e c i o s v a -
, , r ia(b les, • s e g ú n l o c a l i d a d e s . ,J , 

C o m o e l r é g i m e r i de e x c e d c n i i s i a , 
; .en su "c as i ' to'tr. l ícíael, t e r m i n a b a t o n 

f c c i i o 30 d e J u n i o ú l t i m o , l a C o m i s a -
i i a C e n C T a l de' Abas tec i ' nV ien t í ^ y 
T r a n s p o r t é s , ' 'de á c u c i c i ó con é l n r-
•vici 'o ' N a c i o n a l -del T r i g o , ha a u t o i i -
¿á'd'ó l a ' e f e ñ e i o n ele ü n p a n de ^ c a l i -

: da.cí' e q u i v a l e n t e a t a de l r é g i m e n de 
c \( <;dent is tas o sea e l a b o r a d o con h a ­
r ina d e l 7-1 '/o y cayo'1 p r e c i o do v e ñ -

C á l i f i c a c i ó n m o r a l a u t o r i z a d a p o r la 
C o m i s i ó n d i oecsa r i a de V i g i l a n c i a do 
E s p e c t á c u l o s ; ' 

( { I J S E C . - ' T i s t a % S v J a f c d i a " ( 3 ) y 
" E l voUé p r o h i b i d o " 

A V E N I D A . ~ " R o s t r o a l m a r " ( 3 ) y 
' Un d ía en Nueva» Y ? r k " . ( 3 ) . 

C A L A T R A V A S . - E l c i e l o l a j u z g u e " 
( 4 ) y " E s p í r i t u de c o n q u i s t a " ( 2 ) . 

C O R D C N . - " S i t i a d o s " ( 3 ) . 
P O P U L A R . - - " S i t i a d o ^ ' ( 3 ) y " M e he 

de c o m e r esa t u n a " ( 4 ) . 
GRAN T E A T R O . - . " V i n i e r o n las l l u ­

v i a s " ( 3 ) y ' ^ M o r e n a y p e l i g r o s a " ( 3 ) . 
R E X . - " E 1 h i j o de los R o b í n de los 

t a q u e s " ( 2 ) y " E l e n m a s c a r a d o " ( 3 ) . 

E X P L I G A C I O N . - { P a r a c i n e ) : I , t o ­
d o s , i n c l u s o ' n i ñ o s ; 2 , j ó v e n e s ; 3 , m a ­
y o r e s ; 3 - R , m a y o r e s , c o n r e p a r o s y 
4 , g r a v e m e n t e p e l i g r o s a . 

Dé I a 2 V e r m o u t h - b a i l e . 
a'SO y 5 ' 3 ( ) Café y a t r a c c i o n e s . 
7 ' 3 0 G r a n b a i l e . 
11 "30 C o n c i e r t o y a t r a c c i o n e s . 
P r e s e n t a c i ó n de V i c t o r i a de la T o -

i r e ( v o c a l i s t a ) y R o s i t a P i c a z o ( b a i ­
l a r i n a y c a n z o n e t i s t a ) c o n M a r u c h í 
M a r t i n , E m y d e l P l a t a , A f r i c a L l a ­
n o s , A d o r a c i ó n - J o s é L u i s , K e l o y " F r i -
da y sus t r o v a d o r e s " . 

vigilará y sanciormá con todo ríQor Iss 
precift, paso y 

t a p o r k i l o en la p r o v i n c i á es de 
• 5 " Í 0 pese tas y do 5 ' 4 0 - c n l a ; c a p i t a l . 

Kn c o n s e c u e n c i a , se h a ' 1 j o g r a d o 
c o n ó s t o u n a r e b a j a e n e l p r e c i o del 
p a n d o c a l i d a d que asi c o m o , a n t e r i o r ­
m e n t e só lo e r a l e g a l m e n t e , u t i l i z a d o 
p o r l os c x c e d c n i i s t a s , e n e l j f u t u r o y 
a p a r t i r "de . a h o r a j , p u e d e ^er adqUiv i 
r i d o p o r t o d o e l p ú b l i c o e i i t o d a la 
N j c . i ó m 

. Al i n i c i a r s e es tos n u e v o s ; s u m i n i s -
t i o s de pan f a m i l i a r y def ' c a l i d a d , 
ha l l e g a d o a c o n o c i m i e n t o de l a Co­
m i s a r i a g e n e r a l de A b a s t e c i m i e n t o s y 
b c i v c i o i ^ae iona i d e l T r i g o l a e x i s ­
t e n c i a d e d i v e r s a s i r r e g u l a r i d a d e s c o ­
m e t i d a s p o r e l e m e n t o s d e s a p r e n s i v o s , 
que h a n d a d o l u g a r a q u e a l g u n a s 
t i í honas n o h a y a n p u e s t o a la v e n i a 
p a n f a m i l i a r y si ú n i c a m e n t e p a n do 
c a l i d a d , o b l i g a n d o c o n e l l o a l p ú b l i ­
c o a a d q u i r i r e s t e p a n y d a n d o la s e n ­
s a c i ó n , c o n t r a r i a a la r e a l i d a d , de 
que -se h a b í a p r o d u c i d o u n a íz r i g e ­
n e r a l e n e l p r e c i o del p a n en E s p a ­
ñ a . A n t e es tos h e c h o s , se pone e n 

• c O n o c i m i n t o d e ! p ú b l i c o que ; tocias las 
t a h o n a s d e b e n t e n e r a d i s p o s i c i ó n ciel 
m i s m o e n c o n d i c i o n e s p re íe t ren tes de 
v e n t a p a n f a m i l i a ; , a. l os p r e c i o s sc-

^ ñ a l a d o s , p a r a el m i s m o y M s » c á n í -
c i é r a ñ de e l , v e n d r á n o b l i g a d o s a s u -
i n i n i s i r a n e l p a n do c a l i d a d que t u ­
v i e r a n a l a v e n t a a los p r e c i o s f i j a d o , 
p a r a Cl' p_an f a m i l i a r . • íj 

l ' a r a . f a c i l i t a ^ a l p u b l i c e d l a ' c o m -
' p ' r o t w ^ i ^ ' ; | i e • p r e c i o s y pesos vié las 

Ü i s t i M á p i c ¿ a ? £ . ' e l a b o r a d a s ' ' e n cada 
u n a \¿ie ia's. . c l a t e s d e p a n , ¡ t odas las 
p á n á o S n á s y . ' .^jesp.aclios de E s p a ñ a 
E s t a r á n o b l i g a d a s a l u r i c r . c n l u g a r 
v i s i b l e dos c á r t e l e s , , u n o J i n d i c a n d o 

• l a s p i e z a s d e p a n f a m i l i a r c l a b o i a -
d o , c o n su peso y p r e c i o y ; p t r o e q u i ­
va l c tUe p a r a las- p i e z a s ció p a n de 
c í i l i d a d , c u y o t a m a ñ o i n f e r i o r n o p o ­
d r á b a j a r dé c i e n g r a m o s . -

Las p i e z a s e s p e c i a l e s c o r t l p e s o . i n c -
.•noi de o c h e n t a , . g r a m o s , e l a b o r a d a s 

v c o n . a r r e g l o a. p a r t i c u l a r i d a d e s p r o . -
. i) i 'as d e cada p a n a d e r í a y1 con n íezc lá 
de l e c h o , h u e v o , m a n t e q u i l l a u o t r o s 
p r o d u c t o s q u e l es d o n c a l i d a d e s - e s p e ­
c i a l e s p r ó x i m a s a la p a s t e l e r í a , q u e ­
d a n , t o m o l os p r o d u c i o s de es ta u l ­
t i m a , en l i b e r t a d de f o r m a y p r e c i o , 
s i e n d o ' e l p ú b l i c o , con su d e m a n d a , 
e l q u e e s t a b l e c e r á la r e g u l a c i ó n o p o r ­
t u n a . I • • ' 

Con estas m e d i d a s , l a s o l u c i ó n de l 
a b a s t e c i m i e n t o d e l p a n e n 'España sej 
ha l l a e n c o n d i c i o n e s e q u i v a l e n t e s a 
las d e o t r o s p a í s e s , e n los que e x i s ­
t e n s i m u l t á n e a m e n t e las dos c lases 
d e p a n : f a m i l i a r o c o m ú n y . de c a l i ­
d a d , a m b o s a l i b r e e l e c c i ó n de l p ú -

.b l i co y a u n o s p r e c i o s m á x i m o s g a ­
r a n t i z a d o s p o r e l G o b i e r n o . 

Fiscalía de Tasas 
V I G I L A N C I A SOBRE LA I l .ABORÁ-

G10N Y S U M I N I S T R O ÜK P A N . — So 
r e c u e r d a a . l o s . i n d u s t r i a l e s p a n a d e r o s 
la o b l i g a c i ó n , i n e x c u s a b i e e n que se 
e n c u e n t r a n , de c u m p l i r e x a c t a m e n t e 
las i n s t r u c c i o n e s ú l t i m a m e n t e d i s t a ­
das po r la C o m i s a r í a Gene ra l de Abas ­
t e c i m i e n t o s y T r a n s p o r t e s sobre l a 
e l a b o r a c i ó n y s u m i n i s t r o d e p a n , e n 
las c i r c u l a r e s n ú m e o r s 2 4 4 1 y 2 4 4 3 
d e la D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l , p u b l i c a ­
das e n l os B o l e t i n e s o f i c i a l e s d e la 
P r o v i n c i a d e los d ías 3 y 11 d e l c o ­
r r i e n t e m e s de J u l i o . 

L a F i s c a l í a de Tas-as v i g i l a r á y h a -

R o s a r i o A l o n s o V a l d i z á n , m a ñ a n a , a 
l a s o n c e y m e d i a , e n S a n L e s m e s . 

UNA BODA. — En- la m a ñ a n a de 
a y e r y e n la i g l e s i a p a r r o q u i a l de 
S s n .Lesmes A b a d c o n t r a j e r o n " m a t r i ­
m o n i a l e n l a c e ra s i m p á t i c a ' ^ cño r i l a 
\ i c l o r i a Saúco J a u r c g u i y d o n L e a n ­
d r o G inK ;ne£ G a r c í a , m e c á n i c o d e n ­
t i s t a . 

; f u c r o n a p a d r i n a d o s po r d o ñ a Jose ­
fa G a r c i - í , m a d r e d e l n o v i o y por d o n 
A n t o n i o S a ú c o , h e r m a n o d e la n o v i a . 
B e n d i j o la u n i ó n e l p á r r o c o d e la f e ­
l i g r e s í a d o n F e r m í n 6 a e z -de B e n i t o , 
q u e d i j o t a m b i é n la m i s a de v e l a ­
c i o n e s , p r o n u n c i a n d o e l o c u e n t e p l á ­
t i c a . • 

, T e r m i n a d a — ^ é s ^ e r e n ' v t í n i a f ué c u m ­
p l i m e n t a d o . t i req íWs i to c i v i l a n t e l a 
r e p r e s e n t a c i ó n de l j u e z , s u s c r i b i e n d o 
e l a c t a c o m o t e s t i g o s d o n E s t e b a n 
B a r r i o F o s t c l , d o n " F e d e r i c o G a s c ó n , 
o d o n t ó l o g o ; d o n M a n u e l A l b a , c o -

/ n a n d a n t e d e I n f a n t e r í a , t í o d e l c o n ­
t r a y e n t e y n u e s t r o q u e r i d o a m i g o d o n 
M a x i m i n o S a ú c o , Agen te d e l C u e r p o 
g e n e r a l d e P o l i c í a y t í o d e l a despo ­
sada . 

Después l o s . i n v i t a d o s f u e r o n o b s e ­
q u i a d o s c o n u n e s p l é n d i d o a l m u e r z o 

e n e l i c s i a u r a n l c ""E! C a s t e l l a n o ' " o r ­
g a n i z á n d o s e l u e g o a n i m a d o taíle. 

L o s n u e v o s esposos a q u i e n e s desea­
m o s t o d o g é n e r o d e f e l i c i d a d e s , e m ­
p r e n d i e r o n VÍJÍB de n o v i o s p a r a B i l -
b a o , S a n t a n d e r y S a n S e b a s l i a n j 

rá c u m p l i r c u a n t o ha s i d o o r d e n a d o 
sobre c a l i d a d , p r e c i o , peso y í p n l i a -
t o deL p a n q u e se e x p e n d a a l p ú b l i c o . 
i V i g i l a r á , i g u a l m e n t c í e l c u m p l i m i o n -
t o -de l a o b l i g a c i ó n p o r p a r t e d¿ los 
p r n a d e r o s do f a b r i c a r e l p a n d e n o - j 
m i n a d o " p a n f a m i l i a r " en c á n i i i l |q 
s u f i c i e n t e i i a r a , at'fcnder l a cjén}ánc|a: 
de l p ú b l i c o , asi c o m o la o b j i g a u n n 
e n q u e ta les i n d g s i r i a l e s se ' c ;ncuen-
t r a n d e s u s t i t u i r ] p o r l a m i s m a c a n - , 
t i d a d y p r e c i o de " p a ñ de c a l i d a d " , 
la n o ' e n t r e g a d e l " p a n f a i ^ n i l i a i " so­
l i c i t a d o c u a n d o las e x i s t e n c i a s de este 
ú l t i m o se h u b i e r a n a g o t a d o . T a r í l b i ó n 
sera o b j Q l o d e la d e b i d a v i g i l a n c i a e l , 
c u m p l i m i e n t o de l a o b l i g a c i ó n de cx - : 
p o n e r en los despachos do p a n , do 
m o d o b i e n v i s i b l e p a r a ; e l púb l i co - , 
u n ca r t e l , p a r a e l " p a n f a m i l i a r " , y 
o t r o p a r a e l " p a n de c a l i d a d " e n los 
que a p a r e z c a d c t a l l á d o s los p rec ios y 
p i e z a s q u e se e l a b o r e n de u n a y o t r a 
c lase d e p a n . 

f i n a l m e n t e se p r e v i e n e a l os i n ­
d u s t r i a l e s p a n a d e r ó s q u e el i n c u m p l i ­
m i e n t o de c u a n t o se ha o rd t |na ( !o so-

.bre e l p a r t i c ú l a r , será saincioi iac|o 
c o n t o d o r i g o r , , e n p r ó c e d i m i e n i o s u ­
m a r i o , p o r l a f i sca l i a de l a s a s . 

I n t o r m a q i ó n m i l i t a r . 

A V I S O : — T o c i o , e l p e r s o n a l m i l i t a r 
r m s i t u a c i ó n dé r e t i r a d o , r c s i d c n l c 
e n es ta p l a z a ,y p r . o v i n e j a , as i ceñ id 
01 ' h o n o r i f i f ü f u e r a do l a e d f d n u l i -
t a r , s c - s o r v i i ; á • r e m i l i ' u a l C ioh ic r - 1 
no - M i l i l a r , Secc ión S o c r e . a r i a , án t cs 
de l c.'ia 5 de ! p r ó x i m o n os do A g o s ­
t o , l i d i a s c o n les da tos s i g u i c n i o s : 
esc a l ; . , n rm?. , s i t u a c i ó n , e m p l e o , 
n o m b r e , y apc l l i do .s , a n i i g u c d a d en • 
e l , e m p l e o , fech?. d e n a c i m i c m l o , es-
¿ e c i a U d a d y r e s i d e n c i a . , 

j o r a u s e n c i a • a m p l i o Jocal d o l a d o d e 
lo p r o p i o p T a ta l l e r o g a r a j e . R e n -
t l c c e . u í . m i c ^ . S i t u - d o z o n a i n d u s -
t r i a l Vád i i l os . . I n f o r m e s esta A d m i n i s -
l r a b i ó n . 

TERCER A N I V E R S A R I O 
d e l s e ñ o r , 

D OII p ñ nos 
( D c l í g a d o q u e ÍMé do la O r g a -

' n i z a c í c i i ^ , N a c i o n a l de C i e g o s ) ' 
qi'-c ' f e n e c i ó ' é l d ía 2 0 'de i i 

. J u l i o d e 1949 
Su e s p o s é d o ñ a i ^ t ^ n i n á í Casa - : 
d o ; hi;j/Js,; J'csé An en íc j , y C a r - ^ 

m e n y ciernas f a m i l i a 
R U E C A S ?»-.. sus a m i s l A í l e s la i 

r s i s t e n c i a a las m i s a s ^ fug so c e ­
l e b r a r á n el p r ó x i m o m a r l c s , d i a 
¿ 2 , a las nueve y . m x l i a y d c z 
c,i 1 .̂ i g l e s i a p o r r o q u i a l d 3 S a n í 
L o r e n z o ; a 1 ^ s i e t e y pcho y 
m e d i a en l os P P . . Jesu í tas y a 
las c c h ) y n u e v e e n los P P . C a r - • 
m o l i t n s j a-.í c o m o ícelas l as q u e . 
so cc ieb rGn en l a . E r m i t a do la 
V i r s ^ n d-j b:s Vir.".s en A r a n d a , 
do D u c r c . . . \ 

B u r g o s , 20 do J-.-'lio do 1952 . 

ATENCiON 
A L A 

GRAN QUINCENA 
CALCirriNKS 

C A B A L L K H O 

d e 

ALMACENES M.E.C.A. 
C a l c e t í n h i h i n m e j o r a b l e 

A ] 0 PTS. 
S ó l o p o r e s t a q u i n c e i L a 

Gtan surt ido en calcetería 

t i d i - 2 2 - a e ] a c t u a l , a Ia4 ñ u c -

ve' y m e d i a h o r a s , en M a l i g l c - : 

s i - do l a M e r c e d , U n d r á | l j l ^ aH 

u n a m i s ? p o r , e l . e ' .crno d b s p ' a n ^ 

so d e l - a l m a d e l LXCBVO^. S r . Ge­

n e r a l de A i l i l l o n n '• vk 

D . t é l i x \ 

V e r d e j o 

' ( f ) . E . P . D . ) 

q u e l e d e d i c a n c o m o h o m e n a j e , 

pós ium.o sus a n t i g u o s a l u m n o s , -

q u e d a n d o i i - . i v i l a d o s ' a -la m i s n j a 

t odcs sus a m i s t a d e s , y c o m p a ­

ñ e r o s . " '!'"•'' ' i 

F A R M A C I A S DL G U A R C I A . — Hoy 
p r e s t a r á n se rv i c i o " d e g u a r d i a las f a r ­
m a c i a s do los s e ñ o r e s s i g u i e n t e s : 

Ga rc ía R c o l . P l a z a de José A n t o ­
n i o , - 1-9 y G o n z á l e z . I g l e s i a , S a n z 
P a s t o r , 7 . 

M a ñ a n a l u n e s , p r e s t a r á n s e r v i c i o 
linde vii'udp. do M - r c o s . San P a b l o 
7 y B a r b a • C r . m i n c r b , . üx iégo L i ú n e z , 

m . , i H l j 

ROBO L N Q U E M A D A . - T - F n e l p U % 
|' b l o de" (Qrcmada se i ln> j lC j ' rpe l rado ú n 
> r o b o , ; d e j i i r{< i^cio por, ^ i ^ n a B e n i t o 
} B c n i i p , vec i,:v'. -cíe M a d r i d , p e r o q u i e n 

posee una easa en e l i r i d i c a c b ' pué -
b ' o . A l r e g r e s a r a l m i s m o , a d v i r t i ó 
q u e de su cása h a b í a n s i d o s ü s t f a i -
das d i e c i s i e t e s á b a n a s , n u e v e a l m o h a ­
d o n e s , c i n c o c o l c h a s , una s o r t i j a y 
o t r a s p r e n d a s , l o d o e l l o va le r? .do cci 

• unas once m i l p e s e t a s . 

So i g c i o r a . q u i é n e s p u e d e n ser íes 
a u t o r e s y c u á n d o se p e r p e t r ó el he­
c h o . 

S A H A~jRT A Ñ A S 
P £ SC A D O R A S 

caba l l e ro y n iño 

\ Í . ! ( j . A . 

,M i ianda> 6 ( JuJ to ;Es tac ión A u l u h u s r s ) 

j . ) \lCr.\ L NA | .EI|REORINA|ÍUÑ AR-

r r c o a l as o c h o y ; i n e d i a da n i j i a n a -
n a d e l d i a 9 d e l os c o r r i e n t e s en Ja 
c s i n c i ó n d e T c r m i n ó n , s u p o n i é n d o s e 
se d i r i g e a s u p u e b l o n s i a l de M i r ó n 

l ^ v i l a j , c** .** M Í 
L i i r t c c i ó n G e n e r a l d e A d r a i f l i s : r a c i i i i ; 

L o c a ' i - r - C o n v c c a t o r i a de concurrí ;.?,ra 
p r o v e e r e n p r o p i e d a d las p l a z a s d e 
d e p o s i t a r i o s d e f o n d o s - d e T a ; • D i p u t a ­
c i ó n p r o v i n c i a l d e B u r g o s ( s e g u n d a 
c a t e g o r í a ) y d e l A y u n i a m i e m o de 
A r r l i d a de L u c r e ( q u i n i a c a t e g o r í a ) . 

S c c r c - ^ n a de G o b i e r n o d e la 
{ t u d i e n c i a j T e r r i t o r i a l : ;—- A n u n c i o de 
v a c a n t e de l es c a r g o s cíe j u e z d e p^z 
d e la v j l l a y C o n d a d o d e i r e v i ñ c ^ P r -
l a c i o s de I-} S i e r r a y Los , T r c m c l l o s . 

tVPQH PRO C l E O f S . — El n u m e r o 
p r e m i a d o c o n 50 p e s c a s c o r r e s p o n ­
d i e n t e a i s o r t e o d e l d í a d e a y e r , es 
e l 3 0 6 . P r e m i a d o s c o n 5 p e s e t a s , los 
t e r m i n a d o s e n 0 6 . 

P E T i C I O N LE M A N O . — Po r los se­
ñ o r e s de A d u n a , i n d u s t r i a l e s de Maro 
y p a r í , su h i j o P a c h i , h a s ide p e d i ­
d a a l es seño res d e R u b i o , la m a n o 
de su h i j s M a r i . . . -

E n t r e los n o v i o s se h a n c r u z a d o 
los r e g a l o s de c o s t u m b r e . 

La boda se c e l e b r a r á ' b r e v e . 

C A I F A L E UN' N l I s i O . — A n t o n i o C e r -
v i E c h e v a r r i e f . . de c i n c o a ñ o s , q u e 
v i v e , en B s f c n s o r e s de O v i e d o n u m e ­
r o 7 ¡ s - f r i ó a y e r t a r d e u n a g r a v e 

, c a i d a . c a u s á n d o s e l a . f r a c t u r a . d e eo ­
l ios de ! n n t e b r £ Z o , d e r e c h o y - s i e n d o 
c u r a d o e n , l á Casa de , S o c c r r c . 

• E N F E R M A G R A V E . — A l i s ocho y 
m e d i a de l a ta rdo- c!e a y e r la s i r v i c n r 
te J u l i a C o s c a r r o l l o , de 2 7 a ñ o s , d o ­
m i c i l i a d a en San L u r e n z o m V m i 3 1 , 
fue a s í s : i d a en \c Casa <le S o c o r r o , 
prcs.a d e u n a t a q u e d o . a p e n d i c i l i s 
a g u d a ; 1 > ' < . . , • ( 

En g r a v e es tado f ué - t r a s l a d a d a a l 
I l o i p i t a l p r o v i n c i a l . 

« D I A R I O DJS flUXGO*, 
correspondiente «J 

J u e v e s , 2 o de J u l i o de IQ22 
E L A y u n t a m i e n t o , e n s u s e s i ó n d , . 

a y e r a c o r d ó n o m b r a r a u x i l i a r 
c u a r t a d é l a s o f i c i n a s d e S e c r r 

_ t a r i a , . p r e v i a s b r i l l a n t e s o p o s i 
c l o n e s , á d o n R : ( m ó n i K c K n 
L e i v a . . • 

^ E S T A m a ñ a n a s e h a e c l e f a r a d n 
e n l a C a t e d r a l l a f e s t i v i d a d d , . 
l a D e d i c a c i ó n d e l a I g l e s i a , c o n 
m o t i v o d e c u m p l i r s e e l a n i v e r ­
s a r i o d e l a c o l o c a c i ó n d e l a p r i 
m e r a p i e d r a . 

E L l i m o . S r . O b i s p o d e C o r i a 
D o c t o r S e g u r a , h a v i s i t a d o e n 
l a m a ñ a n a d e h o y l a P r i s i o n 
C e n t r a l , d e t e n i é n d o s e m u y p a r ­
t i c u l a r m e n t e , e n l a e s c u e l a y e n ­
f e r m e r í a . 

L A t e m p e r a t u r a m á x i m a d é h o y 
f u é d e S l ' ó ^ y l a m í n i m a d e 
8'09. 

/AVICULTORES/ 
/GANADEROS/ 

P r o d u c t o s R U V E L p a r a g r a n j a s 
H A R I N A S DE PESCADO 

de c a r n e , , h u e s o y a l f a l f a 
B U V E L P E X A c e i t e h í g a d o baca lao 

J U L I O R U f Z D E VELASCO 
A v e n i d a i . A n t o n i o , 12 ^ B I L B A O 

R e p r e s e n t a n t e : 

E N R I Q U E V I L I A M A T I F N Z O 

L a i n Ca l vo , : 2 3 , 2.» - B U R G O S 

PR1MER ANIVERSARIO 
D E 

• EL JOVEN 

D o n F r a n c i s c o d e l C e r r o U r b a n e j a 
Que falleció en Burgos el (Jia 21 de Julio (Je 1951, a l^s 23 años 
. - de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la 

Bendición Apostólica de Su Santidad 

Q ¡ , B . P . D . 
Sus resignados padres, don Eugenio y doña Victoria; hermanos 
l ernandn, Jísus y Maria del ̂ Pilar; tíos, tíos políticos, primos 

y demás familia. 
Ruegan a sus amist¡sdes le encomienden a Dios Nuestro Se-

'ñor en sus oraciones y asistan a alguna de las misas que por 
el eterno descanso de su alma se celebrarán mañana, dia 21 
a las siete y niedia: en la Capilla de las Hermanitas de los Des­
amparados; a las nueve, en el Convento de las Ciaras; a las nue­
ve y media .en el Carmen y el próximo dia 25 en el Cementerio 
de San José, a las diez, por cuyos actos Ale piedad les queda­
rán eternamente agradecidos. 

Burgos, 20 de Julio de (952. 

G E M l I N A . — ' A l r e ' d ó c l o r de fas c u a t r o y 
m e d i a d e \¡¡ Júnele de a y e r l l e g a r o n a 

j l a r g o s , p rocede n te i d e F r a n c i a , oehcw-
l?:. p e r e g r i n e s ] d BWCÉQS A i r e s q u e ac_ 

? r-i-» U n ó n l oí «rcá 1 i < • u r i /- v i a j e p q r l Ids 
p r i n c i p a l e s c i u d a d e s ¿-'nlólicns de l u-
r o p a . >•<•-•-vüfs .)Vr.»«.. .•. 

V l s í t á r a r i l a C a t e d r a l y r e s t o de mo-
nunuy- i tos , . "pe rnee ! . sn ( lo en 'e l í í p t e j 
C o n d e s t a b l e . Hoy ...' p r o s e g u í rá 1) v i a j o 
con d i r e c c i ó n a M a d r i d . 

B O L f l ™ METCORGLGGÍCO com -
1 p, re n si y o í'.c los,' d a t Ó s ' . f a c i l i t a d o s po : 

e l I n s t i t u t o e f e ' K n s c n a i i Z a M e d i a , co-
r t c s p o n c i i e n t c s a l d i a de a y e r : 

B a r ó n i c t r o . — A las, qc i ío de . la m a -
ñ a n a , , 6 9 2 ' 7 ; a . l a s . dos cíe l a t a r d e ^ 
691 " 8 ; a las s i e t e de la t a r d e , 6<J(jT*. 

r e r m c ' n i c t r Q . . — T e m p e r a t u r a m á x l -
i n a , 2 T ' 4 * , ' a l as l& h o r a s y n i i n i n i a , 
11 ' 6 a las 5 h o r a s . 

D i r e c c i ó n y - v e l o c i d a d d e l v i e n t o . — 
A las ocho d e la m a ñ a n a , I . . , 9 n i -
l ó m c t r o s ; a las dos do la t a r d e , NNÍE., 
9 k i l ó m e t r o s ; a 4as s ie te de la tari-
d e , N . , 3'(> i l ó m c t r o s . 

R e c o i r i d o , 3"6 k i l ó m e t r o s . 
P i e c i p i t a c i ó n , ' 0 ' 8 . ' 

E L " B O L E T I N O F I C I A L DE L A PRO­
V I N C I A " . . — E l " B o l e t í n o f i c i a l d e l a 
p r o v i n c i a " , p u b l i c a e n su n ú m e r o de 
a y e r , e n t r e o t r a s c o s a s , l o s i g u i e n t e : 

G c l M e r n o c i v i l . — C i r c u l a r r e p r o d u ­
c i e n d o las p r o h i b i c i o n e s i m p u e s t a s po r 
e l m i n i s t r o de la O o b e r n a c í ó n é l p a ­
sado a ñ o , e n e s m i m a d a s a la p r o l c c -

' c i ó n de las m á s e l e m e n t a l e s - i ^ r r p a s 
de p u í l c r y d e c e n c i a con m o t i v o cl,c 
los baños en p l a y a s , . p i s c i n a s , r i o s ] 
e t c . , o do m a l c n l c n d i d a s p r á c t i c a s ' 
h i g i e n i c e s . }. '.; 

C i r c u l a r d a n d o c u e n t a do l a dcs -
a p a r í c i ó i n clel p u e b l o de Q u i n l a n a o p i o , 
del d o m i c i l i o do u n t ío s u y o , de la 
m e n o r P a u l i n a G ó m e z C a s t i l l a , , ele 16 
a ñ o s , s o l t e r a , q u i é n t o m ó e l t r e n ,co-

Muebles HoríigüeJa 
E x p o s i c i ó n y v e n t a 

M A R T I N E Z D E L C A M P O . 6 

S U G E S T I V A E X C U R S I O N A I T A L I A 
EN NUESTROS A U T C P U L L M A N S GRAN T U R I S M O 1951 

V i s i t a n d o , La J u n q u e r a , A r l e s , B r i g n o l e s , S a n r e m o , Genova Pisa 
G r o s s c t o , R C M A , A s q u a p c n d n n t e , M c r c n c i a , B o l o n i a , Venencia, M i l á n ' , N i / a ' 
A v i g n o n , L e P e r t h u s , l i s r c e l ó n a . ' ' 
C u r a c i ó n 14 d í a s . - P r e c i o p o r p e r s o n a , 7 . 7 5 0 . - S a l i d a e l d i a 18 de 

A g o s t e . - _ V I A J E S M E L I A 

ÍK Sf; ;K ̂ ^ ^ ^ ^ ^ :''í ^ ¡té* ^ Wi ̂  >§í •fí ̂  -Í- :K MÍ ^ ^ ^ 

SANTOS ' DÉ l í o Y : ' ! I .} I «i 

üedicncion do ¡;, Saqta lvlc;sia, £<J-
1 tá-t-i i l .VD pipi nica V i l - <lx Pe'ptécb$és.. 

Sinfas] Jc ión imo, tttrWJiianii, J d i . , 
• I w g i m w L í b t e d é M s M l 'q ' i 'o , de . ; , 

. / o ió el Justo, SjbipOf Ju l ián, tiáxi-
n)i<, l '¿y!at Intrs., -I-l ias, ok» 'Elias, 
obispo,. \ • . , T y v 1' 

M i s a , con r i l o , doble- d(¿ pr í rn^ fá ' ' ; 
clase y c o l o r b l a n c o , 'du la ' D e d i c a ­
c i ó n vle la I g l e s i a ; s e g u n d a o r .ac ión y 
I v a n g c l í o ú l t i m o de 1» Ó o i t i i n i c a ; 
t e r c e r a , d e . - S a n J e r ó n i m o E m i l i a n o ; 

i cuar ta " , l ' t í f á m u l o S . •"' . * 
' - " ' - -

S A N T O S T)E M A Ñ A N A : 
, / ' . I r ivn ío do IH Sant.-r ( r u / . .Sdn. 

J ' ú /VaA-tc /cj; ' 1 <.; . ' , , / ) . : / , /z?, p f . , JÚ. 
l í a , vg. , J11 sto-,--Víctor, Alejandro, I c-
¡ ¡c i i : i io „ Lon&nds , 'Ckudio , mrs : , 
Juan, monje . ¡ 

M i s a , con r i t o d o b l e m a y o r y c o l o r 
e n c a r n a d o , de l T r i u n f o de Ja S a n t a 
C r u z , , segunda o r a c i ó n de la oc tava 
de la D e d i c a c i ó n , t e r c e r a de San ta 
P r á x e d e s , c u a r t a E t f a m ü o l s , G l o r i a , 
C r e d o , P r e f a c i o de la San ta C r u z . 

SANTOS D E L M A R T E S : 

Ss, Maria Magdalena la Peni ten­
te , Lorenzo de B r i nd i s i , c í r . , I cú-
f i l o , mr . , Cir i lo de Antioqu'u^, ob . , 
José, cír. 

C U L T O S 

GVTI. iDKAI. . .Misas i c / a d a s desde las 
¡e le ;y • mecí i 4 en la C a p i l l a d e l S a n ­

d í s i m o G r i s l o de B u r g o s . A l as c l i e / , 
l i o r ; . s m e n o r e s , - p r o c e s i ó n , c l a u s t r a l 
por l a Mcs ta ' de la . D c d i c a c i ó i i d o la 
S a n t a I g l e s i a C a t e d r a l y m i sa c o n v e n ­
t u a l . A las- once y m e d r a y l loce» n,>i-
S£ÍS r e z a d a s e n lá n a v e mayo r . . 

— C a p i l í a de l S a n t í s i m o C r i s t o . Ron'/ 
l l c r m a n c i a d de l - S a n t í s i m o C r i s t o de 
Bú igo-, ( O í t c d i a l ) . ' , • , 

Mds cle J y l i o . M á ñ a n a » T r i d u o de 
M San ta C r u z . ' 

A las o c h o d e Ja t a r d e , S a n t o R o ­
s a r i o , p reces a l S a n t í s i m o C r i s t o y 
c á n t i c o s ' s a g r a d o s y p ú d i c a p o r e l 
i p u y i l u s t r e señor d o n A b i l i o d e l C a m ­
p o , a b a d d e la H e r m a n d a d . Se t e i -
m i n a r á c o n la e x p o s i c i ó n m e n o r d e l 

AEE1EHDÜ5 
A L Q U I L O v a r i o s p i s o s 
a m u e b l a d o s , t e m p o r a d a 
v e r a n o . S á e n z d e S a n t a 
M a r i a , S a n J u a n I . 
SE N E C E S I T A d t r a i v . c ; 
m e s A g o s t o , casa c a p a z 
seis c a m i ' s . O f e r t a s p o r 
e s c r i l o a R. C . , M a r ' . í -
nGz d e l C a m p e , 6 , c u a r ­
t o , d e r e c h a . 

SE A R R I E N D A l oca l c u a l ­
q u i e r n e g o c i o . C a l v a r i o 
14 . • •• 

A L Q U I L O g a b r i e t e con 
a l r o b ? , t e l é f o n o y b a ñ o . 
R a z ó n B a r R ' m b o m b i h . -

AüfOMOYILES 
í ACCES0E1CS 
VENDO c a m i ó n , d o y f a ­
c i l i d a d e s . G a n a j e B o m ­
b i l l a . Ca l l e M a d r i d . 
C O C H E p e q u e ñ o teda 
p r u e b a , v e n d e A g e n c i a 
E s p i n o . ¿ 
A U T O M O V I L I S T A * : ~ ¿ u n ­
tas de c u l a t a escapé a d ­
m i s i ó n y usos i n d u s t r i a ­
l e s . San P a b l o , 3 9 . Z a -
r a m d n n a . 

^.VEKDO f u r g o n e t a M a r s 
9 c ? b a l l o s . c a j ? m c i á l i -
c ? , b i e n p r e s e n t a d ^ a 
toda p r u e b a . N e m e s i o 
M a r t í n e z . V i l l a s a n d i n o . 
R U B I A p o c o r o n s u m o 
b i e n de t o d o , v e n d e . Res. 
1 a d e r i a s C a r m e n , M i r a n _ 
vía 19 , 

SE V E N D E c a m l o n í - l a 
- C i t r o e n B - I 4 . T a l l e r e s 
P o n d a . M o l a 2 9 . 
T U R I S M O F o r d 9 I I . P. 
i m p e c a b l e es tado v 'ehdc 
C a r r o c e r í a s d e l V a l . S a ñ 
J u l i á n 1 I . 

:$E -VENDE f u r g o n e t a C i - . 
t r o e n 5 H . P . I n f o r m e s 
A g e n c i a E s p i n o : 
S E -VENCE v e l o m c t o r 
I r e s a , o c a s i ó n . V e r l e , 
H e r m a n o s M a t a . V i t o r i a 
o y .• - g 

COLOCACIONES 
N E C E S I T O p a s t o r . B e r ­
n a r d i n a G i l . V i l l a g o n z a -
lo P e d e r n a l e s . 
SE N E C E S I T A s i r v i e n t a 
de 3 0 a 4 0 a ñ o s , c o n 
b u o n e s i n f o r m e s . D i r i ­
g i r s e San L e s m e s I , s e ­
g u n d o . 

S E N E C E S I T A d o n c e l l a . 
E s p o l ó n 3 0 , p r i n c i p a l . 
S F H A L L A vacan-.e l a 
p l a ¿ a de g u a r d a p a r a 
g a n a d p m a y e r m u l a r d e 
^ u Q l g o . sue ldo b i e n r e ­
m u n e r a d o . R a z ó n A y u n ­
t a m i e n t o de Z a e l . 
CH ICA p a r a t o d o , i n ú t i l 
s i n i n f o r m e s , C a r n i c e -
r i á s I , t e r c e r o , h a b i ­
t a c i ó n 1 0 . 

GANE d j o i c r c . F a b r i c a ­
c i ó n d o m i c i l i o . C o m p r o 
p r o d u c c i ó n . C o n d i c i o n e s : 
A o a r t a d o 5 4 4 . M a d r i d . 0BRERA6 i n r r .es l ta e m ­
p r e s a I m p o r i a n U 1 . i n f o r ­
mes G l i c i n a de C o l o c a ­
c i ó n . 

í n / o í fbenclición y 

l i í f e W E S i t t - • ^ N d i é n a do Nc -s -
\ . ra - ,Señora jC lcJ^ .Cwatcau .P .o r la t a r d e , 

,a i a s a M c p i í j í í f o o s i e l p n . t : 
.SANTjAGp i í M W y í l G ^ D A . - N p i 

v e n a , .en . I f ó A W W S á ' j í l i f t ' j f b . Por U 
t a r d e , a las o c h o , con e x p o s i c i ó n . 

SAN COSMK Y bAN D A M I A N : S o l c m -
íu ; n.oyen-.t q u e la, ' : \do rac ión R e a l , Pe r - ' 
pe't.ua y,'",U,n5versar',ciel f a n t i s i m d Sa-
c r a t n e n t o , ; . c e l e b r a r á ' ' - en ' ' ios días 19 
§1, 2 7 , de," ' los c p r r i c n t ó s . Por l á ma­
ñ a n a , a las o d i o y m e d i a , m i sa de 
c o m u n i ó n g e n e r a l . l s o r ' la t a r d e , n 
las ócfTÓ,! " f u n c i ó n e ü c á r i s d c a y en los 

' l ' res ú l t i m o s ' d í a s , s c j n i i ó n p o r e l re-
v e r e n d o p í u i r c f é l i x F e r n á n (le/. Achla-

•<s- , S u p e r i o r ' ; de lá Res idenc ia de Sc-
gov ' ia . ' " ' 1 - - , : 1 
' C A P I Í . I . A Í T ; l l L R M A N i T A S . — Dcl-
21 a l 2 9 ; n o v e n a e n h o n o r d e Santa 
M a r í a , V i r g e n , con R o s a r i o y Exposi­
c i ó n d e i S r a - i s imo. , a las s i e t e de la 
ta rc l í j . 

El d í a 29-, s e r m ó n a c a r g o del l i ­
c e n c i a d o d o n A n g e l S a i z S e d a ñ o , ca­
p e l l á n de l Hcspi tá" ! p r o v i n c i a ! , 

AGUSTINAS DE LA MADRE DE DIOS. 
E j e r c i c i o m e n s u a l d e San ta R i t a . 

P o r la m a ñ a n a , a las s i e t e , misa 
r e z a d a e n e l a l t a r de la S a n t a y por 
la t a r d e , a las s ie te y m e d í a , expo­
s i c i ó n , r o s a r i o , e j e r c i c i o d e l m e s , re­
s e r v a y a d o r a c i ó n de la r e l i q u i a de 
l a S a n t a . i 

Se a d m i t e n p r o p o r c i o n e s p e r escr i ­
to p a r a l a v e n t a t o t a l do la casa nú­
m e r o 4 ( 3 a n t i g u o ) de ¡a ca l le Lain 
C a l v o , d o n d e ds ta i n s t a l a d o e l Bar 
A r r i a g ? , has ta e l 3 1 de es te mes , d i ­
r i g i d a s a l d u e ñ o de la finca, apar­
tó r o n ü m . 2 5 . 

Las p r o p o s i c i o n e s q u e no se con­
tes tan p o r e s c r i t o an tes d e l 5 de Agos­
t o se s o b r e e n t i e n d e q u e h a n s ido re­
c h a z a d a s . 

B u r g o s , 14 t e J u l i o de 1 9 5 2 . 

HOESrEÜES 

MUCHACHA se n e c e s i t a 
en Ave l l anos t e r c e r o , 
i z q u i e r d a . 

AGOSTEROS se n e c e s i ­
t a n . V i t o r i a n ú m . I 1 3 . 

I N T E R E S A N agen-.es B u r ­
gos y c a b e z a s par t ido 
c o n o c e d o r e s m o t e t e s g a ­
s o l i n a , i n s t a l a c i ó n a p a ­
rato p a t e n t e n o r t e a m e r i ­
c a n a , e c o n o m í a c a r b u ­
r a n t e . Horas l i b r e s p u e ­
d e n g a n a r 100 p l s . d í a -
r í a s . A p a r t a d o 16 . B u r ­
g o s . 

NECESITO m u c h a c h a d e 
2 0 a 4 0 a ñ o s , sue ldo 2 5 0 
p C s c t E s m e n s u a l e s . S a n t a 
P c r o . e a I I , l e r c e r c . d e ­
r e c h a . 
£ E N E C E S I T A m u j e r p a ­
ra saca r n i ñ e s . I n f o r ­
m e s D e f e n s o r e s de O v i e ­
d o 7 , p r i m e r o , d e r e c h a . 
SE D E S E A s e g u n d o co ­
c i n e r o , p a r a j i o t c l p r i ­
m e r a en G u i p ú z c o a , p a ­
r a 3 5 d í ^ s a p r o x i m a d a ­
m e n t e . D i r i g i r s e " A l a s " . 
San S e b a s t i á n . 
R E P R E S E N T A N T E v i a j e 
z o n a . I n d r c d u c i d a ase ­
r r a d o r e s c a r p i n t e r í a . A r -
l i r u l o - ^ do. i n i n o r t n c i ó n . 
E s c r i b i r " A l a s " , A p a n a -
<|o, 2 5 7 . Rcíc- rencía 5 8 6 . 
B i l b a o , . . , . , 

MUCHACHA so n e c c s i i a . 
V i t o r i a 1 5 , t e r c e r o . 

A S I S T E N T A n e c e s i t o c o n 
i n f o r m e s . P u e b l a 3 2 , 
s e g u n d e , i z q u i e r d a . 

COMPEAS Y TEHTAS 
SE VENDE c o c h e - s i l l a n i ­
ñ a , s e m i n u e v o . P a l o m a 
7 , T i e n d a . 
COCHE n i ñ o , b u e n u s o , 
v e n d o b a r a t o . R a z ó n B a ­
r r i a d a Z a ' . o r r e 5 0 . 
VENDO coche n i ñ o s e m i ­
n u e v o . V a d i l l o s 10, se-
g u p d : , d e r e c h a . 
T U B O S de c e m e n t o , de 
u r a l í . a y de g r é s . S a n 
P e d r o y S a n F e l i c e s , 1 2 . 
P u e n t e C a r e a g a . B u r g o s . 
P O L L I T O S todos l os d l » s 
I n c u b a d o r a C a s t e l l a n a . 
S a n G i l 7 . B u r g o s . 
M A Q U I N A S p u m o m o ­
d e r n a s . - R o d a m i e n t o s de 
b o l a s . C a m b í a m c s , r e p a ­
r a m o s . 20 p l a z o s . " H e r ­
n a n d o R o s " . R e p r e s e n t a n ­
t e . A m i g o . V e g a 2 2 . 
CARBON d e f r a g u a , g a -
l l c t i l l a , l a v a d o f o r m i d a ­
b l e . C a m i n o l a P l a t a I . 
¡ V I N A G R E - . i i p e r i o r ! 1 ,50 
p o r b o c o y e s . V i n a g r e r í a 
B u r g a l e s a . P i s o n e s 1 5 . 

SE V E N D E b á s c u l a a u t o ­
m á t i c a . 2 0 0 k i l o s , p r e c i o 
2 . 5 0 0 . R e n d a . L a i n C a l ­
vo 3 8 . 
M O T O R E S D iese l p a r a 
t r i l l a d o r a s , r i e g o s e i n ­
d u s t r i a s . E l u - M a q u i n a r i a 
E l é c t r i c a , C. G i l . 4 . T e -
le fo 1 3 . 4 3 3 . B i l b a o , 
¡ ¡ M O L I N E R O S ! ! R e f o r ­
m a d v u e s t r o s m o l i n o s y 
a b e r r a r e i s m u c h o d i n e r o , 
ú n i c a s e m b u j a d u r a s p a ­
t e n t a d a s s o b r e b o l a s " g a ­
r a n t i z a d a s . " E l P r o g r e ­
so I n d u s t r i a l " . Va l l e I n -
c l á n , 1 1 - 1 3 . S a l a m a n c a . 
A V I C U L T O R E S p i e n s o 
c o m p l e t o p a r a g a l l i n a s 
" L a P o n e d o r a " ( m a r c a 
r e g i s t r a d a ) , e l a b o r a d o a 
base d e l a s m e j o r e s h a ­
r i n a s de a v e n a , m a i z , 
c e b a d a e t c . y a d i c i c n a d o 
c o n l os m e j o r e s e s t i m u ­
l a n t e s p a r a l a p u e s t a . 
Se s i r v e e n sacos d e 5 0 
k i l o s . H i j o s A b e l G o n ­
z á l e z , A p a r t a d o C o r r e o s 
3 8 . V a l l a d o l i d . 
C O M P R O o r o . p l a t a , a l ­
h a j a s , a b s o l u i a r e s e r v a . 
S a e n z de San ta M a r í a , 
San J u a n . l¡ 
VENDO s i c t o p r i m a l e s , 
p a r a ' t r á f o r c o n Jo<,¿ 
l u i s D i e z . Qri V l l l a s a n -
d i n c . 

VENDO c u a t r o cubas de 
27 c á m t a r a s , s e m í n u e v ^ s . 
O u i n l a n a v i d e s . C a n t i n a -
S i E R R A S c e p i l l a d o r a s 
u n i v e r s a l e s , t o r n o s , t a l a ­
d r o s , h e r r a m i e n t a s , b o m ­
bas " P r a : " , C o m e r c i a l 
D i s t r i b u i d o r a d e M a q u i ­
n a r í a . S a n P a b l o , 1 3 . 
S I E R R A c i n t a m u r a ! 1000 
m / m , CC.T m e s a , pcse .as 
7 . 5 0 0 ; c e p i l l a d o r a c o m ­
b i n a d a c o n s i e r r a , c i r -
c u ' a r , pese tas 6 . 9 0 0 . 
A p a r a d o 44 7 . B i l b a o . 
VENDO t o r n o 1 .000 m / m 
c e n m o l e r , o p o r t u n i d a d . 
A p a r i a d o 4 4 7 . B i l b a o . 

A C A 0 E M I A ^ M i n e r v a " , 
P l a z a Vega 2 7 , t e r c e r o , 
i z q u i e r d a . P r i m e r a E n s e ­
ñ a n z a , C u l t u r a g e n e r a l , 
L d i o m a s , C o n t a b i l i d a d , 
r e p a s o A s i g n a t u r a s , .Me­
c a n o g r a f í a a l t a c t o . C u o ­
tas m í n i m a s , n u e v o y 
e f i c i e n t e p r e f e s o r a d o . V i ­
s í t e l a . 

¡ A T E N C I O N ! d i s r i p u l o s , 
d i s c i p u i a s , p r o f e s o r l a t í n , 
c lases p a r t i c u l a r e s , g a ­
r a n t i z a r á p i d o p r o g r e s o 
d i c h a l e n g u a , l a i n ' ' C a l ­
vo 2 9 , c u a r t a , d e r e c h a . 

FINCAS 
B E R N A B E . M i r a n d a 2 3 . 
Vende so la r e s q u i n a c o m ­
p l e t a u r b a n i z a c i ú n o 
c a m b i a r í a p e r p i s o . P i ­
sos l i b r e s desde 4 5 . 0 0 0 . 
B E R N A B E M i r a n d a 2 3 , 
C o m p r a r í a t e r r e n o s casco 
p o b l a c i ó n , p a r a p e q u e ­
ñas e d i f i c a c i o n e s . 
VENDO casa p o r S a n 
F r a n c i s c o , c o n a m p l i a s 
c u a d r a s o g a r a j e l i b r e . 
S á e n z d e S a n t a M a n a . 
San J u a n I . 
A L B I L L C S , v e n d o p i s o s 
l i b r e s c o n 1 0 . 0 0 0 pese ­
t a s , r e b a j a . t V a d i l l o s , 
Tahonas , M a d r i d . 

A L Q U I L O casa j a r d í n 5 
c a m a s , t e m p o r a d a v e r a ­
n o . S a d e , José A n t o n i o 
3 . 

A L B I L L C S , g race ja ? w -
c o l a - g a n a d e r a , vende c a ­
p i t a l , c l i e n t e l a g a r ? n i i -
r a d » , j u n t o c a r r e t e r a . 
A L B I L L Í S , c v l c n s a ^ f i n -
c - r e g a d i u . v e n d o l i b r e 
p u e b l o „ p r ó x i m o S ? l a s . 
V e g a 3 6 . 
A l . B I I . I . C S , f á b r i c a c a r a -
n ic l&S i p a l í e l a s , e d i l i c i o s 
v. i ñ s i a l í . c i ó n m c d t r n o s , 
v e n d o de o c a s i ó n . 

A L B I L L C S , p i s o m i n i ­
f i c o y b a r a t o , vende l i ­
b r e S - n P e d r o San F e ­
l i c e s . 
SE V E N D É casa p l a n t a 
b a j a , c u a t r o p i s o s y b o ­
h a r d i l l a v i v i e n d a . I n f o r -
f o r m e s T e j i d c s b a r r o s a , 
P a l o m a 4 . 

CASADOS Y APEROS 
V E N D O p a r e j a b u e y e s 
l a b r a n z a , b u e n a e d a d . 
A v e l i n o M a t a . V i l l o r i j o 
( B u r g o s ) . 
VENDO p a r e j a b u e y e s , 
5 a ñ o s , O t i l i o G a r c í a . 
Va l les de P a l c n z u e l a . 
VENDO • c e r d o s t e t o n e s 
V o r c k , C r u c e r o San J u ­
l i á n . G r a n j a P a l o m a r e s . 
V E N D O p a r e j a b u e y e s 
b u e n t r a b a j o . G a b i n a O r ­
t e g a . Na l les d e P a l e n -
z u e l a . 

VENDO i r i l l a d o r a A j u r i a 
T - 8 0 c o n e l e v a d o r y 
I - n z a p a j a s y m c l o r L i s -
t e r D iese l 2 7 I L P . , j u n ­
t o o p o r s e p a r a d o , m a ­
t e r i a l a e s t r e n a r . S e ñ o r 
A n d r t s A r a n d a . A r a g ó a 
10 ( D e l i c i a s ) Z a r a g o z a . 
C E R D I T O S p r o d u c c i ó n 
p r o p i a . V e n d o en t o d o 
t i t - m p o . E m p e r a d o r 8 , 
S a n P e d r o l a F u e n t e . 

A G R I C U L T O R E S l ías p a r a 
a t a r la m i e s , p r e c i o s es­
p e c i a l e s p a r a r e v e n d e d o ­
r e s . V i c e n t e P . P a s c u a l . 
H a r o . 

S E G A D O R A S , a v e n ­
t a d o r a s , m o t o r e s , b o m ­
bas r i e g o . " C e n t r a l A g r i _ 
c o l a " . F r e n t e E s t a c i ó n 
A u t o b u s e s . 

T R I L L A D O R A A j u r i a n ú ­
m e r o I . l a n z a p a j a s y e l e ­
v a d o r , se v e n d e o se 
o f r e c e p a r a t r i l l a r , . a l 
t a n t o p e r c i e n t o , p r e c i o 
e c o n ó m i c o , c o n d o s p e c -
n c s . I n f o r m e s R a i m u c i d o 
O l i v á n . M e n d a v i a . ( N a ­
v a r r a ) . - . 

T R I L L A D O R A A j u r i a n ú ­
m e r o I , c o n l a n z a p a j a s 
g i r é t e r i o y e l e v a d o r d e 
m i e s , 15 d ías u s a d a , 
v e n d o . Lo m i s m o se s e r ­
v i r l a con m o t o r a c e i t e 
pesado o e l é c t r i c o . I n -
t o r m e s P laza San B a r t o ­
l o m é 14.. T e l é f o n o 4 1 7 9 , 
V a l l a d o l i d . 
VENDO 2 4 ove jas e m p a ­
r e j a d a s , s i n e s q u i l a r , 
b u e n g a n a d o . V e n t a d e 
M a d r f g a l e j o de l M o n ' . e . 

VENDO b u e y , 4 a ñ e s , v a ­
c u n a d o t j l o ' . o p e d a . T¿é tá r 
S e r v á n o q de la F u e n t e , " 
V i l l e g a s . B u r g o s . 

A D M I T I R I A u n a o dos 
s c ñ o r i l a s a d e r m i r , co ­
m e r s t c u e n t a . Cal le 
M a d r i d . . J n f o r m e s es ta 
A d m i n i s i r a c i ó n , 

A L Q U I L O h i b i t a c i c n c s 
c é n t r i c a s , . d o r m i r . ; T e r n -
p o r ? d a v e r a n o . I n f c r m e s 
P u e b l a I . p r i m e r o . 
CEDO h a b i t a c i ó n . . d o r ­
m i r 2 , 5 0 ^ c o m e r p o r su 
c u e n t a . B r i v i e s c a . 13 , 
t e r c e r o , d e c h a . 

SE A L Q U I L A N des c a ­
n i a s c o n ' d e r e c h o c o c i n a . 
Ca l le E m p c r e d o r n u m . 8 , 
p r i m e r o , i z q u i e r d a . ' 

MUEBLES 
A L M O N E D A e n Rey D o n 
P e d r o , 3 j , p r í m e r e , d e ­
r e c h a de 5 a 7 t a r d e . 

PE3DEAS 
P E R D I D A , p u l s e r a s e m i -
o r c , de s a l ó n M a r c c l i a -
no S a n t a M a r í a a P l a z a 
M a y o r . P o r se r r e c u e r d o 
f a m i l i a se g r ^ l f i c a r á d e ­
v o l u c i ó n . M i r a n d a 3 , 
2 . ; 2 . » . 

H A L L A Z G O c o l c h ó n ca ­
r r e t e r a C a r d e ñ a d í j o . Se 
e n t r e g a r á a s u . d u e ñ o en 
r a s a p a u l a A lnn - . c . e n 
d i c h a - c a r r e t e r a , . k i l ó m e ­
t r o 3 , 

TRASPASOS 
B E R N A B E , M i r a n d a 23. 
T r a s p a s a es tab lec í m i e n ' 
tos c é n t r i c o s , p r e c i o s ra-
tc resa 'n tes . L o c a l In te f íO f 
en V á d i i l o s , p a r a g a r a j e 
o p e q u e ñ a i n d u s t r i a , p " ' 
ca r e n t a , p r e c i o S.OOü' 

T R A S P A S O g a l l i n e r o . I n ­
f o r m e s esta A d m i n i s t r a ­
c i ó n . 
SE T R A S P A S A f á b r i c a 
do l i c o r e s , m a r c a i c T \ , 
d í t a d i s i m a . n e g o c i o C" 
m a r c h a , e n la R ' 0 ' * ' 
I n f o r m e s en es ta A d " " -
n i s t r a c i ó n . 
SE T R A S P A S A ba r c o " 
v i v i e n d a , b i e n i i I L p * , " ' 
I n f o r m e s I g n a c i o ' I 
c i o s S . A . M e r c e d 5 . 

T R A S P A S O en 2 . 0 0 0 . i " ' 
c a l p r e p i o p a r a ar .> 
n c s . r e p r c s í m i a n t c * 
C o n c e p c i ó n 2 . I n f o r m " 
p o r t e r o . 
A L B I L L C S , t raspaso e j - f 
n ó m i c o l oca l ' p r ' ^ ' L -
CElie V i t o r i a . Vega 30-

YMIOS 
TOTOGRABADOS: C o n r « -

c i ó n r á p i d a y f ^ ^ O 
T a l l e r e s Ora l i c o . 
DE BUROES C a f i e \ 5í 
r i í» . 1 3 . T e l é f o n o 2 " 
I M P R E S O S , t a r j e t a s . ^ 
v i i n r i o n o s , ' r a b a i o s á, 
m a r c i a l e s . T a l l é i s R, 
f i eos D I A R I O DE ® .3 
COS, Ca l l e V i t o r i a , 
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y n ; n u e v o y f a b u l o s o E l d o r a d o 
l e s c u t n o r t o e n e i B r a s i l 

gegún asegura la Prensa,^cualquier persona 
puede coger cinco kilos diarios de oro 

nC l l M P I P i ) J " l » o . — ( S e r v i c i o e s p e c i a l de c r ó n i c a s • •Amunco•• 
| | | ÜL J U n L i n U . " p a r a D I A R I O DE B U R G O S ) . — ¿ R e c ú e r d a ñ us tedes l as 

¿Alas de la f i e b r e d e l o r o e n C a l i f o r n i a ? Cas i u n s i g l o m á s " .arde, las es -
? ¿ t ó d c estas p o l v o r i e n t a s p e l í c u l a s es tán r o p i t i c i n d o s e en la r e a l i d a d , y n o 
S ^ i f o r n i a , s i no en e l B r a s i l . / : 
* La r a z ó n es Cl d e s c u b r i m i e n t O i , de lo q u e Ies p e r i ó d i c o s b r a s i l e ñ o s U a -

" u n "nuevo E l d o r a d o a la c a b e c e r a d e l r i o J a r i , en los l i m i t e s de l t e -
^ r j0 de A m a p a r o i í el Es tado de P a r a . M i l l a r e s de h o m b r e s a p i e . a c a b a -
f ' y ' e n c a r r o , l l e g a n cada s e m a n a a es:a r e g i ó n , a exp loxa r los d e p ó s i t o s r c -
•¡.n descub ie f t os y q u e , a l p a r e c e r , son f a b u l o s o s . L a a t r a c c i ó n d e l o r o , 

c' s i e m p r e , se e j e r c e s o b r e ; o d a c lase d e i n d i v i d u o s , p e r o p r e f e r e n t e m e n t e 
^hrc los i ndeseab les . E n los p o b l a d o s que h a n n a c i d o de la noche a la m a ñ a -
•c ei1 la cabece ra d e l J a r i , l i a ú n i c a l e y es la; d e l r e v ó l v e r . Es tos p o b l a d o s , 
n mo los de las p e l í c u l a s , estám c o n s t i t u i d o s p e r toscas c a b a n a s de m a d e r a y 
[odo cl c o m e r c i o se r e a l i z a e x c l u s i v a m e n t e m e d i a n t e e l p a ? o e n o r o , no c i r -
(¡iándo l3 m o n e d a n a c i o n a l b r i s i l e ñ a , e l c r u z e i r o . 

Dcsdé hace unas s e m a n a s , l a P r e n s a b r i s i l e ñ a está l l e n a d e no ' . i c ias 
rcccdcntes de la r e g i ó n del J a r i , l o q u e , n a t u r a l m e n t e , h a serv ido , p a r a 

Lfftebtar tes p r o p o r c i o n e s d e l éxodo h a c i a las m i n a s . Po r e j e m p l o , h a c e 
[nos cl'as la P r e n s a v a s e g u r ó q u e un b u s c a d o r de e r o h a b í a r e c o g i d o e n 
peños de una s e m a n a q u i n c e k i l o s d e l p r e c i o s o m c : . a l ; al p a r e c e r , l a m e d i a 
^gei-j pa ra u n t r a b a j ó n o r m a l , es de cúneo k i l o s de o ro po r p e r s o n a . 

La nueva r e g i ó n a u r í f e r a se e x t i e n d e a lo l a r g o de d i e c i o c h o " i g a r a p é s " 
0 cuencas de r íos t o r r e n c i a l e s en el n a c i m i e n t o de l J a r i , en la l o c a l i d a d l i a -
macis Pau¿ Los p r i m e r o s h o m b r e s b l a n c o s q u e l l e g a r o n a la r e g i ó n , f u e r o n 
Raimundo de O l i v c i r a , u n v e t e r a n o b u s c a d o r d e o r o , q u e . a n t e s t ^ b a j a b a en 
las arenas de l r i o de las F lechas y E r o n i a s F e r n a n d e s d a S i l v a , v a g a b u n d o y 
¿azádor f u r t i v o . Hace c e r c a de i r e s meses , es tos h o m b r e s c o m e n z a r o n a ex -
rlolar la se lva en esta r e g i ó n , y a su r e g r e s o a n u n c i a r o n e l d e s c u b r i m i e n t o 
de ordo g r u t a s d o n d e c l o r o e r a a b u n d a n l e . Una e x p l o r a c i ó n d e s c u b r i ó u n a 
pequeña í:idcp. f o r m a d a po r c r i o l l o s de las G u a y a ñ a s , q u e e x p l o t a b a n el y a -
cirníenlc A l r e g r e s o a Mac 'apá , O l i v e i r a y F e r n a n d e s E s p a r c i e r o n l a n o t i c i a y 
comenzó la " c a r r e r a d e l o r ó " , q u e se i n t e n s i f i c a d í a a d i a . En la r e g i ó n de 
jari hay y a g e n t e s v e n i d a s d e l odos l os Es tados d e r B r a s i l : e n l as r e g i o j i c s 
IÍC Bc lcm y M a c a p á s o n n u m e r o s a s las p l a n t a c i o n e s a b a n d o n a d a s p o r los a n -
iiíu'os a g r i c u l t o r e s , q u e se h a n d e d i c a d o a la b ú s q u e d a d e l m e t a l . E l c u r s o 
superior de l J a r i es u n d e s f i l e i n i n t e r r u m p i d o d e b a r c a z a s , c a n o a s y g a s o l i ­
neras, q u e r e m o n t a n la c o r r i e n t e c a r g a d a d e b u s c a d o r e s . L a " c i u d a d de A l -
me i r im, en el Es tado d e P a r á , es u n o de l os p u n t o s d<J p a r t i d a d e l a s e x p e ­
diciones. ^ , .• ' . . • , i 

Dos c o m e r c i a n t e s de M a c a p á j q u e d e c i d i e r o n e s t a b l e c e r s e e n la n u e v a 
localidad, a l ve r l a a f l u e n c i a de m i n e r o s , d e c l a r a r o n q u e e l p o b l a d o s u r g i d o 
a.la r e g i ó n a u r í f e r a está a u m e n t a n d o r á p i d a m e n t e , y. q u e todos l os d ías l l e ­
gan más d e . q u i n i e n t a s p e r s o n a s p r o c e d e n t e s d e l o d a s las r e g i o n e s d e l p a í s . 

Tan to l os a l i m e i i l o s c o m o l os m e d i c a m e n t o s , e s t á n s i e n d o v e n d i d o s en 
aquella r e g i ó n a peso dé o r o , y los a v i s p a d o s c o m e r c i a n t e s d e M a c a p á a s c -
ifyran q u c . 0 n u n m e s de c o m e r c i o h a n o b t e n i d o b e n e f i c i o s u p e r i o r e s a los q u e 
habrían O b t e n i d o e n d i e z años cfó. t r a b a j o en c u a l q u i e r c i u d a d d e l B r a s i l . 

S e e s p e r a u n a e s p e c t a c u l a r 

p a r a l o g r a r l a p a z e n 

t e n t a t i v a 
C o r e a 

Es posible que 
obandonada 

la cuestión de ios 
hasta la conferencia 

prisioneros sea 
de la paz 

T o k i o , J u l i o . ( S e r v i c i o e s p e ­
c i a l d e c r ó n i c a s " A m u n c o " ) . — 
U n a n u e v a y d r a m á t i c a t e n t a t i v a 
p a r a o b t e n e r l a p a z e n C o r e a , 
s e r á r e a l i z a d a p o r * l o s a l i a d o s s i 
l a s c o n v e r s a c i o n e s s e c r e t a s d e 
P a n M u n J o m n o a l c a n z a n s u s 
o b j e t i v o s d e n t r o d e p o c o s d í a s . 
L o s o b s e r v a d o r e s m i l i t a r e s y p o ­
l í t i c o s d e T o k i o c r e e n q u e e s t a 
t e n t a t i v a p o d r í a a c a b a r c o n l a 
g u e r r a d e C o r e a , c u y o c o s t e p a r a 
l a s N a c i o n e s U n i d a s a s c i e n d e a 
t r e c e m i l l o n e s y m e d i o d e d ó l a -
l a r e s d i a r i o s . 

L o s c í r c u l o s p o l í t i c o s y m i l i t a ­
r e s d e T o k i o c o n c e d e n g r a n i m -
p o r t a r i c i a a l h e c h o d e q u e . d u ­
r a n t e l a s d o s ú l t i m a s s e m a n a s , 
l o s n e g o c i a d o r e s d e P a n M u n 
J o m a p e n a s s i s e h a n r e u n i d o m á s 

d e m e d i a h o r a d i a r i a . Es e v i d e n ­
t e q u e n o I v a f T ' R & á d o a n i n g ú n 
a c u e r d o s o b r e l a c l a s i f i c a c i ó n d e 
l o s p r i s i o n e r o s d e g u e r r a c o m u ­
n i s t a s , q u e s e n i e g a n a s e r r e ­
p a t r i a d o s . C o m o es s a b i d o , é s t a 
e s u n a d e l a s c o n d i c i o n e s p r i n ­
c i p a l e s p a r a e l a r m i s t i c i o . 

E n e l m e s d e A b r i l e r a n 5 7 . 0 0 0 
l o s p r i s i o n e r o s r o j o s q u e d e s e a ­
b a n p e r m a n e c e r e n e l c a m p o 
a l i a d o ; 1 5 . 0 0 0 d e e l l o s c h i n o s , y 
e l r e s t o c o r e a n o s d e l N o r t e . H a c e 
q u i n c e d í a s , l o s c h i n o s d i j e r o n 
c l a r a m e n t e q u e p o r l o m e n o s t o ­
d o s l o s d e s u n a c i o n a l i d a d d e ­
b í a n s e r d e v u e l t o s , a l o q u e e l 
m a n d o d e l a s N a c i o n e s U n i d a s se 
h a n e g a d o c o n s i s t e n t e m e n t e , a l e ­

g a n d o q u e l a r e p a t r i a c i ó n s i g n i -

Las muñecas en la vieja Roma y en la 
antigua Atenas-Muñecas con piel humána­

l a colección de María Antonieta 

[ S 
•"•"I ( C r ó n i c a de n u e s t r o 

I c o r r e s p o n s a l E u g e -
« . _ ! n i 0 de Z á r r a s f a ) . 

Ll c i n e m a t ó g r a f o es u n a de l a s i n -
dfsírias .más i m p o r t a n t e s d e es te p a i s , 
no sólo p o r el e m o r m e c a p i t a l q u e la 
respalda y p o r l os r e n d í m i e n i o s e c o ­
nómicos q u e r i n d e , s i n o p o r l a i n -
(iuencia m o r a l q u e e j e r c e en los h a ­
bitantes de todos les pa ises de la 

• t ierra. . -
La p e l í c u l a c i n e m a t o g r á f i c a es una 

forma de e x p r e s i ó n q u e t i e n e c a r a c t e ­
res de u n i v e r s a l i d a d ; p o r lo l a n t o , 
puede ser — y es c o n f r e c u e n c i a — u n 
lormiciable m e d i o de p r o p a g a n d a . S i 
esa p r o p a g a n d a t i e n d e a la d i f u s i ó n d e 
ideas soc ia les c o n s t r u c i i v a s , las .con­
secuencias no p u e d e n ser m á s l a u d a ­
bles. S i , po r e l c o n t r a r i o , se p r o p o n e 
la p r o p a g a c i ó n d e t e n d e n c i a s s u b v e r ­
sivas, o a n t i s o c i a l e s , e l r e s u l t a d o <ie 
su fue rza d e s t r u c i ó . r a p o d r i a o c a s i o n a r 
ci.cnos. . 

A f o r t u n a d a m e n t e , l as p c l i cu las n o r -
icamericí-nas t i e n e n s i e m p r e u n o d e 
estos t res f i n e s : e n t r e i c n i m i e n t o , i n -
formacievn o i n s t r u c c i ó n . ¡Y m u c h a s d e 
ellas l l e v a n a cabo de m a n e r a a d m i r a ^ 
We esos t res p r o p ó s i t o s ! S i a -eso se 
3i>ade la p e r f e c c i ó n a q u e a q u í se h a 
'IC Í̂KIQ en 1c f o t o g r a f í a , en e l s o n i d o 
| en la h a b i l i d a d d i r e c i v a y p r o d u c -

2 n a d i o le será d i f í c i l e x p l i c a r s e 
'a> un i va r saUdad d o las m i s m a s . 

t l a r o q u e p a r a m a n t e n e r s i e m p r e 
pIlHe e r i n t e r é s u n i v e r s a l en estas 
P|ícuías IQS c s i u d i c s do H o l l y w o o d 
| sus o f i c i n a s d i s t r i b u i d o r a s en N u e -
va York m a n t i e n e n d e p a r t a m e n t o s d e 
propaganda en los q u e l os m e j o r e s ex ­
pertos en a n u n c i o y p u b l i c i d a d p o n e n 
p s t a n t e n i é h i c a la v i s t a de t o d o e l 
" ^ n d o hechos y f i c c i o n e s q u e nos p r e -
«'Sponen a la a c e p t a c i ó n de esas p e -
lculas, a ú n m u c h o an tes d e . h a b e r s e 
SNnadn de f i l m a r . ¡Con f r e c u e n c i a 
desde 
se! 

j 'oy ¡os a c o r e s y a l r i c e s de la p a n ­
ela de H o l l y w o o d es tán r o d e a d o s d e 

•¿A a i ^C0 ,a que les p r e s e n t a . a l a c o n -
I c rac ión p ú b l i c a , c o m e p e r s o n a s d i -

rentcs a las de I« v i d a o r d i n a r i a y 
s. coloca en u n n i v e l a l t o d e l q u e 

"'Vimos us ted y y o . 

, H1 e m b a r g o ; no l o d o o q u e se d i -
estas es t re l l as se o r i g i n a e n l os 

/ pa r lamen tos de p u b l i c i d a d de sus 
m'í os r e s p e c t i v o s . A veces — c o n 

v f r e c u e n c i a d e l a q u e la m a y ó ­
se i m a g i n a n — sucedeo cosas 
c o n t r i b u y e n e n o r m e m e n t e a q u e 

Iiic enle c l í n t e r e s q u e aque l l as d e s -
Ste. * a'-nclue e n ocas iones no se 
% l a " , 3 su d i r e c t a I n l e r v e n c i ó o s i n o 
i0 . e. personas a j enas p o r c o m p l e -
Sui ' CI I1Cnia tógrafo , c o m o e n c l s ¡ -
i t r i l j j c^ caso, q u e es a b s c l c t a m e n t c 

^ ^ n f ' H N o r r i s ' ^ i e n e u n a p r e c i o -
'le j Mdonc ia en la e x c l u s i v a s e c c i ó n 
, ^ Pla>a de M a l ¡ b u , v o l v i ó t n d i a 
:rab" . " s a — d e s p u é s de h a b e r es .ado 
^ U s "dQ-Cí> la p e l í c u l a " I n s i d e i he 

P a r í s . — Las m u ñ e c a s que hacen las 
d e l i c i a s de n u e s t r o s p e q u e ñ o s %» todo 
t i e m p o y p a r t i c u l a r m e n i e en las N a -

R i c h a r d N i x o n , 

d e c a r r e r a 

e l h o m b r e 

Su biografía es de lo más "americano" 

Apesar de su juventud representa ia sensatez 

• • « • • « • • • • • • • • • • a * 
Casi t a n t o , c o m o 

( S e r v i c i o e s p e ­
c i a l p a r a D I A -
R i O D E BURGOS) 

l a d e n o t a d e l s e ­
n a d o r R o b e r t T a f t , i i a causado una 
e n o r m e i m p r e s i ó n la d e s i g n a c i ó n p o r 
la C o n v e f i c i ó n r e p u b l i c a n a del sena­
d o r R i c h a r d M. N i x o n c o m o . c a n d i d a ­
t o a la v í c e p r e s i ' d e n c i a d e los E s t a ­
dos U n i d o s . E n v e r d a d n a d i e h a b í a 
p e n s a d o e n é l , p o r lo c u a l su l l e g a d a 
a l a p a l e s t r a de la a l t a p o l í t i c a t i e ­
ne a l g o de f a n t a s m a g ó r i c o y d e e m o ­
c i o n a n t e q u e se t r a d u c i r á m á s a d e ­
l a n t e e n u n a f o r m i ' d a W e cosecha d e 
v o t o s . E n E u r o p a , c u a n d o u n p e r s o ­
n a j e nuevo s u b e , l a g e n t e se p r e g u n -

C A M A S M E T A L I C A S 

M m m m % 

an tes de q u e e r n p i e c e n a f i l m a j -

que 

^ t r ó 0 ' Fo lsorn P r i s o n y se e n -
'Wja que le h a b í a n r o b a d o c a s i 
cha trso 

t en ia q u e . v a l i a la p e n a d e 
^ • « h i P * • P c , i c u l a se r o d ó c o m -
% ca,.nfie dent ro , de l c o n o c i d o p r e s i -
r - ü n d e n ' l í o r n i ^ o . en e l q u e c u m p l e n 
•tes" 105 d e h n c u e m e s " i n c o r r e g i -
^ C á n ; , . e n e l ,a h ¡ z o E d d i e e l p a p e l 
' ' 'Mci£, " . ^ los G,-ardas de l a i n s -
^ P e f i o ' u La P o l i c í a n o c e j ó e n su 
í íecunp 3 ^ a p r e a d i ó a l l a d r ó n 

pero cas i t o d o lo r o b a d o . 

3 de un d la NJorris r e c i b i ó u n a c a r -
^ e ^ g a c l r n ' r a d o r . en la q u e l e ex -

^ ó n a l e s r ' a P 0 r d a r r e s i o d e l 
j e i t o s * P ^ q u e le h a b a n s i d o d e -
'iher Qu i í a r , i C L , 0 s r o b a d o s . ¿Que ré i s 
-r&i¡diar ' e s r r ¡ b ¡ ó esa c a r t a ? . . . ¡ U n 
^ ' ^ d o r 0 ,,e F o l s o r n , q u e está a i m -

^ada c o n d ó n . 
i1 t o b o ! 

p o r a l l a n a m i e n t o de 

R E F O R M A D O 
T e m p o r a d a o f i c i a l : 1 J u l i o a 30 S e p ­

t i e m b r e . A g u a s m e d i c i n a l e s : S ' u l f u rosas -
S u l f h i d r i c a s - N i : r o g e n a d a s . I n d i c a d í s i ­
m a s p a r a e n f e r m e d a d e s d e b r o n q u i o s : 
a s m a , c a t a r r o s , n a r i z , g a r g a n t a , p i e l , 
a r t r i t i s m o . A 16 k i l ó m e t r o s d e M i r a n ­
da d e d o n d e sa le u n c o c h e d e l i n e a , 
de la ca l l e V i t o r i a , a l as c u a . r o d e l a 
l a r d e , los d ías l a b o r a b l e s . P r e c i o s m o ­
d e r a d o s . P i d a n f o l l e t o . 

R E L O J E S 5 - ^ 
m ú i 0 n H g u 9 
A P L A Z O S 

t O C O K 
me)oi « u r » i á « 
AL CONTADO 

C E R I I M C A D O O í GARANTIA 
E N V I O S P O S C O R R E O S 
Pido tocólogo ilustrado g r o » ' » 
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J E S U S D E G R A D O 

Ortopédico 
H E R N I A D O S »• c o « t * » 
c i ó a de IAS k e r i i a i « y u r a t M 
GRADO 

S e constrMjraa tod« c l i M de a p t r a t o t 
• r m p é d i c o s • m e d i d a y t e f á a pr««-
c r i p c i ó n f a c u l t a t l v t . 
P I . de P r i r a , 8 . | . ! ( P o r U l c a de A n t é a j 

t a d ó n d e e s t á n >sus m é r i t o s p a r a e l 
m e t e ó r í c o a s c e n s o , m i e n t r a s cjue e n 
A m é r i c a , e l h o m b r e d e la c a l l o se 
d i c e que s i ha s u b i d o es que i n d u d a -
b l e m e n t e v a l e m u c h o y , p o r e l l o , es 
u n a o b l i g a c i ó n v o t a r l e y a s c e n d e r l e 
p a r a b i e n de la P a t r i a y de todos . 
C o m o puede c o m p r o b a r s e , f>on dos 
c o n c e p t o > d i f e r e n t e s d6> m e d i r , l a c a ­
t e g o r í a d e u n a p e r s o n a y s in peca r 
de a t r a b i l i a r i o s a f i r m a r e m o s q u e c l 
c o n c e p t o a j n é r i c a n o W s p a r e c e el 

m e j o r . ; . • 

Si N i x o n . e s e l e g i d o v i c e p r e s i d e n t e 
d o l o s Es tados U n i d o s , se rá l a p r i ­
m e r a y e z e n l a H i s t o r i a n o r t e a m e r i ­
cana que e l p a i s h a t e n i d o u n v i c e ­
p r e s i d e n t e t a n j o v e n , t a n l l e n o de 
v i d a y t a n f o t o g é n i c o . N i x o n , e n r e a ­
l i d a d , p u e d e t e n e r t o d a v í a m u c h o 
m e j o r p a i t i d o e n e l c i n c q u e e n c l 
e s t r a d o v i c e p r e s i d e n c i a l , p e r o este 
h o m b r e n o t i e n e nada de c i neas ta a 
p e s a r .de h a b e r n a c i d o e n C a l i f o r n i a 
y .Vivir j u n t o a los e s t u d i o s de H o l l y ­
w o o d . 

¿Qué r e p r e s e n t a N i x o n a l laclo d¿ 
E i s e n h o w e r ? A u n q u e p a r e z c a p a r a d ó ­
j i c o N i x o n r e p r e s e n t a l a sensa tez a l 
¡ado d e l g e n e r a l . Es to no c ju íere d e ­
c i r q u e éste no sea s e n s a t o , s i n o que 
N i x o n p u e d e o f r e c e r a E i s e n h o w e r c o n ­
se jos p o l í t i c o s de p r i m e r a c l a s e , e-,-
p c c i a l m c n t c d e n t r o d e l t e r e r n o de la 
p o l í t i c a i n t e r i o r . A pesa r de e l l o , N i -
x b n no d e s c u i d a l a p o l í t i c a e x t e r i o r 
ya q u e e s t i m a , que e l a p o y o a E u r o p a 
c e b e da rse con t o d o gene ro " de l i b e ­
r a l i d a d e s , p e r o n o so lo a l o s do> o 
t res países que aho ra d i s f r u t a n a m ­
p l i a m e n t e de t a l aycáar , s i n o t a m b i é n 
a t o d o s l os d e m á s . H a c i e n d o u n i n c i ­
so , és" s e g u r o que E s p a ñ a t e n d r á e n 
N i x o n u n i m p o r t a n t e a m i g o q u e t r a ­
t a r á p o r todos los m e d i o s , y l o c o n ­
s e g u i r á , de d a r a los españo les esa 
a y u d a que se m e r e c e n . 

La b i o g r a f í a d e N i x o n e s de lo m á s 
p e l i c u l e s c o y d e l o m á s • " a m e r i c a n o " 
q u e e s c r i b i r se p u e d a . H i j o d e una 
F a m i l i a m u y m o d e s t a , nac ía e n Y o i -
ba L i n d a , C a l i f o r n i a , q u e d a n d o h u é r ­
f a n o m u y j o v e n c i i o . E n t o n c e s lo re ­
c o g i ó u n t í o s a y o que e s t a b a casado 
con u n a señora e s p a ñ o l a , n a c i d a , se ­
g ú n c r e e m o s , e n G a l i c i a . Es ta t í a p o ­
l í t i c a españo la e n s e ñ ó a l j o v e n R i ­
c h a r d m u c h a s c o s a s , e n t r e - d í a s , bas ­
t a n t e e s p a ñ o l asi c o m o u n s e n t i d o 
h i d a l g o de la v i d a . P e r o l a b u e n a se­
ñ o r a m u r i ó a l p o c o t i e m p o y R i c h a r d 
p e r d i ó l as b u e n a s e n s e ñ a n z a s que le 
d i o su t í a . Más t a r d e se h i z o a b o ­
g a d o , f ué c o m b a t i e n t e e n e l P a c i f i c o 
y en E u r o p a , se p r e o c u p ó p o r l a a v i a ­
c i ó n y se d e d i c ó a c o m b a t i r a l os 
esp ías c o m u n i s t a s y a l g a n g s t e r i s m o , 
q u e a r r a i g a b a d e m a s i a d o e n l a c i u ­
d a d d e L o s A n g e l e s . Su g r a n a c t u a ­
c i ó n e n es tas t a reas son l as q u e le 
h a n l l e v a d o de la m a n o d e E i s e n h o ­
w e r a l a v i c e p r e s i d e n c i a . 

S i E i s e n h o w e r gana las e e l c c i o n c s 
de l 4 de \ o v i e m b r e , s u G o b i e r n o es­
t a r á m o n t a d o s o b r e los p i l a r e s N i x o n -
E o s i e r D u l l e s - H o í f m a n y Cabot L o d -
g e . Es d e c i r , s o b r e u n o s p i l a r e s m a g ­
n í f i c o s y m u y c a p a c e s de h a c e r p a ­
sar a i p a i s a o t r a s i t u a c i ó n m á s i m -
p o n a n t e q u e l a a c t u a l . Se p r e s e n t a n 
b i e n , p o r c o n s i g u i e n t e , las cosas» Q] 
p a r t i d o r e p u b l i c a n o . . . 

• i A L B E R I CHAVES 

v i d a d e s y e n el Oía de Reyes , n o son 
n i m u c h o m e n o s u n a c r e a c i ó n d e n u e s ­
t r a m o d e r n a i n d u s t r i a de j u g u e t e s 
E i n - l a s c a v e r n a s de n u e s t r o s m á s r e ­
m o t o s a n t e p a s a d o s se h a n e n c o n t r a d o 
m u ñ e c a s p r ¡ m i l i v a s t a l l a d a s en h u e s o 
y en p i e d r a . Y se sabe c o n a b s o l u t a 
s e g u r i d a d q i i c t a n t o e n R o m a c o m o e n 
A tenas las n i ñ a s j q g a b a n t o n m u ñ e ­
cas c o m o las n i ñ a s de n u e s t r o t i e m ­
p o . E n t u m b a s i n f a n t i l e s d e a q u e l l o s 
t i e m p o s es f r e c u e n t e h a l l a r m u ñ e c a s 
d e b a r r o . 

T a m b i é n se sabe que e n R o m a y e n 
A t e n a s la '.rwvia después de la c e r e ­
m o n i a de ¡a p q d á s a c r i f i c a b a u n a m u ­
ñ e c a sob ro o! ~4!'a!- d e - l a d i osa de los 
m a t r i n i o n i o s . l i s t e s a c r i í i c i c no deb ía 
p e s a r m u c h o a las n o v i a s r o m a n a s 
dada q u e , c o m o se lee en c r ó n i c a s de 
a q u e i i o s i i e m p o s , l a m a y o r p a r t e do 
los r e g a l o s d e b o d a de p a r i e n t e s y 
a m i g o s lo C Q n s t i i u i a n las m u ñ e c a s -
So d e s e a b a a la p o v i a ' q u e l l e g a s e a 
ser m a d r e de t a n t o s h i j o s ce rno m u ­
ñ e c a s r e c i b í a e1 d í a d e su b o d a . Y 
este - p r i v i l e g i o de les m u ñ e c a s en Jas 
m á s v i e j a s c i v i l i z a c i o n e s p a r e c e h a ­
b e r s i d o p r o p i o do :oc ias. 

Los e x p l o r a d o r e s m á s a n t i g u o s , d e l 
n e g r o p o n i e n d o en des tacado j u g a r , 
A i r i c a h a b l a n de los j u g u e t e s de las 
t r i b u s e n e l c o r a z ó n d e l C o n t i n e n t e 
j a s m u ñ e c a s . S e g ú n e l los- los n e g r i t o s 
j u e g a n a l as m u ñ e c a s -desde hace m i ­
les ele a ñ o s . Por. c i e n o q u e no con 
m u ñ e c a s de p o c o v a l o r , pues l as más^ 
a n t i g u a s h a l l a d a s s o n d e m a r f i l c o n ­
c i e n z u d a m e n t e t r a b a j a d o . E m p e r o . ' e l 
p a í s c l á s i c o en lo q u e sé r e f i e r e a-
m u ñ e c a s p u e d e d e c i r s e que es e l Ja ­
p ó n , desde s i e m p r e . f :ué t a m b i é n , en 
e l J a p ó n d ó n d e t u v i e r o n su o r i g e n las 
m a r i o n e t a s . Los t e a t r o s de m a r i o n e ­
tas h i c i e r o n su e n t r a d a con é x i t o en 
Lu rop? . a l l á p o r e l s i g l o X I c o n c l 
J a p ó n y C h i n a p o r p a t r i a de o r i g e n . 

A q u í , en E u r o p a , l as m a r i o n e t a s 
c v o U c i c n a r o n a p a r t i r del s i g l o X I V 
; r a n s f o r m á n c i o s c en m a n i q u í e s c f i ­
g u r a s , g e n e r a l m e n t e de c e r a . Se t r a -
l a b a de m u ñ e c a s d e t a m a ñ o n a t u r a l 
v e s t i d a s y a d o r n a d a s n o p a r a j u e g o 
s ino c o m o o b j e t o de a r t e . Los p r i m e ­
r o s m a n i q u í e s a p a r e c i e r o n en P a r í s 
c,n I 3 9 2 y desde a l l í f u e r o n e n v i a d o s 
a todas las C o r l e s e u r o p e a s . En el a ñ o 
1771 u n p e l u q u e r o p a r i s i n o . tuvo la 
o c u r r e n c i a d e p r o v e e r a las m u ñ e c a s 
de c a b e l l e r a h e c h a d e p e l o h u m a n o . En 
su e x p o s i c i ó n se l l e g a r o n a c o n t a r 7 2 
m u ñ e c a s con 72 d i s t i n t o s m o d e l o s de 
p e l u c a . P e r o . a m p o c o p u e d e j u z g a r s e 
esta idea c o m o d e l t o d o o r i g i n a l ya q u e 
e n las v i e j a s t r i b u s de los ¡ o d i o s se 
r . c c s t u m b r a r a a r e g a l a r a los p e q u e ñ o s 
p a r a sus j u e g o s m u ñ e c a s con p e l o h u ­
m a n o y h a s t a c u n p i e l h u m a n a , p u e s 
se c u b r í a n las m u ñ e c a s ele b a r r o c o n 
p i e l h u m a n a par;?, d a r l e s m a y o r ' a p a ­
r i e n c i a de v i d a . 

La p r i m e r a m u ñ e c a m ó v i l q u e se 
c o n o c e f u é c o n s t r u i d a p o r L e o n a r d o 
d a V i n e l . La r e g a l ó a l a C o r t e de M i ­
l á n y pose ía u n i n g e n i o s o m e c a n i s ­
m o q u e 1c p r e s t a b a m o v i l i d a d auto-^ 
m á t i c a . Después , l a c o l e c c i ó n de m u ­
ñecas m á s f a m o s a f u é d e la r e i n a M a ­
r í a A n t o n i c t á . Cas i lodas las m u ñ e -
cas de es ta c o l e c c i ó n e ra r , d e o r o p u r o 
y e s t a b a n ves t i das c o n t e j i d o s p r e ­
c i o s o s . 

•Nues t ras m u ñ e c a s m o d e r n a s — l a s 
q u e e n c a n t a n a las n i ñ a s de mues r o 
t i e m p o — son u n a i m i t a c i ó n d e a q u é ­
l las y e x i s t e n desde c l añe 1810 . Has­
ta e n t o n c e s todas las m u ñ e c a s c o n o ­
c i d a s t e n i s n figura de a d u l t o s . P o r e l 
m i s m o t i e m p o Fueron i n v e n t a d a s las 
m u ñ e c a s de c a r t ó n r e c o r t a b l e y los 
s o l d a d o s de p l o m o — q u e en c i e r t o 
m o d o son u n d e r i v a d o de las m u ñ e -
' " ^ — sé i n v e n : a r e n e n t i e m p o s de 
N a p o l e ó n . 

M u c h o so h^. e s c r L o p a r e q u e los 
n i ñ o s d e j e n de j u g a r c o n s o l d a d o s 
c f e ^ p l c m ; , p c r o _ c s i e deseo l l eva m e ­
nos t r a z a d e v e r s é r e a l i z a d o q u e e l 
S u s t o d e l os ch i cos e n j u g n r c e n b o m _ 
b s s a t ó m i c a s de m i n i a r . r a . . . 

A R N E D I L L O 

m¿-m FONDA Y CAFE 

HílO DE MflRRODflN y liZáRO 
La más próxima al Balneario 

m u e r t e p a r a e s t o s h o m -

L A T I D O H U M A N O 
Por nicoiás m i m m i 

Algunes lectores p u e d e n ten/zr una nsa sarcástica al t ropescr con 
este t i t u l i l f o . A pare n i emente todos sprendemes a sudar sin profesor, 
Uep.a él verano y íú lo sudamos copiosemente sin que nadie nos haya 
enseñado a el lo, sino que ademas solemcs molestarnos por el exceso de 
la t ranspiracíúr i . ' I i • « i 
f 'Ahi es c o n d e empezamos a cometer uno de los muchos errores 

que la humanidad comete sin dirrse cuenta y como consecuencia / n e v / -
table d e su p rop ia cendic iun. El sudar es una cosa muy. comen ien te . S i 

se me permi te aducir razones trascendentales d i ñ a . ^ £ = ¿ « 3 
T u que el hecho de que el sudor moteste y huela mal 

m m 

. es une prueba a su favor* las cosas que nos convie­
nen en ¡a vida, suelen muchas veces ser ingratas. £ 

. impor ta mucho que ustedes sepan que las personas 
dadas a un copioso s u d e r , e x e n t a s c e / pe l ig ro mor . 
ta l de las insoalcioñes, • . - • M ^ ¿ ^ f \ \j$ 

Afo sólo hay que cmp'.ear procedimientos far - Q j ^ J Q V ' . _ 
maccuticcs para evitarse el sudor, sino que es pre­

ciso ayudar c- provocarle mediante flexiones y ejerc ic ios adecuados de 
mtnera que los poros se abran y\ t ib ia y sala fvente dc\-las exudacio­
nes brote con t ranqui l idad. Sudemos con d e g r i a , ayudemos a l suocr 
con gratas y refrescan'es bebidas y para pal iar las molesiias que nes 
produ/c¿! baste c o n lavarse abundantemente, que es el único remedio 
que no había probado aquel señor que padecía de los pless. 1 
EN LAS N U B E S •• i • ^ I J ^ j f . : 

• ' S in razón suele decirse de algunas personas distraídas y sumer­
gidas siempre e n sus pensamientos, que se hal lan en las nubes ¿qué po- • 
cfá decirse de quien haya nscide en ellas? Y esto acaba de suceder en 
un avión que ftac/á t m i t fa /e desde S y d n e y a Amsterdam. L l v iaje es la r ­
go aunque se recorra en vuelo ̂  durante é l puede suceder que ia cfsüéña 
se cuele en el aparato y de muestres de obs&juiar a una viajera. 

, i La s&atáté t e l av ión, d i l igente y act iva, t ra tó 
, d e aislar a la señora c-n les dos asientos delanteros 

estableciendo para ella un régimen de mayor c o -
. m o d / d a d y del posible aislamiento. Era cuest ión 
. de esperar a ver s i la escala de.Mani la poefia! se r 

aprovechada. Se expidió un radiograma, a l aero­
puer to : "Tengan preparada ambulancia y tocólo-
S ¿ " . V c e momentc se. investigó entre los pase jo ros : 

-¿Hay algún médico entre .ustedes? 
—Un viajero se levantó con ekpücabie t im idez : 

—Señorita, yo soy médico; pefo de la Mar ina de Guerra y . . . jamás 
se d¿jn en un barco de guerra casos como éste. , 

—ho imf to t tü : ' venga usted aquí. , 
L l medico, la azafata y la señera desaparecieron de U vista' de los 

demás. L l avión siguió su raudo.yuelo. ¿Qué Sucedió? Pocemos deduc i rh 
del nuevo radiograma, que se expidió en Mani la : " I n ú t i l tocókrgo: Preparen 
sacerdote para baut izo" . , . ' < i . : v . 
LA COMPRA DE TELAS ' < • - /'•' í -i I. 

Leo en una revista de esas donde se tíablá tíe todo, que es punto 
menos que imposible engañar ¿i un chino qué compre una tela, por lo 
cual —añado yo— Ja frase "engañarle a unoyconio a un ch ino" tiene 
por lo m é n e s una. excepción c e g r a n ¡mpditanci&. , ,i . .., i 

Se af i rma que ¡os chinos examinan de ta l mp-
do >.us telas que van a comprar que resulta muy. d i ' . 
f i c i l darlos cambiazo en la ca l idad de las 
mismes. A íu i me parece que ta l virtud^ —si' l o es— h o j 
merece ¡a pena de ser c h a l a d a a la atención del 
públ ico. Cualquier ama c e casa d e aquí ¡c; da. c ien, 
t ^ 'y raya v i m á s minucioso chino cuando se trata^ 
do elegir una te la . La. f ro tan entre. los dedos, ía sa­
can a la l u z de l -d ía para .ver el. efecto, la. colocan 
'bajo la luz ¿ r t i f i c i a l , examinan, l a caída. . . y luego 
piden al dependiente que ¡es enseñe otra* Después 
hacen ¡o mismo con ésta, p iden o t ra y cuando han 
visto cinco o seis-puede que 'es marchen s in c e n í -
prar n inguna. ¡Cuántos dependientes de comercio 
p ie íe r i r ian cl ientes chinos , a ciertas damas y da . 
mitas mucho más agradables en ¡a aparíéífcia! 

f i c a r i a 
b r e s . 

P a r a e v i t a r c l f r a c a s o d e s u 
m i s i ó n , l o s d e l e g a d o s o c c i d e n ­
t a l e s t e n d r á n q u e h a c e r u n a . n u e ­
v a t e n t a t i v a . P o r c l m o m e n t o , s u 
a c t u a c i ó n p a r c o e l i m i t a r s e a m a n . 
t e n e r l a s c o n v e r s a c i o n e s y e s p e ­
r a r l a s i n s t r u c c i o n e s q u e p u e d a n 
r e s u l t a r d e l a s m a n i o b r a s d i p l o ­
m á t i c a s q u e se l l e v a n a c a b o e n 
l a s c a n c i l l e r í a s . S e g ú n l o s o b s e r ­
v a d o r e s d e T o k i o , e s m u y p o s i ­
b l e q u e u n o u o t r o d e l o s b a n ­
d o s d e c i d a a b a n d o n a r l a c u e s t i ó n 
d e l o s p r i s i o n e r o s . E s t a c u e s t i ó n 
s e r i a e s t u d i a d a e n u n a c o n f e r e n ­
c i a d e p a z , q u e i n d u d a b l e m e n t e 
e s t a r í a m á s c a p a c i t a d a q u e u n a 
c o n f e r e n c i a d e a r m i s t i c i o p a r a 
d e c i d i r s i e l . e s t a t u t o d e l o s p r i ­
s i o n e r o s d e g u e r r a p u e d e s e r 
c a m b i a d o a l d e r e f u g i a d o s p o l í ­
t i c o s . 

D e s d e l u e g o , s e r i a d i f í c i l q u e 
l o s a l i a d o s a c e p t a s e n é s t o , , y a q u e 
c o n e l l o se r e t r a s a r í a l a r e p a ­
t r i a c i ó n d e l o s 1 1 . 0 0 0 p r i s i o n e r o s 
d e l a s N a c i o n e s U n i d a s . P e r o es 
m u y p r o b a b l e q u e l o a c e p t a s e n 
p o r d o s r a z o n e s . E n " p r i m e r l u ­
g a r , se p o d r í a f i r m a r i n m e d i a ­
t a m e n t e u n a r m i s t i c i o , y a q u e l á s 
c o n d i c i o n e s p u r a m e n t e m i l i t a r e s 
p a r a e l l o , h a n s i d o a c e p t a d a s 
p o r ! a m b a s p a r t e s . E n s e g u n d o 
t é r m i n o , l a c u e s t i ó n d e l o s p r i ­
s i o n e r o s d e g u e r r a p o d r i a c o n s ­
t i t u i r u n i n c e n t i v o p a r a c o n v o -
oar^ l a s c o n v e r s a c i o n e s d e p a z t a n 
p r o n t o c o m o f u e s e p o s i b l e . 

S i n e m b a f g o , e s t o n o i m p e d i ­
r á q u e l o s a l i a d o s c o n t i n ú e n l i ­
b e r a n d o a t o d o s l o s p r i s i o n e r o s 
c i v i l e s s u r c o r e a n o s c a p t u r a d o s 
d e s p u é s d e h a b e r s i d o e n r o l a d o s 
a l a f u e r z a e n e l E j é r c i t o r o j o . 
T a m p o c o se i n t e r r u m p i r í a l a s e ­
p a r a c i ó n d e l o s p r i s i o n e r o s c o m u ­
n i s t a s y l o s n o c o m n u i s t a s , y l a s 
g e s t i o n e s p a r a q u e u n a n a c i ó n 
n e u t r a l c o n t r o l a s e e s t e a s u n t o . 

E n e l m o m e n t o a c t u a l , l a s a l ­
t e r n a t i v a s a e s t e p r o c e d e r , s o n , 
o m á s d i s c u s i o n e s o u n a r e a n u ­
d a c i ó n d e l a g u e r r a e n p l e n a e s ­
c a l a . E l m a n d o d e l a s . N a c i o n e s 
U n i d a s e s t á p r e p a r a d o p a r a e s t a 
c o n t i n g e n c i a , c o m o l a d e m u e s ­
t r a n l a s r e c i e n t e s v i s i t a s d e l o s 
j e f e s d e E s t a d o M a y o r d e l a s 
f u e r z a s y e l E j é r c i t o . D e s p u é s 
d e e s t u d i a r l o s e f e c t o s d e l o s ú l ­
t i m o s a t a q u e s a é r e o s c o n t r a l o s 
r o j o s , l o s d o s j e f e s d o E s t a d o 
M a y o r h a n r e c o m e n d a d o q u e n u 
se d i s m i n u y e l á i n t e n s i d a d y l a 
f r e c u e n c i a d e l o s a t a q u e s , a f i n 
d e c o n v e n c e r a l o s c o m u n i s t a s d e 
q u e u n a r e a n u d a c i ó n d e l a s h o s ­
t i l i d a d e s n o l e s c o n v i e n e . 

i .-, i, i Í;||,*,ÍJ 

LAS MAGISTRADAS : . ' N $ f ^ i l í l 
A'ucve mujeres magistrades hay en Francia. ¿Qué novedad introduce 

, eso en los procedimientos judiciaies? Conio se 
trata de señoras casadas, en su mayoría, pues 
alguna vez se proaucirá el aplazamiento d e . a l * 
guna. vista porque a uno dé ¡os miembros del 
T r ibuna l ¡o van a traer ¿m n iño . No se trata de 
niarúrtáchós sino de damas que debajo c e / b i r r e ­
te llevan la ondulación permanente. 

SeVia ocioso, entregarse a suposiciones más 
o m e n o s gratui tas. Lo que parece que ce c ier ta 
ocurre es que los delincuentes empiezan por s e n - ' 
t i rse vejados y toman u n . poco a broma el que 

les pregunte una muje r ; pero luego se asustan de lo mucho que prc i -
guntan y los detalles que quieren averiguar. A'o sólo por orgul lo , sino 
porque no les sonsaquen demasiado, los delincuentes pref ieren que, 
les interrogue un hombre. ' . . ; 

fiurí&.bu r í a n d ó 

¿as o l i m p i a d a s 

C o i n c i d i e n d o c o n la c e l e b r a c i ó n e n 
H e l s i n k i de los p r ó x i m o s Juegos O l í m ­
p i c o s , h a r e m o s u n p o c o d e h i s t o r i a 
sob re la i n s t a u r a c i ó n , en fecha no 
m u y l e j a n a , de es tos concu rsos dCr 
p o r t í v o s c u y o n o m b r e t o m a n de los 
que en la a n t i g u a G r e c i a se c e l e b r a ­
b a n e n O l i m p i a — y de aqu í su n o m ­
b r e , c o m o es s a b i d o — , cada c u a t r o 
a ñ o s . A q u e l l o s de l a a n t i g ü e d a d se 
c e l e b r a b a n d u r a n t e c i n c o cijas y e n 
el ú l t i m o se c l a u s u r a b a n . E n la ac ­
t u a l i d a d d u r a n b a s t a n t e m á s t i e m p o 
y a q u e se p r o l o n g a n d u r a n t e va r i as 
sema ñas. 

Es ta s e g u n d a e d i c i ó n ce los a n t i ­
guos j u e g o s o l í m p i c o s c o m e n z ó a c e ­
l e b r a r s e desde el a ñ o 1896. En e l 
a ñ o 1 6 9 4 , r e u n i d o s los r e p r e s e n t a n ­
tes d e p o r t i v o s de v a r i a s n a c i o n e s , 
a c o r d a r o n la r e a n u d a c i ó n d e l as a n t i ­
guas o l i m p i a d a s , c o n la p a r t i c u l a r i ­
d a d de q u e , e n l u g a r de c e l e b r a i s c 
en la m i s m a p o b l a c i ó n , cada vez h a ­
b í a n de c e l e b r a r s c - e n p o b l a c i ó n y n a ­
c i ó n d i s t i n t a . E n e f e c t o , en 1 8 9 6 , ia 
01 ¡ m p i a d a d e es ta s e g u n d a é p o c a , 
t u v i e r o n l u g a r e n A t e n a s ; en 1 9 0 0 , 
e n l ' a r i s ; e n 1 9 0 1 , e n San L u i s ; en 
1 9 0 8 , e:i L o n d r e s ; en 1 9 1 2 , e n Es-
t o c o l m o ; en 1 9 1 6 , a c o n s e c u e n c i a de 
la g u e r r a m u n d i a l n o se c e l e b r a r o n ; 
e n 1 9 2 0 , e n A m b c r e s ; en 1 9 2 4 , en 
P a r í s ; e n 1 9 2 8 , e n A m s t e r d a m ; en 
1 9 3 2 , e n Los A n g e l e s ; en 1 9 3 6 , en 
B e r l í n ; l os a ñ o s 1940 y 1944 fué 
la s e g u n d a c o n f l a g r a c i ó n m u n d i a l ; en 
1 9 4 8 , e n L o n d r e s y l os p r ó x i m o s , e n 
H e l s i n k i . 

E n l a a c t u a l i d a d , l u e g o de u n 
e c l i p s e de q u i n c e s i g l o s , ya que des ­
do e l a ñ o 394 d e n u e s t r a E r a no t e ­
n í a n l u g a r ta les a c o n t e c i m i e n t o s , co­
b r a n s i n g u l a r b r i l l a n t e z y las n a c i o ­
nes a p r e s t a n sus m e j o r e s a t l e t a s p a ­
ra la c o n s e c u c i ó n de los l a u r e l e s y 
q u e las b a n d e r a s n a c i o n a l e s o n d e e n 
e n e l m á s t i l de los v e n c e d o r e s . Espa ­
ñ a , a u n q u e s o l a m e n t e e n a l g u n a s m a ­
n i f e s t a c i o n e s , n o e s t a r á a u s e n t e en 
H e l s i n k i y , a pesa r d e s e r r e d u c i d a , 
e n v i a r á u n a s e f e c t i s i m a r e p r e s e n t a ­
c i ó n c a p a z d e d e j a r b i e n a l t o el p a ­
b e l l ó n , e s p a ñ o l . 

L a r e s i d e n c i a p r e s i d e n ­

c i a l e n E s t a d o s U n i d o s 

La Casa B l a n c a , r e s i d e n c i a p r e s i ­
d e n c i a l d e . N o r t é a m e r i c a , f u é o c u p a ­
d a c o m o t a l po r p r i m e r a v e z , p o r el 
s e g u n d o p r e s i d e n t e d e la U n i ó n , J o h n 
Ac iams , e n Cl a ñ o 1 8 0 0 . L u e g o de sus 
i s i a ñ o s i l e v i d a , a u n q u e con e1gu< 

i i a s m o d i f i c a c i o n e s , conse rva esen-
c i a l n i c n i e su clási'qQ e s t i l o . 

A n t i g ü e d a d d e l c e m e n t o 
E n e l a ñ o 1824 u n l a d r i l l e r o de 

Leeds ( I n g l a t e r r a ) , J o s e p h A s p d o n , 
l o g r ó d e s c u b r i r u n a f ó r m u l a p a r a la 
o b t e n c i ó n ele u n r ^ a t e r i a l q u e , u n a 
v e z q u e so e n d u r e c í a , p r e s e n t a b a e l 
m i s m o a s p e c t o ' q u e u n a p i e d r a m u y 
a b u n d a n t e e n la i s la de P o r t l a n d , de 
l a q u e t o m ó su n o m b r e . E l p r i m e r 
paso d e g i g a n t e p a r a la m o d e r n a t é c ­
n ica de l a c o n s t r u c c i ó n se h a b í a d a d o . 

N o e s m a l s a s t r e e i q u e 

c o n o c e e l p a ñ o 
Ahoar r e s u l t a que h a y q u i e n en e l 

M u n d o se da c u e n t a de q u e c l c o n ­
s u m i d o r n o es tá t é c n i c a m e n t e p r e p a ­
rado p a r a l a s u f i c i e n t e e l e c c i ó n de 
l o s a r t í c u l o s que le i n t e r e s a n y , a ve­
ces s u f r e e q u i v o c a c i o n e s o e n g a ñ o s l a ­
m e n t a b l e s . La O f i c i n a de E d u c a c i ó n 
sob re c o m e r c i o e q u i t a t i v o , q u e f u n ­
c i o n a b a j o l o s a u s p i c i o s de l a A c c i ó n 
N a c i o n a l de Organ i s t as "de ios Esta-í1 
dos U n i d o s , después de e s t u d i a r q u e 
e l d ó l a r n o r t e a m e r i c a n o d e hoy v a l e 
t a n só lo 5 4 3 cen tavos c o n r e l a c i ó n A 

C K U L 1 G R A M A 

H O R I Z O N T A L E S . — I: V e n e r o . — 2 : 
M a m í f o r c p l a n t í ^ r a d o . — 3 : B r o t a . — 
4: C u b r i e r a s una v i a n d a cen u n a capa 
de h e e v o , h a r i n a , e t c . , p a r a f r e i r í a 
l u e g o . — 3 : T o s t a d . T o n t a 6 : N o m ­
b r a r , s e ñ a l a r cem t i t u l o p a r t i c u l a r . — 
7 : R e z a d a . — 8 : O n d a . — 9 : A l r e v i d o . 

V E R T I C A L E S . — I : I n s t r u m e n t o pa ra 
l a b r a r . — 2 : D e m o s t r a t i v o . — 3 : A r ­
b o l de m a d e r s m u y a p r e c i a d a e n c b a -
n i s . e r í a . — 4 : E n p l u r a l , t i t u l o q u e 
se d a en a l g u n o s países a l m a r i n o 
q u e m a n d a una f l o t a . — 5 : B á s t a n l e . 
P e r v e r s a . — 6 : S i s t e m a d e s o n i d o s 
f u n d a m e n t a l d e u n a c o m p o s i c i ó n . — 
7 : C o n j u n t o d e p a r t í c u l a s de p i e d r a o 
m e t a l . — 8 : F l a n c o de u n e j e r c i t o . — 
9 : U i U i z a r a . 

S o l u c i ó n a l j e r o g l i f i c o a n t e r i o r 

j A i I i Es f j> i .Leñar la % 

1 9 3 9 , que va l í a 1 0 0 , ha c r e í d o , c o n ­
v e n i e n t e d e d i c a r su a t e n c i ó n a l a s 
añas d e casa p a r a a c o n s e j a r l a s y a d -
v e r t í r a l s . d e l os p e l i g r o s q u e e n c i e ­
r r a n l as v e n t a s d e " b a r a t i l l o " . P o r l o 
g e n e r a l , d i c e , se c o l o c a n es tos d e ­
p a r t a m e n t o s e n e l f o n d o úc los e s t a ­
b l e c i m i e n t o s o g a l e r í a s y e n e ! c a ­
m i n o a r e c o r r e r p o r el c o n s u m i d o r , 
se c y b r e de v e n d e d o r e s e x p e r t o s q u e , 
a m o d o d e c o m a n d o s de l c o m e r c i o cu 
m u y p o s i b l e q u e n o d e j e n l l e g a r a l 
c l i e n t e a l a v i t r i n a de "las r e b a j a s . E n 
c a m b i o se l l eva u n a r t í c u l o r e c a r g a d o 
d e p r e c i o . N i n g ú n c o m e r c i a n t e p u e ­
d e v e n d e r p e r d i e n d o , lo q u e r e d u c é , 
p o r u n l a d o t i e n e q u e a u m e n t a r l o p o r 
o t r o , A l e r t a , s e ñ a l a , a lós a r t í c u l o s 
d e l a n a , d e f á c i l e n g a ñ o , p u e s p u e ­
d e n s e r de b o r r a s , l a n a reusada o 
r e e l a b o r a d a o s e n c i l l a m e n t e n o ser. 
l a n a . E l c o m e r c i a n t e sue le t ene r e s ­
t o s a r t í c u l o s m a r c a d o s , c o n u n a r t c -
r í sco u o t r a seña l c a b a l í s t i c a . C u a n ­
do se c o m p r e u n a a l f o m b r a , debe c o ­
n o c e r s e : l a c a n t i d a d de f i b r a que c o n ­
t i e n e ; si se a n u n c i a c o n r a y ó n o l a n a , 
e l p o r c e n t a j e exac to que t i e n e de u n a 
u o t r a í i b r a . 

Es tas y o t r a s n o r m a s q u e la c i t a d a 
o f i c i n a e m i t e p a r a s u p a i s c o n s i d e r a ­
m o s q u e son de t o d a u t i l i d a d p a r a 
c u a l q u i e r c o m p r a d o r de l M u n d o . 

P i s c i n a s o b r e e l h o m b r o 
A d i s p o s i c i ó n d e l o s d e p o r t i s t a s se 

h a p u e s t o u n nuevo e l e m e n t o s u m a ­
m e n t e i n t e r e s a n t e . Se t r a t a de la g r a n 
p i s c i n a p l e g a b l e y t r a n s p o r t a b l e , q u e 
se p u e d e m e t e r e n e l m a c u t o e n c o m ­
p a ñ í a d e las l a t a s de conserva , y p a ­
que tes d e g a l l e t a s . Es tá h e c h a c o n 
p l á s t i c o v í n ü l t a , en h o j a s , y m i d e , 
u n a v e z a r m a d a , 27 p o r 13 p i e s d e 
a n c h o y u n a c a p a c i d a d de u n o s c u a ­
ren ta m i l l i t r o s d e a g u a . A lo l a r g o 
de t o d o s u b o r d e l leva u n a c á m a r a 
n e u m á t i c a q u e s i r ve de p r o t e c t o r y 
o r n a t o . Su c o l o c a c i ó n es s e n c i l l a . B a s . 
ta c u a l q u i e r e x c a v a c i ó n en el t e n e -
n o p a r a q u e , con u n p o c o t r a b a j o 
p u e d a a d a p t a r s e . La í a b r i c a la f i r ­
m a D i l n o r C o r p o r a t i ó n , d e l o s E s ­
tados U n i d o s . 

C a r g a d o r h i d r a ú l i c o 

p a r a f o r r a j e s 

L a T h e W i n p o w j e r M a n u f a c t u r i n g 
C o , de l o v v a , ha pues to a d i s p o s i c i ó n 
de los g r a n j e r o s u n n u e v o m o d e l o d e 
c a j a p a r a f o r r a j e s c o n c a r g a d o r h i ­
d r á u l i c o a d a p t a b l e a c u a l q u i e r s i s te -

d e t r a c t o r , c a p a z J e d e s c a r g a r 
c i n c o t o n e l a d a s de f o r r a j e en d i q z 
m i n i i l n s . ;.Sii e m p l e o e s s u m a m e n t o 
s e i i c i H o , püiés se t i rata cié acc iona i u n a 
s i m p l e p a l a n c a , l o c u a l a h o r r a t o n -
s i ^ e r a b l e m a n o t l t- o b t a . 
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V o z d e l E v a n g e l i o 

T e n d r á l u g a r m a ñ a n a 

C o n e l f i n d e e x p o n e r l a l a b o r a d e s ­
a b o n a r e n e l p r ó x i m o c u r s o d e v e u n o 
d e l I n t i t u l o H i s t ó r i c o J u r í d i c o í r a n . 
c i s c o S u a r e z " y t r a t a r d e l a c o a l -
b o r a c i ó n d e l o s g r a d u a d o s y e l e m e n -
t o s u n i v e r s i t a r i o s b u r g a l e s e s a l a s t a ­
reas d d m i s m o , se c e l e b r a r a m a ñ a n a 
l u n e s , a l a s o c h o d e l a t a r d e e n e l 
S a l ó n de a c t o s de l a D i p u t a c i ó n p r o ­
v i n c i a ! , u n a s e s i ó n p r e p a r a t o r i a , b a ­
j o l a p r e s i d e n c i a d e los m i e m b r o s vjel 
P a t r o n a t o p r o v i n c i a l d e B u r g o s . 

H a r á n u s o de l a p a l a b r a e l R. P . 
E l e u t e r i o E l o r d u y S . J . , s e c r e t a r i o de 
p u b l i c a c i o n e s y e l s e c r e t a r i o g e n e r a ! 
d o n José M a n a C o d ó n . 

S e ' ( i n v i t a e x p r t í s a m e n t e a a s i s t i r 
a t o d o s l o s L i c e n c i a d o s e n D e r e c h o , 
e n L e t r a s , s a c e r d o t e s y u n i v e r s i t a r i o s 
e n g e n e r a l y a c u a n t a s p e r s o n a s i n ­
t e r e s e n l as t a r e a s c u l t u r a l e s de J i -
c h o I n s t i t u t o . 

E s c u e l a s 
Técnico - Profesionales 
"Padre Arámburo S . J . " 
C l a s e s p r e p a r a t o r i a s 

M a ñ a n a , l u n e s , a l as c u a l r o de l a 
t a r d e d a r á n c o m i c n / - o l as c lases p r e ­
p a r a t o r i a s p a r a p r e s e n t a r s e a l a c o n ­
v o c a t o r i a d e imyresQ p a r a l as c lases 
d i u r n a s e n los e x á m e n e s d e l m e s d e 
S e p t i e m b r e . 

Los a s p i r a n t e s , q u e a ú n n o lo h a y a n 
h e c h o , p o d r á n p r e s e n t a r las i n s t a n ­
c i a s ' q u e se f a c i l i t a r á . n e n l a c o n s e r ­
j e r í a ele es :e C e n t r o . -

La e d a d d e l os a s p i r a n t e s , e s t a r á 
" c o m p r e n d i d a e n t r é los 13 a 16. a ñ o s . 

'...Por sus (rulos les conoceréis" (Sao Mateo lili, 20) 
E n a q u e l t i e m p o : D i j o Jesús a sus d i s c í p u l o s : G u a r d a o s de los f a l s o s p r o ­

f e t a s , q u e v i e n e n a v o s o t r o s c o n v e s t i d o s de o v e j a s , m a s ' p o r d e n t r o son l o b o s 
v o r a c e s . P o r sus f r u t o s l o s c o n o c e r é i s . ¿ P o r v e n t u r a se c o g e n u v a s de l o s es ­
p i n e s o h i g o s de l os z a r r a l e s ? A s i , t o d o á r b o l b u e n o p r o d u c e b u e n o s f r u t o s y 
t o c o á r b o l m a l o p r o d u c e f r u t o s m a l o s . No puede e l á r b o l b u e n o d a r f r u t o s m a ­
l e s , n i e l á r b o l m a l o p r o d u c i r b u e n o s f r u t o s . T o d o á r b o l q u e n o da b u e n f r u t o 
s e r á c o r t a d o y e c b a g o a l f u e g o . A s i , p u e s , p o r sus f r u t o s l o s c o n o c e r é i s . No 
l o d o e l q u e m e d i ce - . S e ñ o r , S e ñ o r , e n t r a r á e n e l r e i n o de los c i e l o s , s i n o e l q u e 
hace l a v o l u n t a d de m i P a d r e q u e es tá en l os c i e l o s , ése e n t r a r á e n e l r e i n o 
ae ios c i e l o s . 

c o o n e r o 
i n s t a l a d o e n e s t a 
de J u l i o a l 10 de 

A g o s t o ; e i g u a l m e n t e o t r o d u r a n t e l os 
d i a s 2 5 a l 3 0 de J u l i o . 

D i r i g i r s e a la D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l 
d e l F r e n t e de J u v e n t u d e s de B u r g o s . 

p a r a C a m p a m e n t o s 
c a p i t a l l os d i a s 2 0 
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Gran Vigil ia de 
Santiago Apóstol 

M a ñ a n a l u n e s , se c e l e b a r a á d e 
o c h o y m e d i a a nueve y m e ­
d i a , e n p u n t o , e n e l S e m i n a r i o d e 
San J e r ó n i m o , u n a i m p o r t a n t e s e ­
s i ó n de e s t u d i o y u n b reve a c t o r e l i ­
g i o s o que t i e n e p o r o b j e t o ^ d i s p o n e r 
c o n v e n i e n t e m e n t e l os e s p í r i t u s p a r a 
m e j o r c e l e b r a r l a t r a d i c i o n a l y j u ­
v e n i l V i g i l i a de p e r e g r i n o s a l A p ó s ­
t o l S a n t i a g o , P a t r ó n d e E s p a ñ a . 

E s t a ses ión d e e s t u d i o s u s t i t u y e a l 
Ci r eu lo G e n e r a l p r e v i s t o p a r a e l c o -
r r i e n t e m e s de J u l i o , l o q u e h a c e q u e 
sea o b l i g a t o r i a p a r a t o d o s los j ó v e n e s 
d e A c c i ó n C a t ó l i c a de l o s C e n t r o s d e 
la c a p i t a l , l a a s i s t e n c i a a l r e f e r i d o 
a c t o . - i , i ; 

Q u e d a n e s p e c i a l m e n t e i n v i t a ü o s , t o ­
d o s l o s j ó v e n e s q u e p r o y e c t a n a c o m ­
p a ñ a r n o s e n l a Gran V i g i l i a y p a r t i ­
c u l a r m e n t e l o h a c e m o s a los j ó v e n e s 
m i e m b r o s d e la S e c c i ó n b u r g a l e s a d e 
la A d o r a c i ó n N o c t u r n a Españo la^ , l o 
c o n g r e g a n t e s m a r í a n o s y a l os j o c i s -
t a s d e l C i r c u l o C a t ó l i c o de Obreros,_ 

El C. D. de ¡os Jóvenes' 
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D E A R T E 

Mañana, apertura de la 
de 

] m del Olmo y luis I m 
M a ñ a n a , a l as nueve de l a n o c h e , 

br i l a Sa la m u n i c i p a l de A r t b , so c e ­

l e b r a r á l a i n a u g u r a c i ó n dé la E x p o s i ­

c i ó n de o b r a s de los j óvenes p i n t o r e s 

b o r g a l e s e s , J e s ú s d e l O l m o y L u i s 

Sáez . 

A l a c t a h a n s ido i n v i t a d a s las a u t o ­

r i d a d e s . ! ;.; 

A G R U P A C I O N M E D I C A " C A S T I L L A " 
Igualaforio Médico-Quirúrgico 

( A u t o r i z a d o p o r l a D i r e c c i ó n G e n e r a l de S a n i d a d ) 

O F I C I N A S : c a l l e C a l a t r a v a s , 3 , p r a L B U R G O S 

C U A D R O F A C U L T A T I V O 

C I R U G I A G t ' N l i R A L V U R O L O G I A 
HUESOS Y A R T I C U L A C I O N L S . . . . 
A N A L I S I S C L I N I C O S 
P U L M O N Y C O R A Z O N 
A P A R A T O DIGESTIVO . . . 
G A R G A N T A . N A R I Z Y OLDOS . . . , 
O C U L I S T A . . . 
N I Ñ O S 
D E N T I S T A • 
P A R T C S • ••• • 
E N F E R M E D A D E S D E L A M U J E R 
P I E L Y V E N E R E A S i 
MEDICO D I S T R I B U I D O R 
M E D I C O DE G U A R D I A 

D . S a l v a d o r A r i a s M a n e n . 
D . F a u s t i n o de la V i l l a G i l . 
D. M a n u e l S a n j u á n M ó l i n e r . 
D. A n t o n i o G ó m e z L ó p e z . 
D . F r a n c i s c o R u i z V á l v e r d e . 
D . D i m a s I b á ñ e z M u ñ o z de l a T o r r e . 
D. T e ó f i l o C e r e z o A b a d . 
D . I g n a c i o G o n z á l e z C a s t r o v i e j o . 
D. José M a r í a R o d r í g u e z O r i v e . 
D. M a x i m i l i a n o G u t i é r r e z M o r a l . ' 
D . José A n t o n i o G a r z ó n A b a d . 
D . L u i s R o d r í g u e z P a s c u a l . 
D . A g u s t í n R i vas M a e s t r o . 
D . A n t o n i o T o r r e c i l l a M o r o . j 

C L I N I C A C L I N I C A Q U I R U R G I C A S . A R I A S 

R E F L E X I O N E S 
Jesús h a p r o n u n c i a d o e l s u b l i m e 

s e r m ó n d e l a M o n t a ñ a . E n é l n e s ha 
e n s e ñ a d o a o r a r , nos ha i m p u e s t o la 
l e y d e l a m o r , h a e s t a b l e c i d o e l v e r ­
d a d e r o c o n c e p t o d e la j u s t i c i a , e n u n a 
p a l a b r a , se n c h a m o s i r a d o c o m o l e ­
g i s l a d o r y r e f o r m a d o r . 

E n ese s e r m ó n , en S J S ú l t i m a s p a ­
l a b r a s nos d a a c c n c c e r l os m e d i o s 
q u e h e m o s d e e m p l e a r y p o n e r cm 
p r a c t i c a p a r a q u e la v e r d a d e r a j u s t i ­
c i a r e i n e s o b r e la t i e r r a y e n t r e esos 
m e d i o s seña la l a n e c e s i d a d d e l a o r a ­
c i ó n p e r s e v e r a n t e y f e r v o r o s a , l a 
o b l i g a c i ó n de h a c e r d e l a c a r i d a d la 
n o r m a de n u e s t r a v i d a , e l e v i t a r l a 
h o l g u r a y h u i r d e las r i q u e z a s c o m e 
m e d i o s de v e n c e r a n u e s t r a n a t u r a ­
l e z a t a n i n c l í m a d a a l m a l . 

P e r o es to n o es b a s t a n t e y a s i e n 
el E v a n g e l i o de h o y nos i n d i c a o'-ros 
dos m e d i o s , e l h u i r d e los f a l s o s d o c ­
t o r e s q u e s e r á n c o t l o c i d o s p e r sus 
o b r a s y e l a c o m o d a r las o b r a s a las 
c r e e n c i a s . 

P i s é m o n o s de m a n e r a e s p e c i a l en 
estas dos c o n d i c i o n e s . P r i m e r o es 
p r e c i s o h u i r de los fa l sos p r o f e t a s 
¿Y s ó m o les c o n o c e r e m o s ? M e d i t e ­
m o s e l E v a n g e l i o : " P o r sus f r u t o s los 
c o n o c e r é i s " . A s i c o m o e l á r b o l q u e 
da b u e n o s f r * l o s es b u e n c , y , p o r 
e l c o n t r a r i o , es m a l o e l q u e d a m a ­
los f r u t e s a s i c u a n d o o i g a m o s h a b l a r 
a esos t i t u l a d o s p r o f e t a s , n o 'nos f i e ­
m o s d e p a l a b r a s d u l c e s y a l m i b a r a ­
d a s , no c o n f i e m o s e n so las a p a r i e n ­
c ias y en vanas y h u e r a s p r o m e s a s de 
f e l i c i d a d , s i n o c a l e m o s m á s h o n d o , 
e x a m i n e m o s su v i d a y su c o n d u e l a ¡ 
c o n f o r m e sean es tas así p e d r e m o s 
j u z g a r d e la b o n d a d y m a l i c i a d e s ú s 
p a l a b r a s y s i son. v e r d a d e r o s p r o f e -
.as q u e b u s c a n la g l o r i a d e D i o s , o 
s o n l o b e s r a p a c e s v e s t i d o s de c o r ­
d e r o s q u e . s ó l o . b u s c a n n u e s t r a ru iü ia 
y n u e s t r o m a l . 

Y es io q u e d i j o Jesús en sus t i e m ­
p o s h a t e n i d e p e r f e c t a a p l i c a c i ó n en 
todos e l l os y la t i e n e en n u e s t r o s m i s ­
m o s d í a s . ' , -

El e n c o n t r ó esos l o b o s r apaces y 
los e n c o n t r a r e n -sus d i s c í p u l o s y los 
e n c o n t r a r e m o s n o s o i r o s p e r eso h e - ; 
m o s d e p r e v e n i r n o s c o n t r a e l l os p a r a 
e v i t a r ,sus f r u t o s q u e no son o t r o s 
q u e d i v i s i ó n , ' i n q u i e t u d y o d i o . 

P e r o a d e m á s h e m o s d e f i j a r n o s e n 
la o t r a c o n d i c i ó n n e c e s a r i a p a r a la 
v e r d a d e r a j u s t i c i a e n n o s o t r o s q u e es 
e l a c o m o d a r n u e s t r a s o b r a s a n u e s ­
t r a s c r e e n c i a s . 

P o r eso e l E v a n g e l i o nos d i c e : 
" s ó l o e n t r a r á en e l C i e l o e l q u e hace 
la v o l u n t a d de m i P a d r e " . P a l a b r a s 
c l a r a s y c o n c l u y e n i e s q u e nos dícem 
la n e c e s i d a d de q u e n u e s t r a s o b r a s 

han. de sor s i e m p r e b u e n a s a c o m o ­
dando n u e s t r a s m a n e r a s d e e b r a f ' y 
de p e n s a r . Y p a r a a n i m a r n o s a es to 
e l E v a n g e l i o nos d i c e " q u e t o d o á r ­
b o l q u e n o dé b u e n f r u t o , s e r á c o r t a ­
d o y e c h a d o ¿1 f u e g o " . 1 

P r o c u r e m o s p o r t a n t o hacer, q u e 
n o h a ^ a d i s c r e p a n c i a e n t r e nucs ' . ras 
p a l a b r a s y n u e s t r a s o b r a s y q u e es ­
tas sean s i e m p r e a c c m o c l a d a s a los 
p r e c e p t o s d i v i n o s , p a r a q u e , s i e n d o 
c o n o c i d o s p o r esos f r u t o s d e v i d a 
c i e r n a , s e a m o s s i e m p r e cQn nucs lpas 
p a l a b r a s y c o n n u e s t r a s o b r a s p r e d i ­
c a d o r e s d e , l a d i v i n a d o c t r i n a y as i 
n o s h a g a m o s d i g n o s de e n t r a r en e l 
r e i n o d e las c i e l o s . 

J. V. 

S u s p e n s i ó n 
de la Verbena 
de la Prensa 

S e c e l e b r a r á e l 

p r ó x i m o s á b a d o 

A causa d e l t e m p o r a l d e agua 
d e s e n c a d e n a d o a y e r t a r d e con 
c a r á c t e r t o r m e n t o s o y q u e se h a 
p r o l o n g a d o h a s t a b i e n e n t r a d a 1J 
m a d r u g a d a d e h o y , h u b o d e s e r 
s u s p e n d i d a l a g r a n v e r b e n a de 
l a P r e n s a , q u e h a b í a de c e l e b r a r s e 
a n o c h e , e n l o s j a r d i n e s d e " V i l l a 
. P i l ¿ r " . 

E l a p l a z a m i e n t o , o b l i g a d o p o r 
l o d e s a p a c i b l e d e l t i e m p o , n o 
t i e n e e l c a r á c t e r d e s u s p e n s i ó n 
d e f i n ñ i v a de l a f i e s t a ^ q u e se c e ­
l e b r a r á e l p r ó x i m o s á b a d o , e n cu_^ 
y o d i a p o d r á n u t i l i z a r s e I s s i n ­
v i t a c i o n e s r e c o g i d a s . ? a r a l a v e r ­
b e n a d e a n o c h e . 

la 
se m m 

i "11 
A causa d e la i n s e g u r i d a d d e l t i e m ­

p o , h a s i d o s u s p e n d i d a p o r segunda 
v e z . l a r o m e r í a c a s t e l l a n a q u e d e b i a 
. ve r i f i ca rse h o y , c o n d i v e r s o s a c t o s , 
e n e l r e c i n t o d e " E l P a r r a l " . 

E n m o m e n t o o p o r t u n o se d a r á a 
c o n o c e r a l f e c h a d e c e l e b r a c i ó n d e 
es ta f e c h a . 

E L G O B E R N A D O R C I V I L I N A U G U R A U N M A G N I F I C O 
G R U P O E S C O L A R E N C E R E Z O D E R I O T 

A y e r , a m e d i o d í a , , e l g e b e r n a d o r 
c i v i l i n a u g u r ó u n m a g n i f i c o g r u p o e s ­
c o l a r e n C e r e z o d e R i o t i r ó n . 

A l as d o c e h i z c su. e n l r a d a e n C e ­
r e z o e l s e ñ o r P o s a d a C a c h o , a q u i e n 
a c o m p a ñ a b a n e l p r o c u r a d o r e n C o r t e s 
d o n V í c t o r B a r b a d i l l o . T o d o s l os n i ­
ñ o s d e l a s escue las m u n i c i p a l e s f o r ­
m a b a n a l a e n l r a d a , p o r t a n d o b a n ­
d e r e a s c e n l os c o l o r e s n a c i o n a l e s , 
m i e n t r a s l a B a n d a m u n i c i p a l i n t e r ­
p r e t a b a e l H i m n o n a c i o n a l . E n C e ­
r e z o es r e c i b i d o e l g o b e r n a d o r p o r 
e l d e i e g a d o p r o v i n c i a ] d e S i n d i c a t o s , 
a l c a l d e d e C e r e z o y l e n i e n t e d e a l ­
c a l d e , s e c r e : a r i o d o i A y u n ; a m i e n l o , 
p á r r o c o d o n D e m e t r i o A l c a l d e , j u e z 
m u n i c i p a l , a u i o r i d a d c s d e l a c o m a r ­
ca y v a r í e s a l c a l d e s d e l os p u e b l o s 
l i m í t r o f e s y a r c i p r e s t e d e B e l o r a d o 
d o n M a n u e l H e r r e r a s . 

De B u r g o s se h a b l a n d e s p l a z a d o 
p a r a a s i s t i r a l a c t o e i i n g e n i e r o j e f e 
d e O . P . d o n J u a n B r o t o n s , a d m i n i s ­
t r a d o r p r i n c i p a l d e C o r r e o s , a r q u i i e c . 
to d i r e c t o r de las o b r a s s e ñ o r S e n d i n , 
i n g e n i e r o d e M o n t e s s e ñ e r A l v a r e z 
V á z q u e z , a b o g a d o d e l A y u n t a m i e n t o 
d e C e r e z o s e ñ o r M a n i h e z d e S i m ó n , 
d e l e g a d o d e l F . d e J . s e ñ o r P e r e i r o , 
j e f e d e l S e r v i c i o p r o v i n c i a l d e G a n a ­
d e r í a d o n A l f r e d o D e l g a d o C a l v e i e y 
su h e r m a n o d o n M a n u e l , a b o g a d o , h ¡ -
j e s d e l p u e b l o y o t r a s v a r i a s a u t o ­
r i d a d e s e n t r e l as q u e d e s t a c a r e m o s a 
la s e ñ o r i t a E s t h e r de J u a n a , i n s p e c ­
t o r a d e P r i m e r a E n s e ñ a n z a y d o n Da ­
m i á n Es tades . d e l e g a d o A d m i n i s t r a -
t i v e d e P r i m e r a E n s e ñ a r t z a . 

E l p u e b l o t r i b u t ó c a r i ñ o s í s i m o r e ­
c i b i m i e n t o a la p r i m e r a a u t o r i d a d 
de la p r o v i n c i a , m i e n t r a s l os y í l p r e s 
y a c l a m a c i o n e s a . r o n a b a n e l e s p a c i o . , 
Es d i a de s ' r an fiesta p a r a C e r e z o , 
q u e ve c o n v e r t i d a en r e a l i d a d u n a 
m á x i m a a s p i r a c i ó n . 
• E l g e b e r n a d o r c i v i l y a u t o r i d a d e s 
c f c c l i : a r o n la v i s i t a a l m a g n í f i c o g r u -

D E P E N D I E N T A S 
i m p u c s l a s en e l r a m o d e p e r f u m e r í a , 
m a r r o q u i n c r í a y o b j e t o s ' d e r e g a l o 
p r e c i s a i m p o r t a n t e f i r m a es ta c a p i t a l . 
I n f o r m e s : " A V A N C E " . 

G U I A F A C U L T A T I V A 

P \ L O P E Z 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I T U B E R C U L O S O 
P u e b l a , 2 — T e l é f o n o 2 2 3 1 

C r u z R o j a - RAYOS X 

J O S E C A S I A Z Q 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 

D E L A M U J E R 
D e l H o s p i t a l de B a r r a n t e s y C r u z R o j a 

V i t o r i a , 3 6 , 3 .» - T e l é f o n o 1 5 9 1 

D O C T O R G A R Z O N 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D E L A 

M U J E R 
P l a z a Rey S . F e r n a n d o , 3 , 2.» T e f . 1 4 4 6 

F e d e r i c o G a s c ó n 

M E D I C O D E N T I S T A 
l a n t a n d e r 1 9 , 3.?, D e b a . T e l . B 4 3 2 

I O S E l A T s O W & Q 
M e d i c i n a i n t e r n a , c o r a z ó n y n u t r i c i ó n 

R A Y O S X 
C o n s u l t a d e 12 a 2 y de 4 a 6 

E s p o l ó n . 3 2 - T e l é f o n o 1 9 1 2 

F . U R R A C A 
O C U L I S T A 

LAIH-CALV0.1T mÉFON01311 

VICENTE VALLEfO 
L a b o r a t o r i o de A N A L I S I S C L I N I C O S 

l l e t a b o l i m e t r i a - T r a n s f u s i ó n s a n g u í n e a 
S a n P a b l o , 5 , 3 .» - T e f . 1903 

Doctor do la Cuesta 
P U L M O N Y CORAZON - R A Y O S X 

M i r a n d a , 3 - T e l é f o n o ^ 1941 

M . C A L V O P I N I L L O S 
P U L M O N , C O R A Z O N . _ I A Y O S » 
V i t o r i a , 2 7 , p r a l . - T e l é f o n o , , 3 0 4 1 

O P T I Q A I Z A M I l - L s i n flaWe, 28 
Conf ie en es ta Casa s u r e c e t a de O c u l i s t a 

C r i s t a l e s c i e a t i f l c o s de l a s m e j o r e s m a r c a s . 

C L I N I C A R I C A C A M A R A 

G I N E C O L O G I A Y P A R T O S - M O L I N I L O , 15 - T E L E F O N O 2771 

S a n a t o r i o " V I R G E N D E ¡ S E G O Ñ A " 
M E D I C O D I R E C T O R , C E S A R S U A R E Z D E PUGA 

N e u r o - p s l q u i a l r a 
E N F E R M O S NERVIOSOS Y M E N T A L E S 

T r a t a m i e n t o s m o d e r n o s de l a e s p e c i a l i d a d 
l a i P e d r o C a r d e í a . 2 1 - T e l é f o n o 2 * 2 2 . - C o n s u l t a : A v e l l a n o s , 7 d u p l i c a d a . 

G U N I C A Q U I R U R G I C A S. ARIAS 
C I R U G I A C t N É R A L Y t S P E C l A L l D A D F S 

• A N P E D B O C A R D E N A . 2 3 . - T E t t E O N O . ^ 2 1 3 . - S E R V I C I O De A M B U L A N L Í * 
C O N S U L T A ; i f l l Ü K l A , l V t fc! ~ l ía 1 2 « a _ 

D R . S A N C H E Z D I A Z 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

S e a c r a l S a n t o c i l d e s , . 1 7 , f . * - T e f . S 2 4 7 

F E R M I N I B E A S M A T A 
M E D I C I N A I N T E R N A . - R A Y O S X 

C o n s u l t a de 12 a 2 y de 4 a 6 
Paseo de l o s V a d i l l o s . 19 - - T é i 2 7 9 3 

G U T I E R R E Z S E S M A 
P U E R I C U L T U R A O F I C I A L 

E N F E R M E D A D E S D E L O S N I Ñ O S 
C o n s u l t a d e 10 a 12 y de 3 * 3 0 a 4 * 3 0 

S a n J u a n , 2 7 , 1.» 

Clodealdo Padilla 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D E 

L A M U J E R 
S a n J u a n , 2 2 . - T e l é f o n o 1 8 5 5 

H E R N A E Z M O L I N E R 
E S P E C I A L I S T A E N M E D I C I N A I N T E R N A 

Y N I Ñ O S 

R A Y O S X 
C a l e S a n t a n d e r , 6 , 3 . ' , I z q u l e r í » 

d. V E L A S C O 
D e l H o s p i t a l P r o v i n c i a l 

P U L M O N Y CORAZON 
RAYOS X E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 

C o n s u l t a de 12 a 2 y de 3 a 5 
S a n t a n d e r , 1 5 , 2.» - T e l é f o n o 1533 

A G I T O R E S ( h i j o ) 
P U E R I C U L T O R T I T U L A D O 
E S P E C I A L I S T A EN N I I O S 

1 2 , 3 0 a 2 y 3 a 4 . P u e b l a . 3 7 . T e l . 2 1 1 3 

D R . M A R T I N 
V A R I C E S . H E M O R R O I D E S . E 1 S U R A S . 

V i t o r i a 2 1 , 3 . ' 

DOCTOR ARTACHO 
R A D I O L O G O 

M E D I C I N A G E N E R A L . - R A Y O S I 
M i r a n d a . 6 

V. O I E D A C A R C E D O 
A P A R A T O D I G E S T I V O Y N U T R I C I O N 

A a ü i s U c l í n i c o s ; R a y o s X . M e j a b a l t 
o i e t r í a . C o n s u l t a de l ü a 2 y de 3 a 

V l l o r l a , 2 0 , 1.» ^ T e l é í o n o 1 0 6 2 

La m u l t a se i m p o n d r á e n t o d o caso 
p e r s o n a l m e n t e a l g e r e n t e , d u e ñ o , f a c ­
t o r o pe r sona q u e le s u s t i t u y a ? ! 
f r e n t e d e l e s t a b l e c i m i e n t o . 

S e x t o . C i u n d o en e l ' m i s m o e s t a ­
b l e c i m i e n t o h a y a h a b i d o r e i n c i d e n c i a , 
se s a n c i o n a r á e l e v a n d o e l i m p u e s t o de 
l a m u l t a que c o r r e s p o n d i e r e a a p l i ­
car e n u n v e i n t i c i n c o p o r c i e n t o p o r 
c a d a r e i n c i d e n c i a . 

S é p t i m o . Se c o n s i d e r a r á i n c u r s o en 
e l d e l i t o d e Tasas y s a n c i o n a d o p o r 
l a L e y vio 3 0 d e S e p t i e m b r e d e 1 9 4 0 , 
la v e n t a d e p r o d u c t o s a p r e c i o s s u ­
p e r i o r e s a los m a r c a d o s e n e l e s t a ­
b l e c i m i e n t o . — C i f r a . 
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Organismos, Corporaciones, 
Empresas, Colegios 

" T A L L E R E S G R A F I C O S " e d i t a r á s u s R e v i s t a s 
i l u s t r a d a s . F o l l e t o s , R e g l a m e n t o s , M e m o r i a s 

o C a t á l o g o s , a s a t i s f a c c i ó n . 

, . — PIDAN PRESUPUESTOS — 

m V i t o r i a , 1 3 

T o d o s l o s a r t í c u l o s d e b e r á n 

t e n e r m a r c a d o s l o s p r e c i o s 

U n a o r d e n d e l a P r e s i d e n c i a d e l G o b i e r n o 

M a d r i d . — O r d e n de l 15 d e J u l i o 
. d e 1952 sobre m a r c a d o d e p r e c i o s e n 

los a r t í c u l o s de v e n t a a l p o r m e n o r . 
F.xcmos, S i s . : La O r d e n d e 15 de 

M a y o de 1939 d e l M i n i s t e r i o vle I n ­
d u s t r i a y. C o m e r c i o , d i s p u s o q u e a 
p a r t i r de a q u e l l a f e c h a , los a r t i c u l a s 
de v e s t i d o , c a l z a d o y s u b s i s t e n c i a d e ­
b e r í a n l l e v a r c l a r a m e n t e e s p e c i f i c a d o s 
d o su p r e c i o a u t o r i z a d o a l p ú b l i c o . L a 
O r d e n de 6 de M a y o de, 1 9 4 3 , d e l a 
P r e s i d e n c i a 'del G o b i e r n o , r e i t e r ó U 
p r e s c r i p c i ó n a n t e r i o r m e n t e e s t a b l e c i d a . 
S i n e m b a r g o , l os m ú l t i p l e s casos d e 
i n c u m p l i m i e n t o de estas d i s p o s i c i o n e s 
y l a c o m p r o b a c i ó n d e q u e a l g ú n co 
m e r c i a n t c a b u s i v o no t i e n e e s c r i i R u l o s 
eto d i s c r i m i n a r l a venta, de a r t í c u l o s 
a r b i t r a r i a y v a r i a b l e m e n t e , c o n f o r m e 
n o a l g é n e r o q u e v e n d e , s i n o a la 
c a n t i d a d q u e j u z g a q u e / o í c o m p r a d o r 
p u e d e p d g a r , h a c e ele t o d o p u n t o ac-^ 
cosar ia l a a c l a r a c i ó n , a n i p l i a c i ó n d e 
o t r o l a d o su á m b i t o , de d i c h a s ó r d e ­
nes c o n v i s t a s a l p r e s t i g i o d e l c o m e r ­
c i o en g e n e r a l y a la p r o t e c c i ó n d e 
l o s t u r i s t a s e x t r a n j e r o s q u e v i s i t a n 
p a ñ a . 

E n " su v i r t u d , y p r e v i o a c u e r d o d e l 
Conse jo do M i n i s t r o s , es ta P r e s i d e n c i a 
de l G o b i e r n o h a t e n i d o a b i e n d i s p u -
n e r ; . ; 

P r i m e r o * : A p a r t i r de la p u b l i c a c i ó n 
de es ta O r d e n e n e l " ' B o l e t í n O f i c i a l 
d e l E s t a d o " , t o d o s l o s e s t a b l e c i m i e n ­
t o s d e a n i c u l o s de v e n t a a l p ú b l i c o , 
i n c l u i d o s l o s d e n o m i n a d o s de l ,ú jo , q u e 
f u e r e n e x c e p c i o n a d o s ,por. la O r d e n d e 
6 de M a y o de 1 9 4 3 , v i n e e a o b l i g a ­
dos a f i j a r l os p r e c i o s de v é n t a a l 
p ú b l i c o e n f o r m a b i e n v i s i b l e p o r m e ­
d i o de e t i q u e t a s s u j e t a s a l m i s m o a r ­
t i c u l o , e n l as q u e e x i s t a u n r e c u a d r o 
de u n m í n i m o de c i n c o c e n t í m e t r o s 
de s u p e r f i c i e o r l a d o ' c o n u n a f r a n j a 

, d e u n a a n c h u r a n o i n f e r i o r a dosi m i - , 
l í m e t r o s . L n e l i n t e r i o r de l a e t i q u e t a 
n o d e b e r á f i g u r a r m a s q u e l a s p a l a ­
b r a s " p r e c i o ' , l a c a n t i d a d " p e s e t a s " 
y l a u n i d a d c u a n d o se p r e c i s e es te 
d a t o , d e b i e n d o q u e d a r e l r e v e r s o to - : 
t a l m e n t e e n b l a n c o . D i chos p r e c i o s d e ­
b e r á n e x p o n e r s e e n f o r m a t a l , q u e l a s 
r e f e r i d a s e t i q u e t a s q u e d e n b i e n v i s i ­
b l e s e n los e s c a p a r a t e s , v i t r i n a s 
l u g a r s e de e x p o s i c i ó n . 

C u a n J o se t r a t e 'de m e r c a n c í a s q u e 
„ d e b a n c o n f e c c i o n a r s e , ¿e e x p o n d r á d e l 

m i s m o m o d o q u e e l p r e c i ó d e l t e j i d o 
o m a t e r i a p r i m a , l a i n d i c a c i ó n d e l i m ­
p o r t e de la c o n f e c c i ó n , con l as c i r c u n s . 
t a n d a s p r e c i s a s , - p a r a e v i t a r c u a l ­
q u i e r g é n e r o de e r r o r e n l a i n t e r p r e ­
t a c i ó n , i 

S e g u n d o ^ C u a n d o p o r c u a l q u i e r c i r ­
c u n s t a n c i a n o sea p o s i b l e i n d i c a r e l 
p r e c i o p o r m e d i o de e t i q u e t a s u j e t a 
a l m i s m o a r t i c u l o , se e s l a m p a r a a p r e ­
s i ó n o se usa rá d e o t r o m e d i o a n á l o ­
g o que n o p e r m i t a f r a u d e , p e r o e n 
esos c a s o s , e n e l l u g a r d e e x p o s i c i ó n 
de la m e r c a n c í a y j u n t o a e l l a d e b e r á 
f i g u r a r e l a n u n c i o del p r e c i o p o r m e ­
d i o d e l c a r t e l q u e o f r e z c a l a su f i - , 
c í e n t e c l a r i d a d . 

T e r c e r o . R e s p e c t o a l as m e r c a n c í a s 
v e n d i d a s a g r a n e l d e b e r á f i g u r a r c l a ­
r a m e n t e y a la v i s t a d e l p ú b l i c o l a 
l i s t a de l os p r e c i o s de t a l e s m e r c a n ­
c í a s , p o r u n i d a d . 

C u a r t o . Los p r e c i o s q u e se m a r ­
q u e d e a c u e r d o c o n l o e s t a b l e c i d o e n 
los a n t e r i o r e s a r r t i c u l o s , l l e v a r á n e n 
t o a o s los casos i n c l u i d o s e l i m p u e s t o 
de usos y c o n s u m o s , e l d e l u j o y d e ­
m á s c o n t r i b u c i o n e s y a r b i t r i o s c u y a 
r e p e r c u s i ó n e s t é a u t o r i z a d a , e n caso d e 
q u e l o s a f e c t e d e t a l m o d o q u e la 
c a n t i d a d d e f i n i t i v a q u e se a b o n e p o r 
e l a r t i c u l o sea e x a c t a m e n t e l a f i j a d a 
e n e l p r e c i o m a r c a d o . 

Q u i n t o . Los a g e n t e s g u b e r n a m e n ­
t a l e s , l os i n s p e c t o r e s d e l a F i s c a l í a 
d e T a s a s , asi c o m o l o s i n s p e c t o r e s váe 
T u r i s m o , d e n u n c i a r á n a l os g o b e r n a ­
d o r e s c i v i l e s , c u a n t a s i n f r a c c i o n e s se 
c o m e t i e r e n s o b r e o l d i s p u e s t o e n e 
a r t i c u l o a n t e r i o r ; e n g e n e r a l , a la 
f a l t a d e e t i q u e t a , a q u e esta no t e n ­
g a las d i m e n s i o n e s c a r a c t e r í s t i c a s r e ­
g l a m e n t a r i a s , a q u e no se h a y a n e x ­
p u e s t o e n f o r m a d e b i d a m e n t e v i s i b l e s 
o que t r a t á n d o s e d e c o n f e c c i o n e s o t r a ­
b a j o s de e n c a r g o , n o e x i s t a la s u f i ­
c i e n t e c l a r i d a d e x p o s i t i v a . L a s i n f r a c ­
c i o n e s s e r á n s a n c i o n a d a s p o r cada a r ­
t i c u l o e n q u e se c o m p r u e b e que e x i s -
l e i n f r a r c l o n s i « í i o t u v i e s e u n p r e ­
c i a s u p e r i o r a m i l pese tas l a ' c u a n t í a 
d e la m u l t a s e r á a l m e n o s e l d i e z 
p o r c i e n t o ue ü i c h o p r e c i o de \en iaL 

p o e s c o l a r d i r i g i d o s t o d o s p o r e l a r ­
q u i t e c t o d e la o b r a y e l a p a r e j a d e r 
c o o s t r u c t o r d e la m i s m a señores S e n -
d i n y D o b a r c o . E l . e d i f i c i o cons ta d e 
t r e s p l a n t a s m a g n i f i c a m e n i e o r i e n : a -
d a s . e c o u n a l i n e a d e f a c h a d a d e 
3 4 * 5 0 p o r : 0 m e ; r a s d e f o n d o . E n 
l a p l a n t a b a j a s e " e n c u e n t r a n s i t u a ­
das l a s c lases d e p á r v u l o s , b i b l i o t e ­
c a , h e g a r d e l F . d e J . y la d e p r o ­
f e s o r e s . E n l a p r i m e r a , t r e s c l a s e s , 
a m p l i a s y e x c e l e m e m e m e v e n t i l a d a s , 
c a l d e a m i e n t o p o r c h i m e n e a d e leña", 
s a l a d e p r o f e s o r e s , a r c h i v o s y c u a r ­
tos de a s e o . L a s e g u n d a i g u a l d i s ­
t r i b u c i ó n q u e e n la a n t e r i o r . E l g r u ­
p o e s , s i n d u d a , u n o d e l es m e j o r e s 
d e la p r o v i n c i a y s u c o n s t r u c c i ó n r e ­
c i a y a d e c u a d a , c o n s i m p á t i c o s d e -
l a l l e s q u e a n i m a r i e l e d i f i c i o y p r e s a ­
g i a n a sus c o n s t r u c t o r e s . 

E f e c t u a d a l a v i s i t a a l a s i n s t a l a -
c i e n e s d e l g r u p o e s c o l a r , t u v o l u g a r 
e n la p l a z a d e A l e j a n d r o R. d e V a l -
c á r c e l u n a m i s a o f i c i a d a p o r e l p á ­
r r o c o d e C e r e z o , a c u y o a c t o r e l i ­
g i o s o a s i s t i ó e l p u e b l o e n m a s a . 
B E N D I C I O N D E L GRUPO ESCOLAR 

F i n a l i z a d a l a m i s a , e l a r c i p r e s t e 
d e B e l o r a d o p r o c e d i ó a l a b e n d i c i ó n 

^ ^ ^ ^ í k ' 5 í í ^ ^ ^ 5íí 

Otra importante medicina 
que se fabrica en España 

B a r c e l o n a . — F n F s p a ñ a se p r o d u c e 
y a la g l o b u l i n a " g a n m a " , y n o d e 

los m á s s e n s a c i o n a l e s d e s c u b r i m i e n ­
tos c i e n t í f i c o s de N o r t e a m é r i c a e n los 
ú l t i m o s a ñ o s , p o r su p o d e r i n m u n i -
z a d o r y c u r a t i v o c o n t r a l as e n f e r m e ­
dades p r o d u c i d a s p o r v i r u s , e s p e c i a l ­
m e n t e la p o l i o m i e l i t i s ( p a r á l i s i s i n -
f a n t i ) , e l s a r a m p i ó n ^ l a esca r l a t iV i n , 
l a v a r i c e l a , la n e u m o n í a v í r i c a y la 
m i s m á g r i p e . 

F l m e d i c a m e n t o se p r o d u c e e n B a r ­
c e l o n a , l o que s i g n i f i c a u n n o t a b l e 
a d e l a n t o - e n l a i n d u s t r i a q u í m i c o f a r ­
m a c é u t i c a e s p a ñ o l a , a s i c o m o e l ' p o ­
de r d i s p o n e r e n n u e s t r o pa í s d e u n 
p o d e r o s o m e d i o de c o m b a t e c o n t r a 
t a n t e m i b l e s e n f e r m e d a d e s , y q u e ha 
p r e s e r v a d o y s a l v a d o do la m u e r t e , 
i n v a l i d e z . o de p e l i g r o s a s d o l e n c i a s a 
i n f i n i d a d d e p e r s o n a s , e s p e c i a l m e n t e 
n i ñ o s . 

La g l o b u l i n a " g a n m a " se h a l l a c o n ­
t e n i d a e n la s a n g r e y e l r e s u l t a d o 
de l a l u c h a de l o r g a n i s m o c o n t r a e l 
v i r u s d e p e n d e de la c a n t i d a d q u e se 
p o s e a . P a r a l o g r a r l a i n m u n i z a c i ó ' n o 
c u r a c i ó n , se hace p r e c i s o i n y e c t a r 

c a n t i d a d e s s u p l e m e n t a r i a s de d i c h a g l o ­
b u l i n a , m a t e r i a q u e se o b t i e n e t r a ­
t a n d o s a n g r e h u m a n a a t r a v é s de u n 
c o m p l i c a d o p r o c e s o q u í m i c o . — C i f r ^ . 
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E s p a ñ a y e l M u n d o 

( V i e n e d e p r i m e r a p á g i n a ) 

t lóo dependía de acuerdos que serian 
firmcidoá éhtre ¡os dos Gcbiernos: ' Uno 
de los países más interesantes para 
nuestra ínmísraciún —dijo— es p rec í -
samenie B ras i l . " - ' L i e . 
R t L A C I O N E S C O M E R C I A L E S ' H I S P A N O -

C U B A N A S 
La Habana.— El Consejo de Min is ­

t ros, en su reunión de ayer , t ra tó ce/ 
íníorme del m in i s t r o de Asuntos Ex­
ter iores, señor Campa, sobre e!. Esta­
do de las negociad enes entre España 
y Cuba c-n re lac ión con un nuevo ¿cuer­
do d& pagos. 

Campa anunció la próxima llegada 
a La Habana de una, delegación o f i ­
c ia l para cont inuar ¡as conversacio­
nes. A propuesta de dicho m in i s t ro , 
el Consejo ¡evocó-las l lamadas m e d i -
d<is. de "doblo tasa" , adoptaos por Cu­
ba a la terminación de¡ anter io r 
¿.cuerdo de pagos hasta que se nego­
ciara uno nuevo.--Efe. 
E X I T O DE L A D E L E G A C I O N E S P A Ñ O ­

L A E N L A C O N F E R E N C I A D E I N S ­
T R U C C I O N P U B L I C A J 
Ginebra.-- t i presidente de ¡a de­

legación española en la Conferencia 
internacional, de Instrucción Públ ica, 
don Segismundo Royo Vi l lanova, , ha-
rec ib ido numerosas feJicitacicnes de 
los miembros d e la Conferencia y 
par t icu larmente de la presíc-cnia de 
Ja. m isma, la delegada norteamerica­
na Miss Clapp, _y de l representante 
de¡ Vaticano, monseñor Horste in, con 
mot ivo del b r i l l an te discurso acerca 
del acceso de, ¡a mujer a la educación. 

E l señor Royo V¡llanov¿. señaló el 
error que entrañaba el querer procla­
mar a ul t ranza la igualdad de sexos 
s in tener, en cuenta ¡as c¿racter ist i -

C,-ÍS do la mujer como depositar la de 
los valores eternos que t ransmi te a l 
n iño. D i jo que en Espiña se permi te 
a l a mu je r el, acceso a. todas las p ro ­
fesiones^ Subrayó también que la edu­
cación de ¡a mujer debe tener en 
cuenta en pr imei - lugar , las altas cua­
lidades de ésta como sujeto cu l tura l , 
idénticas en muchísimos casos a las 
del hombre , pero considerando al m is . 
Oiq t iempo que la pr imera función fe­
menina es ¡z. de madre, su pedes­
tal, es el, hegar y su cu l tu ra básica ¡a 
qud ha de hacer¡a mejor compañera 
de¡ hombre. Todo ello pensando ade­
mas que se formación cebe re¿li / .ar-
se ' c o n vistas a l a t rad ic ión, la his­
tor ia y las costumbres de cada pue­
blo.+E fe . 

a i -
qu ien 
y las 

de l o s d i v e r s o s d e p a r i a m e m o s ^ 
G r u p o , de todos l os cua les se h a i * 
h e c h o c á l i d o s e l o g i d s . ' Se v i s r * 0 
después l o s t e r r e n o s a n e x o s e n * 1 ! ? 
c u a l e s l a O b r a S i n d i c a l Educac ión 
Descanso p i e n s a i n s t a l a r u n c a m i » / 
b a l o n c e s t o y u n a p i s c i n a . C; 

1.a C a j a de A h o r r o s d e l C i r c u l o r 
t ó l i c o d e O b r e r o s , r e p r e s e n t a d a 
d o n A n t o n i c A l z a g a h i z o ^ i t r e ^ a ^ 
301 l i b r e t a s a l os n i ñ o s de las 
cue las m u n i c i p a l e s , 2 8 p o r u 0 
p o r t e d e 2 5 pese tas y e l r e r . o rt^V 
p e s e t a s . ^ 5 

U n a vez c o n c l u i d o s d i c h o s acíos 
t r a s l a d a r o n a u t o r i d a d e s , WivLados 56 
p u e b l o a l a P l a z a , d o n d e se h a h y 
l e v a n t a d o u n a t r i b u n a . Desde 
d i r i g i ó una s e n t i d a a l o c u c i ó n e i 
c a l d e d e C e r e z o , señe r R i a f . o , 
c o m e n z ó d a n d o l a b i e n v e n i d a ' 
g r a c i a s a l as a u t o r i d a d e s q u e a s i s ^ 
a l a ¡ i n a u g u r a c i ó n d e l g r u p o escola? 
q u e , d i j o , r e c o g e e l e s f u e r z o de i0 
dos los v e c i n o s . A n u n c i a l a creació 
d e u n P a t r o n a t o , c u y a p r e s i d e n c í 
o f r e c e a l g e b e r n a d o r c i v i l y d i o ú 
g r a c i a s a l os c e r e z a n e s , p o r e l es! 
f u e r z o r e a l i z a d o , a . l a J u m a de 
c i n o s y a d o n A l e j a n d r o R. de Val" 
c á r c e l p a r a q u i e n t ieme u n recuerdo 
c o m o p r i m e r i m p u l s o r de esta obra 
C o n v ivas a l g o b e r n a d o r , c i v i l , a ja 
V i r g e n de l a A n t i g u a , " p a i r o n a dei 
G r u p o y a E s p a ñ a , l e r m i p ó su apia; ; . 
d i d o d i s c u r s o . 

A c o n t i n u a c i ó n l a s e ñ e r i t a Esiher 
de J u a n a se c o n g r a t u l ó d e ver con 
v e n i d o r e a l i d a d e l p r o y e c t o del Grupo 
e s c o l a r y f e l i c i t ó a l p u e b l o , desean­
d o q u e su e j e m p l o sea i m i t a d o por 
los d e m á s d e l a p r o v i i n c i a . 
DISCURSO D E L GOBERNADOR C l V | L 

L a p r e s e n c i a a m o e l m i c r ó f o n o dei 
seño r Posada Cacho es acog ida con 
es t r uendosos v i v a s y ap lausos . Hecho 
e l s i l e n c i o , e l s e ñ o r gobernador 
e n p a l a b r a s i n t i m a s , expresó ^ 
s a t i s f a c c i ó n p o r s a l u d a r a todo^ 
y d a r c i m a a s u deseo de acud i r u 
C e r e z o , c u y o . v e c i n d a r i o e l o g i ó por Su 
e n t u s i a s m o y d e c i s i ó n p a r a af rontar 
los p r o b l e m a s . R e c o r d ó e l Congreso 
E ü c a r i s t l c o de B e l o r a d o , q u e cal i f ico 
de i n o l v i d a b l e y a l u d i ó a los hermano., 
D e l g a d o C a l v e t e , h i j o s destacados de 
es ta g r a n f a m i l i a . 
S Se r e f i r i ó después a l m a g n i f j c o gru­
p o esco la r e n e l que ve de maneia 
e j e m p l a r l a e x a c t i t u d de los afanes 
de l a v i l l a y r e c o g i e n d o las palabras 
•del a l c a l d e , a f i r m ó que con verdadera 
s a a i f a c c i ó n a c e p t a b a la p res idenc ia 
de l P a t r o n a t o c o n e l deseo de pfbcu-
r a r q u e t o d a s l as a p o r t a c i o n e s , del 
E s t a d o , d e l f r e n t e de Juven tudes y 
de o t r a s e n t i d a d e s , l l e ven sus bene-. 
f i c i o s has ta e l G r u p o . 

S i g u i ó e l señor g o b e r n a d o r -su b r i -
l i a n t e d i s c u r s o h a c i e n d o u n análisis 
de la d e c a d e n c i a d e E s p a ñ a , de la 
l u c h a d e l os p a r t i d o s . R e c o r d ó cómo 
se a t a c ó la fé y se a t e n t ó entonces 
c o n t r a las esenc ias n a c i o n a l e s y pu­
so de r e l i e v e c ó m o p a r a res taurar las 
p l e n a m e n t e s u r g i ó e l "\S> de Ju l i o " 
c r e a n d o u n C a u d i l l o v i c t o r i o s o , que 
con u n a j u v e n t u d h e r o i c a s a l i ó a defen­
de r los p r i n c i p i o s m e j o r e s d e núes,. 

• t r a v i d a . Desde e n t o n c e s , d i j o , , Dios y 
I s p a ñ a v u e l v e n a p r e s i d i r nuest ja 

p a z . ( G r a n d e s a p l a u s o s c o r t a n d u r a n ­
te u n r a t o p r o l o n g a d o e l d i scu rso de 
S. E . ) Se r e f i r i ó más t a r d e a cómo 
los c e n t r o s d o c e n t e s s i n l u z n i aire 
e n l os q u e crec ía u n a j u v e n t u d enfer­
m a , v a n s i e n d o s u s t i t u i d o s p o r obras 
c o m o és ta y a p u n t ó la i m p o r t a n c i a di; 
q u e d e n t r o d e l G rupo se h a y a inau­
g u r a d o t a m b i é n u n H o g a r R u r a l del 
r r e n t e d e J u v e n t u d e s . A este respecto 
g l o s ó la m i s i ó n q u e e n e L o r d e n mo . 
ra l y f í s i c o rca l ' í za e l t r e n t e de Ju­
v e n t u d e s . 

C o m o f i n a l , f e l i c i t ó a l as au tor i ­
d a d e s y p u e b l o de Ce rezo e x h o r t á i f -
•doles á c o n t i n u a r h e r m a n a d o s - y u n í -

- dos p a r a s e c u n d a r l a o b r a g e n i a l del 
C a u d i l l o f r a n c o . E l d i s c u r s o de l Jefe 
p r o v i n c i a l , d e f e r v o r o s o s t o n o s pa. 
t r i ó t i c o s , f u é m u y a p l a u d i d o . 

Después se c a n t ó e l Cara a l Sol. 
•dándose v i vas a E s p a ñ a y a l Caudi­
l l o . 
V I S I T A A L A S M I N A S D E SULFATO Y 

A R E D E C I L L A 
E l g o b e r n a d o r c i v i l y sus acompa­

ñ a n t e s , v i s i t a r o n después l a s m i n a s de 
s u l f a t o sód i co y m a g n é s i c o , situadas 
e n l a s c e r c a n í a s d e l p u e b l o y que 
e s t a b a n s i n e x p l o t a r has ta hace dos 

• a ñ o s . E s t a s m i n a s son las m á s ricas 
de E u r o p a . Después t u v o l u g a r u n al­
m u e r z o en e l H o g a r R u r a l d e l Grupo 
E s c o l a r y a l f i n a l , e l c o r o pa r roqu ia l 
d e C e r e z o , d i r i g i d o p o r e l párroco, 
i n t e r p r e t ó v a n a s c o m p o s i c i o n e s que 
f u e r o n m u y a p l a u d i d a s . 

C o m o f i n a l de es ta j o r n a d a , el go­
b e r n a d o r se t r a s l a d ó a l ce rcano pue­
b l o d e R e d e c i l l a d e l C a m p o , v is i tando 
l as e s c u e l a s , p r ó x i m a s a i naugu ra rse . 

E n a m b o s p u e b l o s , e l s e ñ o r Foca­
d a , e n n o m b r e d e l Conse jo p r o v i n c i a l , 
h i z o e n t r e g a d e i m p o r t a n t e s subven-
•ciones e n m e t á l i c o , i 

U n b a r c o e s p a ñ o l s a l v a 

a s i e t e n á u f r a g o s d e u n 

p e s q u e r o p o r t u g u é s , h i m e i i d o 
P e r e c i e r o n a h o g a d a s d i e z y s e i s p e r s o n a s 

Las P a l m a s . — E l v a p o r c o r r e o " L a 
P a l m a " a l s e r v i c i o de las c e m u n i c a -
c i ones e n t r e las i s l a s , e n : r ó h o y p r o ­
c e d e n t e d e L a n z a r o t e t r a y o n d e s ie te 
n á u f r a g o s r e c o g i d o s e n u n b o t e s a l ­
v a v i d a s , a las c i n c o de la m a d r u g a d a . 

C u a n d o e l " L a P a l m a ", después d e 
c r u z a r e l e s t r e c h o B a c a y n a , se d i r i ­
g í a desde A r r e c i f e a Las P a l m a s , a 
la h o r a c i t a d a , e l o f i c i a l de g u a r d i a 
s i n t i ó g r i t o s de a u x i l i o , o b s e r v a n d o 

T r a n s p o r t e s P O S A D A S 
B A R C h L O N A 

C i p u t a c i ó n 4 6 2 - 4 6 4 . T e f . 2 5 7 1 2 7 

M e r c a n c í a s B A R C E L O N A - BURGOS 
S e r v i c i o r á p i d o 

B U R G O S 

Cal le V i t o r i a . 3 ! . T e t f . 2 3 3 3 

A LOS L A B R A D O R E S 
P a r a l a s i e g a , s e v e n d e n v i n o s b l a n c o s , c l a r e t e s y t i n t o s d e l p a í s , 
c a l i d a d e s i n m e j o r a b l e s , p r e c i o s s i n c o m p e t e n c i a . F a c i l i t a m o s g r a t i s 
e n v a s e s d e m a d e r a . S o l i c i t a r p r e c i o s y m u e s t r a s a 

B O D E G A S C A S T E L L A N A S 
E s t a c i ó n , I . T e l é f o n o , 1 1 8 0 . V A L L A D O L I D 

p r o n t Q l a s i l u e ; a de u n p e q u e ñ o bete» 
e n e l q u e v a r i o s h o m b r e s a g i t a b a " 
p a ñ u e l o » b l a n c o s . E l b a r c o a c u d i ó rá­
p i d a m e n t e h a c i a l a e m b a r c a c i ó n y TV-
c o g i ó a los n á u f r a g o s q u i e n e s m a m -
f e V i a r o n q u e p e r t e n e c í a n a l a }TlP1'. 
l a c i ó n de u n p e s q u e r o p o r t u g u é s , ^ 
" S a n t a .Teresi í lha•• de m a t r i c u l a ^ 
L i s b o a , desde c u y a ^capi ta l se d ' r J ^ ' 
a C a b a B l a n c o p a r a d e d i c a r s e a la 
f aenas de p e s c a . C u a n d o m a r c h a b a 
con es ta r u t a se e n c o n t r a r o o con ^ 
t e r r i b l e b a n c o d e m a r q u e h i z 0 
a i b a r c o l a v u e l t a d e c a m p a b a en >0 
m a i n e s p e r a d a , y a q u e a b o r d o 
r p i n a b a la m e n o r i n t r a n q u i l i d a d . 

t r i p u l a c i ó n d e l p e s q u e r o p i j » 
es ta i n t e g r a d a p o r 23 h o m b r e s 
cua les s o l a m e n t e s i e ; e p u d i e r o n 

de ics 
asir-

a l v a v i d a s y a p e d a z o s de 
embarcac ión d e r a . Los b o t e s d e 

p o r t u g u e s a se h 
, a 1.1*11. 

n d i e r e n l a n * 1 6 " ' 
p e r o Uievío se d e s p r e n d i ó s e g u r a m ^ ^ 
uno de e l los d e l p e s q u e r o y ^ ' ro­
l a s u p e r f i c i e , c i r c u n s t a n c i a q u e ap 
v e c h a r o n l os n á u f r a g o s p a r a u t m ^ 
l a , después d e a c h i c a r el zfv&ioT»i 
es te b o t e p e r m a n e c i e r o n 24 - r1 ^ 
h a s t a q u e f u e r e n r e c o g i d o s p o r er 
r r e o " L a P a l m a ". , ^ 

E l r e s i o de los . t r i p u l a n t e s sc ' ^ 
d i e r o n c o n la e m b a r c a c i ó n ; s m e l 
p o p?.ra a b a n d o n a r l a , d a d a la W 
d e l n a u f r a g i o . — C i f r a j ¿ 



d e p o r t e s e n « D i a r i o d e B u r g o s » 

C o n d u y e i a V u e J f a a F r a n c i a ¿ / e r f u e r o n d e c l a r a d o s o b i e d ™ 

í 3 — 7 ^ , . ¡ o s J u e g o s O l í m p i c o s e n H e l s i n k i 

c o n i a n e t a v i c í o r i a d e u o p p i l a d e , u o t , o b o r o s y « . o , * 

| [l i i t a i i o I 

S a r í n ( 1 9 0 3 ) l o g r ó u n a 

m e d i a d e 2 5 , 2 8 8 ; 

K o b l e t ( 1 9 5 1 ) , d e ' 

3 4 , 9 5 0 k i l ó m e t r o s 

E n t r e 1903 y 1 9 5 1 , la m e d i a 

. ho ra r i ? , d e l v e n c e d o r de la V u c l -

z Fr?.nc ia h^i a u m e n t a d o e n 

más de nueve k i l ó m e t r o s . He 

[ á i i ' i l f t a b l a de cs 'as m e d i a s 

h o r a r i a s : 

1903 
1904 
1905 
1906 
1907 
1908 
1909 
1910 
191 ! 
r g i s 
1913 
1914 
1919 
1 9 - 0 
1921 
1922 
1923 
1924 
1925 
1926 
1927 
1928 
1929 
1930 
1931 
1932 
I 933 
1934 
1935 
1936 
1937 
1 9 3 8 
1 9 3 9 
1947 
1 9 1 8 
1 949 
1950 
1 9 5 ! 

M . G o r r í n . . 
C o r n c t . ,. . 
L . - T r o u s s e l i e r 
R. P o t t i c r . 
l ' e t i ' . - B r e t ó n . 
P c i i i - B r e i o n . 
F a b e r . . -
L .apizc . . 
( i a r r i y o u . . 
L c f r a y e . . 
T h y s . . . 
T h y s . . . . 

I. a m b o l ( . • 
T h y s , ' . 
S c i e u r . . . . 
I n m b o t . . . 
I I . P c l i s s i c r '. 
B o t l c c h i a . . 
B o f . c c h i c . . 
L . B u y s s e . 
F r a n l z . ., . 
F r a n t z , . . 
Do VVaclc , . 
LÉcluequ . . 
A . M a g n c . 
L e d u c q . . . 
S p c i c h c r . . 
A . M a g n c . . 
R. Maes . . 
S. M a c s . 
L a p c b i e • . 
C a r l a l i . . ' , 
s . M?es . . 
Rob ic . . . 
B a r t a í i . . . 
Copp i . . . 
K u b l c r . . . 
K o b l c i . . . 

K m . / h . 
.— \ 

2 5 . 2 8 8 
2 4 , 2 9 2 , 
2 7 , 2 3 4 
2 4 , 4 6 3 
2 8 , 4 7 0 
2 8 , 7 4 0 , 
2 8 , 6 5 8 
2 8 , 6 8 0 
2 7 , 3 2 2 
2 7 , 8 9 4 
2 ,7 ,625 
2 7 , 0 2 8 . 
2 4 , 9 5 4 
2 4 , 1 3 2 
2 4 , 7 2 0 
2 4 , 2 0 2 
2 4 , 4 2 8 
2 3 . 9 5 8 ' 
2 4 , 7 7 5 
2 4 , 0 6 3 
2 6 , 8 3 9 
2 7 , 8 3 3 
2 8 , 3 2 9 -
a 8 , 2 1 5 . 
2 8 , 7 5 8 
2 9 , ? i 5 

. 2 9 , 6 9 7 
2 8 , 4 6 0 . 

: 3 0 , 6 2 0 
3 1 , 0 7 2 
3 1 , 7 4 1 
3 1 , 5 6 0 
3 1 , 9 6 9 
3 1 , 3 7 8 
3 3 , 4 0 1 
3 2 , I 1 9 
3 2 . 7 8 ! 
3 4 , 9 5 0 

B e r n a r d o R u i z c l a s i f i c a d o e n e l t e r c e r p u e s t o 
m i e n t r a s G e l a b e r t s e m a n t i e n e e n e l d é c i m o 

G r a n t r i u n f o d e l o s e s p a ñ o l e s , u n á ü i m e m e n l e e l o g i a d o s 

Ei equipo nacional, primero de los de ocho corredores 

El desfila de la repíesentación española, acogido con aplausos 

( " Z c f i n g e n " , de Z u r l o h . ¡ 

V i c h y . — A las 5 , 3 0 hor?» e s p a ñ o l a , 
h a n t o m a d o l a s a l i d a l os 7 8 c o r r e d o ­
res p a r a c u b r i r l a u l t i m a e t a p a úp 
la Vue l t a C i c l i s t a a F r a n c i a , desde V i ­
c h y a P a r i s , c o n un r e c o r r i d o d e 3 5 4 
k i l ó m e t r o s . 

L a e t a p a d e h c y , l a más l a r g a de 
la V u e l t a , se d e s a r r o l l a s o b r e t e r r e n o 
l l a n o , s a l v o a l p r i n c i p i o y a l f i n a l de 
la m i s m a , q u e p r e s e n t a l i g e r a s o n d u ­
l a c i o n e s . Las dos g r a n d e s s o r p r e s a s 
d e l a - e t a p a de a y e r f u e r o n q u e C c -
p p i e n t r a s e : a n r e i r ? s £ d o e n la c l a ­
s i f i c a c i ó n i n d i v i d u a l y q u e R o b i c d e s ­
cend iese a l q u i n t o l u g a r de la . c l a s i f i ­
c a c i ó n g e n e r a l . 

E l c o r r e d ó r f r a n c é s p e r d i ó c i n c o 
m i n u t o s y t r e s s e g u n d o s f r e n t e a 
r i v a l O c k e r s , q u e o c u p a e l s e g u n d o 
p r e s t o , s i e n d o t a m b i é n s u p e r a d o p o r 
•el e s p e ñ o l B e r n a r d o R u i z . 

Pa rece ser q u e C o p p i , en la e t a p a 
de a y e r , w i n l c n í ó en n i n g ú n m p m e n -
tc c e i n s e g u i r uno do los . p r i m e r o s 
p u e s t o s , d e s p u é s de s a b e r q u e C o r r i e -
r i , C a r r e a y M ? g i n , m i e m b r e s d e l 
e q u i p o , h a b í a c o n s e g u i d o c l a s i f i c a r s e 
c n l r e ICs p r i m e r o s . 

HA T E R M I N A D O LA* V U E L T A A F R A N ­
C I A . . 
P a r í s . — H a t e r m i n a d o la V u e l t a C i ­

c l i s t a a F r a n c i a de 1 9 5 2 , c o n l a e t a -
p * do h o y de 354 k i l ó m e t r o s ( n ' . r c 
V i c h y y es ta c a p i t a l . Ha t r i u n f a d o en 
es ta q tapa A n . o n i n R o l l a n d ( F r a n c i a ) , 
q u e ha c u b i e r t o d i c h a d i s t a n c i a e n 
once h o r a s v c ; a t i c c l u ) m i n q l q s y c i n -

• c u e n t a y c i n c o s e g u n d o s . 
E n ' s e g u n d o l u g a r se c l a s i f i c ó GotU. 

f r i c i W c U c m a n n x ' ( S u i z a ) , después 
. l i e n F a a n h o f ( H o l a n d a ) , Amdré Ros-

s t l ( B é l g i c a ) , A d o l p h c d e l F d d a ( N o r ­
des te C e n t r o ) , J . G o l d s c r m i d l ( l . u x e m -
b u r g o ) , J c á n iJ?<l£haye (Ces to S u d ­
o e s t e ) , L u c i a n o P c z z i ( i t ^ l i a ) , P ie r 
r r e P a r d o o n (Modes te C e n t r o ) , M a r ­
r e ! Ze lascx ( A f r i c a d e l N o r i e ) , Raou l 
R e m y ( l ' r á n c i a ) , Jacqucs R c n a u i l ( P a -
• r i s ( , L t t o r e C d i p p a (1 t a l l a ) . : A l c p h e 
P e z z - j ü ( S u d e s t e ) , todos en e l m i s m o 
t i e m p o q u e e l p r i m e r o .c las i f i cado . 

U i c i m o q u i n t o , S l a n Ocke rs ( B é l g i -

M U E R E N 
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V i t o r i a , 1 5 B U R G O S 

MAQUINAS de OFICINA 
K . 1 ) 1 . L A V E G A 

S o m b r e r e r í a , 2 1 , ba jo - l e l é f o n o 305S 

^ Q U í N A S D E E S C R I B I R : 

^ Q U I N A S D E S U M A R : 

K'AQ(j 

" Ñ A S D E C A L C U L A R : 

,?<AS M U L T I C O P I S T A S : 

N u e v a s , d e s d e 3 . 1 0 0 P t s . 
O c a s i ó n , d e s d e 1 . 0 0 0 u 
N u e v a s d e i m p o r t a c i ó n s u i z a , t r a n s 
f o r m a b l e s e n e l é c t r i c a s , 1 1 . 5 0 0 
p e s e t a s ( T o m o u s a d a s a c a m b i o ) 
N u e v a s , 7 m o d e l o s d i f e r e n t e s d e s ­
d e l a s d e p o c a c a p a c i d a d h a s t a 
c o n c u b i c a c i ó n y s a l t o d e d e c e n a s . 
R o t a t i v a s c o r r i e n t e s , 5 5 0 p e s e t a s . 
I d e m c o n , t o m a a u t o m á t i c a , 1 . 6 8 3 . 

S o l i c i t e u n a d e m o s t r a c i ó n s i n c o m ­
p r o m i s o a l g u n o . 

A d m i t o a c a m b i o c u a l q u i e r c l a s e 
d e e s t a s m á q u i n a s p o r m u y u s a d a s 

q i u - e s t é n . 
T A L L E R D E R E P A R A C I O N E S 

V R E C O N S T R U C C I O N E S 

c a ) , W h o r a s , 3 2 m i n u t o s , 3 9 se ­
g u n d o s . 

D e c i m o s e x t o , K a n R o b i c ( F r a n c i a ) , 
G ino B a r l ' l i ( I t a l i a ) , W a l t c r D i g g c l -
krian ( S u i z a ) , J a c q u c s M a r i n e l l i ( P a ­
r i s ) , G c r r i t V c o r t i ( n g * ( H c l a n d a ) , t e d o s 
e n e! m i s m o t i e m p o . 

• V e l o c i d a d m e d i a d e l g a n a d o r , A n -
t o n i n R o l l a n , 3 0 k i l ó m e t r o s 8 3 1 p o r 
h o r a . 

L n 2 ! l u g a r se h a n c l a s i f i c a d o e n 
l a e t a p a de h o y los c o r r e d o r e s e s p a ­
ño les A n t o n i - G e l a b e r t , F r a n c i s c c M a s -
s i p , B e r n a r d o R u i z , José s e r r a y A n ­
d rés T r o b a ' . , esh e l m i s m o t i e m p o que . 
S l a n O c k e r s , d é c i m o q u i n t o . c l a s i f i c a d o . 

' E n 75 l u g a r J o s é ' G i l en o n c e h o r a s , 
3 6 m i n u t o s y 3 8 s e g u n d o s . 
C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 

P a r i s . — L a c l a s i f i c a c i ó n d e l i n t i va do 
la V u e l t a C i c l i s t a a F r a n c i a de 1 9 5 2 
se h a e s t a b l e c i d o e n l a f o r m a s i ­
g u i e n t e : 

I . — F a u s t o C c p p i , ( l l f f i i a ) . T i e m -
p = ' t o l a l : 151 h o r a s , 57 m i n u t o s , 10 
s e g u n d o s . 

" 2 . — S . a - , O c k e r s ( B é l g i c a ) , 152 h . 
2 5 m i 4 8 s. 

3 . — B e r n a r d o R u i z ( E s p a ñ a ) , 152-
3 1 - 4 8 . 

4 . T—Gino B a r l a l i ( I t a l i a ) , 1 5 2 -
3 2 - 3 5 . 

5 . — J e a n Rob le ( F r a n c i a ) , 1 5 2 -
32*46 : . 

6 . — F i o r e n z ü M a g n i ( I t a l i a ) ! 
3 5 - 3 5 . 

7 . — A l c x Cióse ( B é l g i c a ) , 1 5 2 -
3 5 - 4 2 . 

8 . — J e a n D o l i ó ( F r a n c i a ) , 11 
4 5 - 1 I . 

9 . — A n d r e a C a r r e a , ( I t a l i a ) , | ! 
4 7 - 3 p . - r 

lO .—Antonio Ge laber t ( E s p a ñ a ) , i 5 2 . 
5 5 - 2 6 . 
C V A G I C N E S A L O S E S P A f l O L E S 

P a r i s . — i Jasé G i l , e l c o r r e d o r m á s 
¡evon d e l e q u i p o e s p a ñ o l , ha i . i vo r -
i f & i c¡i 1^. é t ^ p a do h o y o n c e h o r a s , 
3 6 m i n u t o s y c i n c u e n t a y echo s e ­
g u n d o s , es d e c i r , unos m i n u t o » m á s 
q u o sus c o m p a ñ e r o s . E l r e t r a s o d e l 
c o r r e d o r e s p a ñ o l se d e b i ó a q u e s u -
f i i - t u n p i n c h a z o a unos 2 4 k i l ó m e ­
t r o s de P a f i s . 

José Gi l ha d i c h o : " F s t o m o Iva 
cpstaci'J unos m i n u t o s p r e c l u s o s , q u e 
n i u i é r a ( i n p i l e a d o p a r a r e a l i z a r h o y 
wna m e j o r c a r r e r a e n la e i a p a f i n a l " . 

O c r n a r d o R u i z ha d i c h o que cs lá 
m u y c e m e n t o p o r h a b e r s e c l a s i f i c a d o 
e n t o r c e r l u g a r después d e l " s u p e r -
c e r r e d o r ' " F a u s t o C o p p i y e l e x c e l e n ­
te c o r r e d o r b e l g a , S t a n O c k e r s . 

" L a p r ó x i m a vez a ú n l o h a r e m o s 
m e j o r " , d e c l a r ó B e r n a r d c R u i z , 

B c r n n r d o R u i z f u é c a l u r o s a m e n t e 
o v a c i o n a d o c u a n d o d i ó l a v u e l t a a l a 
p i s t a d e l P a r q u e do l os P r i n c i p e s , 
i i cva indo Un e n o r m e r a m o de f l o r e s . 

M u c h o s a ó m i r a d c r C s , en su m a y o ­
r í a m u c h a c h a s , l e r o d e a r o n d á n d o l e 
p a l m a d a s en la e s p a l d a y e s t r e c h á n 
d e l e , la m a n o . 

A n t o n i o G e l a b e r t d e c l a r ó a l c o ­
r r e s p o n s a l d e l S e r v i c i o e s p e c i a ^ de 
A l f i l , q u e e l e q u i p o e s p ? ñ o l ha t e ­
n i d o m a l a s u e r t e d u r a n t e t oda la 
V u e l t a : ' •Hemos s u f r i d o p i n c h a z o s , 
d i j o , n i í i s q u q m i n g n n o t r o e q u i p o y 
l a s r e p a r a c i o n e s nos h a n c o s t a d o u n 
t i e m p o m u y v a l i o s o " ' . 

A g r e g ó q u e e l lu.-ber o b t e n i d o e l 
s e g u n d e pues to en e l G r a n P r e m i o 
d e l a M o n t a ñ a , c o n s t i t u y e su m e j o r 
h a z a ñ a en la V u e l t a , p r e c i s a m e n t e 
d e t r á s d e ! g r a n c o r r e d o r C o p p i . " E s t e 
es e x c e p c i o n a l , p o r lo c u a l m e c r ^ o 
tan b u e n o c o m o si h u b i e s e o c u p a d o 
e l p r i m e r l u g a r " . ' 
E L O G I O S A L O S C O R R E D O R E S E S P A ­

ÑOLES -
P a r i s . — T o d o s l es t é c n i c o s c o n s i ­

d e r a n q u e la a c l u ^ c i ó n de los c o r r e ­
d o r e s e s p a ñ o l e s h a s i d o e x t r a o r d i n a ­
r i a , s e p s a d o n a l . 

Los o r g a n i z a d o r e s de la V u e l t a n o 
a h o r r a n e l o g i o s p a r a la a c t u a c i ó n 
d e l e q u i p o e s p a ñ e ! , e s p e c i a l m o n t e p a r a 
B e r n a r d o R u i z ; y l u e g o , A n t o n i o Ge­
l a b e r t r e v e l a c i ó n de la e tapa d e la 
n r , n l a ñ a . 

Uno d e l os o r g a n i z a d o r e s de l a 
p r u e b a q u e h a s e g u i d o la m i s m a p o r 
l a . c a r r e t e r a desde su c o m i e n z o d i j o : 
" U n a cosa es s e g u r a y es q u e e n l a 
p r ó x i m a V u e l t a , los e s p a ñ o l e s d e m o s ­
t r a r á n c o n i o d a s e g u r i d a d q u e son l o s 
m á s , p e l i g r o s o s r i v a l e s p a r a i t a l i a i n o s , 
b e l g a s y f r a n c e s e s " . 

B e r n a r d o R u i z d i j o q u e n o e s t a b a 
c a n s a d o d e s p u é s eje la l a r g a c a r r e r a 
de h o y , p e r o q u e h a b i a t e n i d o u n a 
d u r a l u c h a c o n los h o l a n d e s e s p a r a 
m e m e n e r s e en su c l a s i f i c a c i ó n . 

D i j o q u e s o l a m e n t e h u b o ua p e q u e ­
ño i n c i d e n t e d u r a n t e la ú l t i m a e t a ­
p a y f u é c u a n d o M a s s i p t u v o dos 
p i n c h a z o s . 

E l e m b a j a d o r d e E s p a ñ a , m a r q u é s 
d e Casa R o j a s , se e n c o n t r a b a en e l 
e s t a d i o p a r a f e l i c L a r a B e r n a r d o R u i z 
y a t o d o s l es c o r r e d o r e s e s p a ñ o l e s . 
D i j o a l c a p i t á n d e l e q u i p o españo l q u e 
es taba m u y c o n t e n t o p o r la c a r r e r a 
de l e q u i p o y la a c t u a c i ó n , p e r s o n a l 
s u y a . 

E l e m b a j a d o r ha d i c h o : " S u a c t u a ­
c i ó n d u r a n t e t o d a es ta d u r a V u e l t a 
C i c l i s t a a F r a n c i a h a s i d o u n a e x ­
c e l e n t e p r o p a g a n d a p a r a E s p a ñ a " . 

E l p r e s i d e n t e de I s U n i ó n C i c l i s t a 
I n t e r n a c i o n a l , A c h i l e s J o i n a r d t a m ­
b i é n f e l i c i i o a l e q u i p e e s p a ñ o l y m a ­
n i f e s t ó l a e s p e r a n z a eje " q u e e l a ñ o 
q u e v i e n e v e n g a n c o n un e q u i p o m á s 
n u m e r o s o " . 

M a r i a n o C a ñ a r c l ó , d i r e c l o r U' -cni /o 
d e l e q u i p o e s p a ñ o l p a r t i c i p ó e n l a 
v u e l t a d e h o n o r a l r e d e d o r d e l e s t a ­
d i o y después m a n i f e s t ó a l os p e r i o ­

d i s tas q u e es taba m u y s a t i s f e c h o cein 
la a c t u a c i ó n d e l e q u i p o e s p a ñ o l . 
E S P A Ñ A , P R I M E R A f C R E Q U I P O S 

L E CCHO CCRREDCRES 
P ? . r i s . — L a c las i f i cac ión d e f i n i t i v a 

p o r e q u i p o s ( i n t e r n a c i o n a l ) de la 
\ _ c l t 2 C i c l i s t a a F r a n c i a se ha e s i a -
b l c c i d o e n la f o r m a s i g u i e n t e : 

1. — I t a l i a , 455 h o r a s , 5 0 ' 4 Ú , , . 
2 . — F r a n c i a , 4 5 0 - 2 . 1 - 5 6 . 
3 . — B é l g i c a , 4 5 0 - 5 1 - 3 6 . N 
4 — E s p a ñ a , 4 5 5 . 5 0 - 2 4 . 
5 . — H o l a n d a , 4 5 8 - 5 6 - 3 2 . 
6 . — S u d e s t e , 4 6 0 - 2 2 - 4 6 . 
E s p a ñ a ha o c u p a d o e l p r i m e r l u ­

g a r e n -a c l a s i f i c a c i ó n de e q u i p o s ele 
ocho c o r r e d e r e s , - a d j u d i c á c i d c s c e l 
p r e m i o e s p e c i a l de 500.OÓQ f r a n c o s , 
q u e t a n d u r a m e n i c se h n n d i s p u t a d o 
los hó lanc l cscs . 
F O S I C I G N D E F I N I T I V A DE LOS E S -

l ' A R C L E S 
P a r i s . — . La p o s i c i ó n d e f i n i t i v a d e 

íos c o r r e d o r e s españo les en la c l a s i ­
ficación g e n e r a l de la V u e l t a q u e d a 
a s í : 

3 . — B e r n a r d o R u i z , 3,4' 8 " d e t r á s 
de C c p p i . 

1 0 . — A v i I o n i o G e l a b e r t , a 5 8 ' l O " . 
. 2 3 . — J o s é S e r r a , a . 2 h . 8 ' 5 2 " . 

3 0 . — F r r n c i s c o M a s s i p , a 2 - 4 1 - 1 8 . 
4 2 . — - A n d r é s T r o b a : a 2 -53 -48 , . 
4 7 . — J o s é G i l , a 3 - 6 - 1 . 

E S P A Ñ A , ANTE UNA NUEVA O P O R T U ­
N I D A D 
P E r i s . — Los d i r e c t i v o s de la V u e l -

;a C i c l i s t a a F r a n c i a o p i n a n q u e C o p ­
p i se está h a c i e n d o v i e j o y no p o ­
d r á c o n t i n u a r t o m a n d o p a r t e en la 
p r u e b a y en o t r a s c a r r e r a s q u e s i r v e n 
c o m o p r e p a r a c i ó n p a r a é s t a . 

A.ññdQn. q u e esto o f r e c e u n a ' c o n ­
s ide rab le ; o p o r t u n i d a d ' p a r a q u c x E s ­
p a ñ a pase a la c a b e z a de l c i c l i s m o 
e u r o p e o ;Cl a ñ o q u e , v i e n e . 

F r a n c i s c o M s s s i p d i j o q u e después 
de i ' .s ü .T i ianos , los h e l a n d e s e s s o n 
¡os m á s p e l i g r o s o s , e s p e c i a l m e n t e ' e n . 
l as u l t i m a s p a p a s , d o n d e l i a n c iemos-, 
t r a d o que son d u r o s y t i e n e n m u c h a 
C x p c r i c i c i a . 

H e l s i n k i . — Desde d j ueves l l u e v e i 
e n , H e l s i n k i . H o y a m a n e c i ó c o n i m . 
c i e l o e n c a p o t a d o y ha p e r s i s t i d o la 
l l u v i a a l m e d i o d i a , lo q u e ha d e s l u c i ­
do un p o c o la i n a u g u r a c i ó n o f i c i a l 
d e l os J u e g o s O l í m p i c o s . P e r o la a f i ­
c i ó n y la s o l c r m n i d a d d o l a c t o h a n p o ­
d i d o m á s , l l e n á n d o s e e l e s t a d i o o l í m ­
p i c a , l o q u e r e p r e s e n t a unas se ten ta 
m i l p e r s o n a s . 

Poco después de las o n c e d o la m a ­
ñ a n a se a b r i e r o n las p u e r t a s i^el e s t a ­
d i o , p a r a ser c e r r a d a s c e r c a d e la 
u n a de la t a r d e , y a c o n u n l l e n o i m ­
p o n e n t e . Pocos m i n u t o s después l l e g ó 
e l p r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a « f i n l a n ­
desa J . K. P a a s i k i v i , a c o m p a ñ a d o p o r 
el ex p r e s i d e n t e d e l C o m i t é O l í m p i c o 
I n t e r n a c i o n a l S i g f r i c d S t r o e n y e l 
p r e s i d e n t e de l Q o m i l é O l í m p i c o F i n ­
l a n d é s , E r r i k v o n F r e n c k e l ! . * 

D i e z m i n u t e s después se h a i n i c i a ­
d o e l d e s f i l e de l os d e p o r t i s t a s p a r t i ­
c i p a n t e s , c o n v a r i o s d i r e c t i v o s , s u ­
m a n d o en t o t a l m á s d e se is m i l p e r s o ­
na 

I n i c i o este d e s f i l o e l e q u i p o de Gre ­
c i a , c u n a d e los J u e g o s O l í m p i c o s . 

Después , A f r i c a d e l S u r y todos los 
p a i s e s , p e r o r d e n a l f a b é t i c o . De lan te 
de España h a d e s f i l a d o e l e q u i p o e g i p ­
c i o , n u m e r o s o , d e unos c í e n l o v e i n ­
te p e r s o n a s . 

A l a p a r e c e r la b a n d e r a e s p a ñ o l a , 
ja g e n t e p r o r r u m p i ó en a c l a m a c i o n e s . 

L u i s Cmedcs , ' h i j o , de 14 - a ñ b s , l i -
m c í i e l de la t r i p u l a c i ó n de r e m o , es 
e l q u e l l eva l a b a n d e r a . Sen 4 5 e n 
t o t a l los españo les que d e s f i j a n . Des­
pués d e l a b a n d e r a d o a p a r e c i e r o n los 
m i l i t a r e s q u e f o r m a n e l e q u i p o h í p i ­
co . Los españo les d e s p e r t a r o n una v i v a 
c u r i o s i d a d , s i e n d o m u y a p l a u d i d o s . 

T o d o s los e q u i p o s son t a m b i é n e v a -
c i o n a d o s , inc lu 'so los de C e ü a n y, B i r -
m r j n i a , a p e s a r de su númc r .o m u y 
r e d u c i d o . F i n l a n d i a , en u l t i m o l u g a r . 

T e r m i n a d o e l d e s f i l e , q u e d u r ó u n a 
h o r a , los m i e m b r o s d e l C o m i t é O l i m -
p i c c I n t e r n a c i o n a l y d e l C c m i t é O ü m -
p i c o F i n l a n d é s se c o l o c a r o n en s e m i ­
c í r c u l o f r e n t e a i p u p i t r e de los d i s ­
c u r s o s . E r i k v o n F r e i n c k c l l , en p o c a s 
p a l a b r a s , d a la b i e n v e n i d a a i o d o ^ 
los d e p o r t i s t a s de l M u n d o . 

C i n c o m i n u t o s d e s p u é s , c e n e x a c t i ­
t u d , a laé dos y q u i n c e m i n u t o s , e l 
p r e s i d e n t e P a a s i k i v i p r o n u n c i a estas 
s o l e m n e s p a l a b r a s , q u e r e s u e n a n e n 
los a l t a v o c e s . 

- " Y o d e c l a r o a b i e r t o s l os Juegos d e 
la XV ( ¡ l i m p i a d a m o d e r n a " . La m u ­
c h e d u m b r e se h a b l a o l v i d a d o d e l a l l u -
v i e , q u e p o r c i e r t o se ha c c n v é r l i d o 
en una l i g e r a l l o v i z n a . F l a l c a l d e de 
H e l s i n k i i ^a l a b a n d e r a o l í m p i c a en 

e l m á s t i l de h o n o r , y son s o l t a d a s 
c i n c o m i l p a ' o m a s m e n s a j e r a s , q u e 
d a n a l a c t o u n a e s p e c t a c u l a r g r a n ­
d e z a . 

C a s i a l m i s m o t i e m p o , 2 1 s a l v a s . 
A p a g a d o e l eco d e l ú l t i m o c a ñ o n a z o , 
l l e g a a l e s t a d i o e l u l t i m o r e l e v o , q u e 
t r a e la a n t o r c h a o l í m p i c a , q u i e n d e s ­
p u é s d e r e c o r r e r l a p i s t a se s i t ú a e n 
m e d i o d e l e s t a d i o . 

E l a t l e t a es n a d s m e n o s q u e Paavo 
N u r m i , uno de los m á s des tacados a t ­
l e t a s f i n l a n d e s e s , q u e fia s o b r e s a l i d o 
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V i s i t a a l p a n t a n o d e C a m p o r r e d o n d o y s u s c u e v a s 
S a l i d a : s á b a d o 2 6 d e J u l i o , 2 * 3 0 t a . rde 

R e g r e s o : d o m i n g o 2 7 , a l a s 12 d e l a n o c h e 

P R E C I O D E L V I A J E : 185 P E S E T A S 
I N S C R I P C I O N E S : V I A J E S M A R S A N 5 , S . A . - í -

E S P O L O N , 3 0 . -_ T e l é f o n o , 3 1 3 5 

H o y j u g a r á n ~ e n l a D e p o r t i v a l o s 
c a m p e o n e s n a c i o n a l e s d e p e l o t a 
Alemás se c s l i M otio interesante partido 

C o n f o r m e t e n e m o s a n u n c i a d o , 
a l a s s o i s d e l a t a r d e d e h o y y e n 
e l g r a a d i o s o f r o n t ó n d e la C i u ­
d a d D e p o r t i v a , se j u g a r á e l p a r ­
t i d o p e l o t a a m a n o m á s g n m d p 
d ü c u a n t o s h a n s i d o o r g a n i z a d o s 
p o r l a F e d e r a c i ó n B u r g a l e s a . 

N o s p r e s e n t a r á n a d a m e n o s , 
q u e a (a p i f o j a c a m p e o n a d e E s ­
p a ñ a , l o s g u l p u z c o a n o s I n c i a r t c 
y E c h q v á r r t e , . q u e l u c h a r á n c o n -
t f a i o s h e r i r i a n o s A r b i z u . A p e n a s 
s i se p r e c i s a n c a l i f i c a t i v o s p a r a 
p o n d e r a r es te p a r t i d o , m u y s u p e . 

El l u m i n i 
U n a vez r e c i b i d a en l a S e c r e t a r i a 

d e l C l u b D e p o r t i v o J u v e n t u d 1?. a c e p ­
t a c i ó n p o r p a r t e de la R e g i o n a l G u i -
p u z c o a n a , p a r a el c a r g o de p r e s i d e n ­
te a f a v o r de dón P e d r o A l f a r o A r r e -
g u i y después A v a r i o s d i a s de g e s ­
t i ones ha s ido n e m b r a d a la J u m a D i ­
r e c t i v a , l a c u a l ha q u e d a d o c o n s t i ­
t u i d a de la f o r m a s i g u i e n t e : ' 

P r e s i d e n t e , don P e d r o A l f a r o A r r e -
g u i ; v i c e - p r e s i d e n t e , d o n José M ó ­
l i n e r M a r t í n e z ; s e c r e t a r i o , d o n L u i s 
P é r e z A m i b a s ; v i e j e - s e c r e t a r i o , d o n 
J u l i á n d e l R i o ; c o n t a d o r , c lon V i c e n ­
te T e m i ñ o G a r c í a ; t e s o r e r o , d o n Es ­
teban G o n z á l e z C á m a r a ; v o c a l e s , d o n 
E u t i q u i o A n d r é s M u ñ o z , d o n José 
R u i z G o n z á l e z , d o n E u s e b i o O v i e d o 
t o b a r , d o n M a r i a n o M a r t í n e z de S i ­

m ó n , de,-, Car los S a l i n a s . d o n José 
M a n a O r i v e , d o n M a r i a n o D i e z B a -
r r m s o . d o n L u i s R a s t r i l l a , d o n José 
M a n a A n t ó n , clon E d u a r d o N e b r e d a 
L a b a r g a , don M a r i a n o M e l g o s a C a l l e , 
d o n V a l c n t f a Sas t re G i l y d o n José 
L u i s P e n a . 

D u r ? n i c estos ú l t i m o s d i a s se h a n 
v e n i d o h a c i e n d o g e s t i o n e s p a r a a c l a -
, ra r . . !2 J n c l - S i ' s n d e l D. J u v e n t u d en 
la 11 D i v i s i ó n y a fin d e d a r a c o n o -
r e r i os p r i m e r o s pasos d a d o s a es¡P 
r i p é e l o , m a ñ a n a l u n e s , a las o c h o flo 
la t a r d e , se c e l e b r a r á la p r i m e r a - j u n ­
ta d i r e c i i v a ue es ta S o c i e d a d . 

r i o r a m u c h o s tíe l o s q u e p o d r í a n 
d e p a r á r s e n o s e n t r e p r o f e s i o n a 
i o s . E s t a t a r d e v e r e m o s l a t é c n i ­
c a y e n t u s i a s m o 1 d e e s t o s m u c h a ­
c h o s , e n t r e g a d o s a l t r i u n f o p o r 
g r a c i a d e e s c i r r e s i s t i b l e i m p u l ­
s o q u e a n i m a a l o s a f i c i o n a d o s . 

D e s p u é s d e e s t e s e n s a c i o n a l 
p a r t i d o , s a l t a r á n a l a c a n c h a l o s 
p u n t i s t a s G u e r e n a y L e j a r d i , c o n ­
t r a Q u i n t a n i l l a y A s t o r q u i . 

He a q u i u n m a g n i f i c o p r o g r a ­
m a , q u e a n o d u d a r l o l l e n a r á l o s 
g r a n d e r í o s d e l f r o n t ó n . R e p e t i ­
m o s q u e l a j o r n a d a p e l o t a z a l c c o ­
m e n z a r á a l a s s e i s d e l a t a r d e . 
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A ú l t i m a h o r a se h a r e c i b i d o 
u n t e l e g r a m a a n u n c i a n d o q u e 
p o r h a b e r s i d o s e l e c c i o n a d o l o s 
h e r m a n o s A r b i z u p a r a e l c a m ­
p e o n a t o m u n d i a l , t a l v e z n o p o ­
d r á n a c t u a r e n n u e s t r a c a n c h a , 
e n c u y o c a s o s e r á n s u s t i t u i d o s 
p o r e l m á s p o t e n t e t r i o p r o v i n ­
c i a l . 

D e s d e l u e g o , e s s e g u r a l a a c ­
t u a c i ó n d e l o s c a m p e o n e s d e E s -
p a n a , I n c i a r t e y E c h e v a r r í a . 

Se gestiona otra junta 
general tíe la Sociedao 
M u c h a s i n s c r i p c i o n e s d e 

n u e v o s s o c i o s p a r a e i 

B u r g o s C . d e F . 

R c c o g " m o s h o y c o n s a t i s f a c c i ó n la 
n o t i c i a de que C i e r n e n , lu ic ienc io g a l a 
de su b u r g a l e s i s m o b i e n c o n t r a s t a ­
do que le ha l l e v a d o a r e n u n c i a r a 
o t r a s o f e r t a s m á s t e n t a d o r a s , l ia f i ­
chado p o r e l B u r g o s . 

G r a t a n o t i c i a p o r c u a n t o t i e n e de 
c o m p r e n s i ó n , p o r p a r t e de C i e r n e n , 
que ha d e s o í d o o t r a s pa ra q u e d a r s e e n 
e l C l u b de su p a t r i a c h i c a . 

Po r o t r a . |pa!rte, s a b e m o s q ' i c c! 
B u r g o s c s l á g e s t i o n a n d o la c e t e b r a ­
c i ó n de u n a j u n t a g e n e r a l de s o c i o s , 
a q u i e n e s se p r e t e n d e i n f o r m a r con 
t o d o d e t a l l e de los p r o b l e m a s que 
h a n de a f r o n t a r s e e n l a t e m p o r a d a 
p r ó x i m a , m i l i t á n d o en Segunda D i ­
v i s i ó n . 

Nos pa rece m u y b i e n este p r o p ó s i t o , 
p o r q u e n o h a y d u d a de q u e es h a ­
b l a n d o c o m o se e n t i e n d e la g e n t e , 

— o — 

H e m o s d e r e c o n o c e r q u e e l p ú ­
b l i c o e s t á r e s p o n d i e n d o b i e n a 
ese p l a z o c o n c e d i d o p o r e l B u r ­
g o s C . d e F . , a f i n d ' . ' i n s c r i b i r 
n u e v o s s o c i o s s i n e l a b o n o d e l a 
c u a t a dek e n t r a d a . 

E n e s t o s p r i m e r o s d í a s se h a 
r e g i s t r a d o l a i n s c r i p c i ó n d e c e r ­
c a c u a t r o c i e n t a s a l t a s . Y h a y 
m á s l E s o s n u e v o s s o c i o s m u e s ­
t r a n e s p e c i a l p r e f e r e n c i a p o r l o s 
a b o n o s d o t r i b u n a , h a s t a e l p u n ­
t o d e q u e es m u y p o s i b l e — j u z ­
g a m o s p o r e s t o s p r i m e r o s i n d i ­
c i o s — q u e a l f i n es p o s i b l e q u e 
l l e g u e m o s a v e r l l e n a l a t r i b u n a 
d e Z a t o i r e . 

S ó l o n o s f a l t a d e s e a r q u e e s a 
a n i m a c i ó n se m a n t e n g a . Y e n t r e - J 
t a n t o , a t r a t a r e n t r e t o d o s d e 
m a n t e n e r y e l e v a r a e s t e B u r g o s , 
q u e p r e c i s a d e t o d a l a a y u d a q u e 
p u e d a c o n c e b i r s e , p a r a h a c e r p o ­
s i b l e s l o s b u e n o s p r o p ó s i t o s q u e 
a n i m a n a l a D i r e c t i v a , q u e h a 
c o m e n z a d o d a n d o y a e l m e j o r 
e j e m p l o d e c o n t r i b u c i ó n . 
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H a b i é n d o s e p a s a d o a d o m i c i l i o 
l o s c a r n e t s d e a s o c i a d o s c o r r e s ­
p o n d i e n t e s a l p r e s e n t o m e s d e 
J u l i o , y s i e n d o m u c h o s ' l o s q u e 
p o r " d i v e r s a s c a u s a s n o h a n s i d o 
s a t i s f e c h o s , se p o n e e n c o n o c i ­
m i e n t o d e l o s s e ñ o r e s s o c i o s q u e 
a ú n n o l o t e n g a n e n s u p o d e r , 
q u e p u e d e n r e t i r a r l o e n l a t a ­
q u i l l a d e l a e s t a c i ó n d e A u t o b u ­
s e s , h o y d o m i n g o d í a 2 0 , d e o n c e 
a c a t o r c e h o r a s d e l a m a ñ a n a . 

A l p r o p i o t i e m p o se r e c u e r d a 
q u e l a r e n o v a c i ó n d e a b o n o s a 
t r i b u n a , p r e f e r e n c i a y d e l a n t e r a 
d e g e n e r a l , h a d e e f e c t u a r s e a n ­
t e s d e l d í a 31 d e l c o r r i e n t e , n o 
s i e n d o n e c e s a r i a l a p r e s e n c i a d e l 
i n t e r e s a d o e n e l d o m i c i l i o s o ­
c i a l , b a s t a n d o s o l a m e n t e q u e l o 
c o m u n i q u e p o r e s c r i t o , o b i e n 
p o r t e l é f o n o a l n ú m e r o 2 3 6 6 d e 
s e i s a n u e v e h o r a s d e l a t a r d e . 

P o r ú l t i m o , se r u e g a a t o d a s 
a q u e l l a s p e r s o n a s q u e h a n c a u s a ­
d o a l t a d e a s o c i a d o e n e s t o s d í a s 
y d e s e e n a b o n a r s e a t r i b u n a , p r e ­
f e r e n c i a o d e l a n t e r a d e g e n e r a l , 
l o m a n i f i e s t e n e n S e c r e t a r í a d e l 
C l u b , a l a m a y o r b r e v e d a d , e n 
l a f o r m a a n t e r i o r m e n t e i n d i c a d a . 

L a J u n t a D i r e c t i v a 

p r e c i s a m a n t e en v a r i o s J u e g o s O l í m ­
p i c o s . L a o v a c i ó n p o r es te a t l e t a , u n " -
do a lo q u e s i m b o l i z a ly. a n t e r c h a , f u é 
e s t r u e n d o s a . 

U n a o r q u e s t a y los c o r o s e n t o n a n 
en tonces e l H i m o q O l í m p i c o c o m p u e s ­
t o p o r J a r k k o L i n j a m a , con l e t r a de 
T e y v o L y y . 

Con la a n t o r c h a se e n c i e n d e la l l a ­
m a o l í m p i c a en lo a l t o d e l a t o r r e , 
de unos se ten ta y t res m e t r o s de a l -
t u r a . 

T o d o s ios i b a h d e r a d o s de las n a ­
c i o n e s p a r t i c i p a n t e s se d i r i g e n e n t o n ­
ces a l p u p i t r e de los d i s c u r s o s , f o r ­
m a n d o u n s c m i c i r c u l c . 

I n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s , c i a r z ­
o b i s p o l l s m r i S a l o m i e s d i ce u n a o r a ­
c i ó n e n l a t i n , c n l o n a n d o Tos c o r o s y 
la c r q u e s i a la " P l e g a r i a F i n l a n d e s a " , 
de t a n p l l l K u n s i s l o s . 

A las dos y c u a r e n t a , se l l e v a la 
b a n d e r a n a c i ó n ? ! f i n l a n d e s a a l P o -
d i v i m m , d o n d e se co loca e l a t l e t a f i n ­
l a n d é s l l e l k k i S l ave la i nen , que p r o ­
n u n c i a las p a l a b r a s r i t u a l e s d e l j u r a ­
m e n t o o l í m p i c o . 

Hay un s i l e n c i o a b s o l u t o , A l mi-n'e-
to se i n t e r p r e t a e l h i m n o n a c i o n a l f i n ­
l andés " N u e s t r o p a i s " . 

Dos m i n u t o s d e s p u é s , los a b a n d e r a - • 
dos v u e l v e n a o c u p a r sus s i t i o s , en la 
v a n g u a r d i a de sus r e s p e c t i v o s e q u i ­
p o s . 

A l'p.s des it c u a r e n t a y c i n c o m i n u ­
tes so i n i c i a ' C l d e s f i l e de sa l i da de 
los e q u i p o s , q u e pasan p r o n t o . 

A las t res y ' c u a r t o de I? t a r d e , h o r a 
l o c a l , e l p r e s i d e n t e de la R e p ú b l i c a 
P s a s i k i v i , a c o m p a ñ a d o po r lodos los 
m i e m b r o s de su s é q u i t o y los dos c o ­
m i t é s o l í m p i c o s a b a n d o n a su ' p a l c o . 
T c d o e l m u n d o le d e s p i d e c o m e x t r a o r ­
d i n a r i a s m u e s t r a s d e . e n t u s i a s m o . 

Un poco m á s de c u a t r o h o r a s y 
c u a r t o ha d u r a n d o la s c l e m n e a p e r t u ­
r a de los J u e g o s O l í m p i c o s . 
L A S P R I M E R A S P R U E B A S 

l l e l s i n k y . — L-is p r i m e r a s p ruebas 
c e l e b r a d a s h a n s i d o las de g i m n a s i a y 
l a c l a s i f i c a c i ó n o f i c i a l de los e q u i ­
p o s e n las p r u e b a s d e g i m n a s i a c e l e ­
b r a d a s hoy h a q u e d a d o c o m o s i g u e : 

1, R u s i a , 2 8 4 , 5 p u n t o s ; 2 , S u i / a , 
2 8 1 , 8 5 ; 3 , F i n l a n d i a , 2 8 0 , 4 5 ; 4 , Ja­
p ó n , 2 7 7 , 6 5 ; 5 , F r a n c i a , 2 6 3 , 2 0 ; í>, 
S u c c i a , 2 5 7 , 0 5 , y 7 , Y u g o e s l a v i a , 
2 4 9 , 5 0 f 

& & ^ & a? 'a i é k k 

T E N I S 
he está c e l e b r a n d o en las p i s t a s de 

l a S o c i e d a d T e n i s C l u b de B- r g o s el 
c n c u e n d r o e n t r e ; las se l ccx i co&s do 
V?. l ladol ic l y B u r g o s , q u e f o r m a p a r t e 
d e l p r o g r a m a d o fiestas p a t r o c i n a d o 
p o r el E x c m o . A v u n t a m i e n . o . 

L a r e p r e s e n t a c i ó n b u r g a l e s a está 
r e a l i z a n d o p a r t i d o s do g r a n a l tu r a . y 
I n s t a c l m o m e n t o la p u n t u a c i ó n es 
i g i a ' a d a . 

H o y a las once y doce y a las 
c i n c o de la t a r d e se j u g a r á n las l i -
na les q u e p r o m e t e n ser unos i n t e r é -
s-.. i tcs p a r t i d o s ya "que- d e c i d i r á n la 
s e l e c c i ó n q u e se l l ewárá e l m a g n i f i c o 
t r o f e o donado p o r e l E x c m o . A y u n -
t a m i c n i o . 

A la t e r m i n a c i ó n de j o s m i s m o s 
será e n t r e g h d c e l t r o f e o , p o r c l r e ­
p r e s e n t a n t e d e l E x c m c . A y u n t ? m i e r . -
l o , a l c a p i t á n d e l e q u i p o g a n a d o r . 

S e d i s p u t a r á h o y 
H o y , a las nueve de m a ñ a n a 

sp. ldrán del d o m i c i l i o soc ia l les po-
rre 'dó'res q u e l i a n de l o m a r , p a r t e en 
la c a r r e r a c a m p e o n a t o p r o v i n c i a l , 
c u y o r e c o r r i d o será e l s i g u i e n t e : 

B u r g o s - San M a m e s - B u n i o ! -
E s t o p a r - Ce lada de l C a m i n o - VlJJa-
n u e v a d e las C a r r e t a s - V i l l c d r l g o -
Q u i n t a n a d e l P u e n t e - P e r a l de A f ­
i a n z a - V i l l a h c z - T c r c l ó m a r . l . e r n n -
M a d r k ' a l o j o - V a l d o r r o s - Cogo l los -
S a r r a c í n y B u r g o s . T o t a l , 131 K m . 

E x i s t e m u c h a á n i m á c í o n e n t r e los 
c o r r e d o r e s p a r t i c i p a n t e s y es de es­
p e r a r u n a f u e r t e l u c h a es te a ñ o . Los 
c e r r e d o r c i I n s c r i t o s h^s ta la lee ha 
s o n : M a n u e l S s l d a ñ a , P a u l i n o Cue ­
v a s , L u i s P a s t o r , José A n t o n i o M e ­
r i n o , L u i s T a l a m i l l o , F é l i x Pé rez* 
A m a n d o V i c a r i o , A g u s t í n Ca r rasco , ' 
Faus to G o n z á l e z , A n d r é s G a l a r ó n , 
G u i l l e r m o H e r r e r a , F r a n c i s c o R o d r í ­
g u e z , T c ó f i l c G o n z á l e z , V í c t o r M e ­
r i n o , e l e . 

L a m e t a de l l e g a d a es ta rá i n s t a l a : 
da e n la ca l l e de M a d r i d , f r e n t e a l 
" F r í o I n d u s t r i a l " , s i e n d o l a h o r a de 
l l e g a d a a la una de la l e r d e a p r o x i ­
m a d a m e n t e . 

• — — — — — — — 

M a r i s t a n y 
t r a s p a s a d o ! 
a l B a r c e l o n a ! 

• 
La C o r u ñ a . — E l D e p o r t i v o y e l B a r - § 

r e l o n a h a n l l e g a d o a u n a c u e r d o p a r a S 
e l t r a s p a s o a l C l u b c a t a l á n d e l m e d i o 
v o l a n t e c o r u ñ é s M a r i s t a n y , e l D e p o r - • 
l i v o p e r c i b i r á 2 5 0 . 0 0 0 pese tas y a d e - ! s 
m á s e l B a r c e l o n a l e e n v i a r á una r e l a - ' S 
c i ó n d e j u g a d o r e s d i s p o n i b l e s a u n o i 
de los c u a l e s p u e d e o p t a r e l D e p o r t i v o . ^ 

E n t r e t a n l c c o n t i n ú a n las n c g o - | | 
e l a c i o n e s c o n e l A l t íé t i co d e M a d r i d . » 
p a r a e l t r a p a s o d e l d e f e n s a cent r a l . | 
P o n t o . P a r e c e se r q u e e l e q u i p o m a - g 
d r i i e ñ o o f r e c e p o r F 'on te , r . 0 0 . 0 0 0 p e - I 
sefas y los j u g a d o r e s A g u s t í n y M a s - | 
c a r o . — A l l í 1. h ^ t 

S e g ú n c o s l u n i b r e . . . 

¡ n i c i a m o s l a p o p ü l á r 

L I Q U I D i C I O \ 

d e l o s ( i r t i n d o s d e L a a c t u a l 

t e m p o r a d a e n n u e s t r a s e c c i ó n d e 
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¿Platillos o visiones? 
Lima. — t'n periódico local in­

forma que Un pilólo las lineas 
?crcas norteamericanas ha expresa­
do la certeza de que los platillos vo­
lantes, que dijo haber visto recien­
temente en la cesta oriental de los 
Eslados Unidos, llevaban ja burdo 
"visitantes" de otro planeta. 

El citado piloto William Forten-
ber t y , dijo, en efecto que él y su 
segundo piloto habían visto una 
formación de ocho platillos volan­
tes en las afueras de Norfol, (Vir-
ginial.-Efe. 

Su salvador se ha casado con ella y ambos realizan 
ahora un crucero de amor alrededor del Mundo 
E l h é r o e d e e s t a a v e n t u r a c o m b a t i ó e n E s p a ñ a 

a í a s ó r d e n e s d e l G e n e r a l í s i m o F r a n c o 
P o r J a c q u e s o > T A V E R N I E R ! 

Homónimo del gran joyero par is ino 
su compet idor, su adversario, su pro­
pio p r i m o , según las af i rmaciones Je 
un genealogisu excelente. F ier re Car-
t ie r , ha raptado en un golpe de au­
dacia a la bella Marisa Vagahd, l i ­
brándola de la zona rusa do Ber l ín . 
ISla histor ia de amor , que comienza 
en trágicas circunstancias, revela una 
vez más la afrentosa existencia de l 
tras del telón de acero y acaba en no­
vela rosa, pura , sencilla y humana. 

l ' ie r re Cartier nació en Valonee {De­
partamento.del De üromc I rancia). Tie­
ne 35 años y es al to, fuerte de sem­
blante despejado, simpático y audaz, 
Combatió a las órdenes del Gcnerali-
simo Tranco en la España Nacional 
con un pequeño grado. Of ic ia l , poste­
r iormente, del Ejército francés, ha su­
f r ido dos años de campo do contrac­
ción en Alemania. Liberado por las 
fuerzas al iadas, tuvo necesidad de ejer­
cer sucesivas profesiones para subsis­
t i r : p a m d c r o , carpintero, mecánico 
dent is ta . . . Por ú l t imo , es el mas re­
nombrado joyero do Berlín desdo f i ­
nal de la guerra' a esta fecha. 

En menos de tres años, su reputa­
ción profesional y f inanciera ha av!. 
cjuin'do tal valor , que es considerado 
como el Rey del mercado de Diaman-

tes- ;! . , . \ J ¿ 
Kl VALI DAD FRCFES10NAL 

Al , otro P ier io Cart ier, famosísimo 

Una niña de U años congvisla 
el premio "Sarasate" en el 
Conservatorio de Música de Madrid 

M a d r i d . — L a n i ñ a A n a S ía r ia Sebas­
t i á n , a q u i e n p o r p r i m e r a vr;/ a l os 14 
a ñ o s l e 'fü. s i d o c o n c e d i d o p o r e l C o n ­
s e r v a t o r i o e l p r e m i e e x t r a o r d i n a r i o 
S a r a s a t e , a d e m á s d e l d i p l o m a de h o ­
n o r , n a c i ó é n Zcragoza. 

Para c o n s é g u i r e l l e g a d o que S a r a -
so te d e j ó i n s t i t u i d o e n 1 9 0 9 , y cuyo 
v a l o r en m e t á l i c o es de cerca de c//i-
co m i l p e s e t a s , Ana M s t i a h a t e n i d o 
q u e c o n s e g u i r d u r a n t e t o d a l a c a r r e ­
r a l a c a l i f i c a c i ó n de s o b r e s a l i e n t e . \ 

• 
Ana M a r í a c o m e n z ó sus c l ases a lo : , 

seis años y desde P n e r o ¿. J u n i o h i / . o 
. los- t r e s c u r s o s d e g o l f e o y l o s t r e s 

p r i m e r o s d e e s c a l a s , q u e f u e r o n ios 
s e i s p r i m e r o s s o b r e s a l i e n t e s . A¡. co-
i ñ e n z a r e l c u a r t o c u r s o , c o n José C a r ­
l o s S e d a ñ o , c u y o s c o n c i e r t e s h a n s i ­
d o a p l a u d i d o s p o r t o d o e l M u n d o , l a 
a d m i t i ó c o m o a J u m n a , a l e s c u c h a r sus 
p r o d i g i o s a s f a c u l t a d e s y d i j o : " P s t o y 
s e g u r o de q u e v o y a hacer d e e l l a 
o t r a S a r a s a t e " . 'As i ha s i d o y a p£.r-
t i r de ! p r ó x i m o i n v i e r n o , Ana M & i i á 
c o m e n z a r á a d a r c o n c i e r t o s p o r c) 
M u n d o e n t e r o , c o m o p r o f e s i o n a l , cosu^ 
q u e n o fian q u e r i d o sus p a o r e s q u e h i ­
c i e s e , a u n q u e p a r a e l lo h a b í a s i d o va ­
r i a s veces s o l i c i t a d a , has ta n o c o n ­
c l u i r d e t í n i t i v a m e n t e l a c a r r c i a . 

ú & m ^ & as ^ ^ # 8 & & i m m < « ^ as 4 M & & ^ & & & & « & & i i ^ ^ ^ m m x m m & & , w & 

joyero de la Rué de la Paix de Par is , 
le extrañó muchísimo comprobar una 
gran compeicncia que lo perjudicaba 
en sus, negocios, ejercida por un jo­
yero de su p rop io apel l ido; intr igado 
por ello y creyendo que se trataba de 
un impostor aprovechado, destacó a 
Bcr l in con poderes a un comandante 
del Ejército francés, para abr i r una 
información jud ic ia l contra F ie r re Car­
t ier I I . 

Este o f ic ia l . Felipe do \ ' , hoy pro­
cesado por malversación, aseguró muy 
l igeramente que el Cartier de B e r l i n , 
nada tenia que ver con la fami l ia de 
Charles Car t ier , fundador dONgran f i r ­
ma de París. Añadió maliciosamente 
que Fierre Cart ier, enamorado de una 
"campiresa" , profesional , quebrantaba 
por analogía el crédito y buen nom­
bre de la fami l ia Cartier de Par is . 

Habló la Prensa de kuropa ruidosa­
mente de este.asi into. 

Cart ier de Berlín se defendió há­
b i lmente . Una dura batalla de com­
petencia y emulación en el mercado, 
se enlabió entre dos pr imos. 

Ent re tanto, el genealogista de Nu-
remberg profesor lians Von-B., apasio­
nado por este asunto, proclamó de-
hiostrándolo que Cart ier de Valonee y 
Cartier cié Par is , procodian de la m is ­
ma rama, tenían los mismos abuelos 
y por lo" t^nto Cían pr imos. Esta re-

C I N E C O R D O N 
. HOY el trepidante y sugestivo ESTRENO de la 20 Century-Fox 

S I T I A D O S í n . ( . 
por Paul Douglas, Montgomery Clif y Corncll Bo'rchers 

Berlin bajo el mando de los "Cuatro grandes" 
" Sesiones 5'15, 7'45 y 11 noche 

PflRIS 
cas 

Por Simona D£ M A R T I N 
n n o i c J " 1 ' 0 , 9 5 2 - ( C r ó n ¡ c a ^ 
r l i m ü . " . pecial para DIARIO PE 

BURGOS).—Ya se va acabái;>do la fa­
mosa temporada parisiense, que esto 
año, y pese a tedo, ha sido más b r i ­
l lante quo nunca. Los acontecimientos 
sensacionales, ios bai les, l-s galas, 
las carreras, los estrenos, van a un 
r i i m q que a veces es imposible de se­
g u i r . 

I as que, cerno yo , ños vemos ob l i -
gadas a asistir la mayor cantidad 
posible de espectáculos c de festivales, 
mo sabemos cómo combinar el t i em­
po. 

Ya sé qué ustedes pensaran que en 
el fondo, m i of ic io es muy envidia­
b le , puesto qüe, al parecer, no con­
siste sino Co vestirse y anclar de la 
coca a la meca, í'an pronto en el 
bai lo de las Camilas blancas, como 
en el es'.reno do ese fabuloso espec-
lácúK) que Maurice l.ciiman montó en 
la Opera y que se l lama "Las Indias 
ga lan ies" . 

Pero crean que cuando oj calor 
apr ieta en Paris y puede una i r ves­
tida do gasa aleut ina, que es la ú l t i ­
ma palabra de la moda, tendrá tanto 
calor como si estuviese' en el Sene-
ga l . Por eso mi único consuelo es i r 
herrando dias en m i calendar io, para 
hacerce la i lusiqn de que, este añó, 
lenclrc unas cuantas semanas do b r i ­
sa en la boni ta y eleganic playa de 
San Sebastián. 

"Porque este año, y como lodo e l 
mundo, nos vamos a España, un poco 
aburr idas ya de este lu jo francés, ta.n 
costeso y tan poco sat isfactor io. En 
rea l idad, las playas francesas van pa­
sando un poco de moda y San Juan 
de Luz . y B i a r r i t z , que fueron un 

Vertido de tela blanca bordado de 
pinas dr oro (Creación lluhert de 

Givcncliy) 

tlemao tan clos'.anlo,. rt^a sus vacacio­
nes pagadas, se; clan e! g u ^ o de vera­
near eir las playas cic lu jo , on donde 
se aburren suberanaincme, porque su 
peculio-nc les permi te asistir a los ga­
las del Casino o a fiosias cerno aquel 
famoso bai lo goyesco, quo hubiera 
sido u,n fracaso si los aristócratas y 
los artistas españoles, locados en S14 
amor p rop io , no hubieran realizado 
la f iesta con su presencia y' con sus 
vestides. 

Naturalmente, que esta decisión de 
Ir a España me Ha hecho que me pre­
ocupe muchísimo del' capitulo de la 
" i o i l e í t e " . Porque, no os que la gente 
vaya a la playa con cuello y corbata, 
y ios hombres se bañen con falda 
cor ta , las mujeres con pantalón a la 
rod i l l a , como andan contando los de­
tractores do las playas españolas, que 
sin embargo, están completamente i n ­
vadidos por ox:ranjoros. Lo que pasa 
os que la gente se visto b'icin, y con 
una elegancia adecuada a la ck dad 
en donde se vivo. Porque lo que es 
in lc lc rab lc es lo quo esta ocurr iendo 
en Far is , donde se pormi ien la auda­
cia de i r , a la Opera, y en noche de 
ga la , ccrí el presidonie do la Repú­
bl ica y lodo, con trajes de mañana, 
y algunos, como he visto yo misma, 
con pantalones de golf y medias de 
lana. 

Fór otra par te, osla exhibic ión 
agresiva de desnudos, quo muchas 
voces no tienen mada de esléticos n i 
de atract ivos, os sencillamente repug : 
nan'.e. El espectáculo de estas defor­
midades que no sen culpa de nadie, 
pero que desgraciadamente existen 
debería contar más aun que los es-
crupulos de mora l idad. Porque ade­
más, se dá el caso de que precisa­
mente, a ellos que más interés de­
bieran icner en ocul tar lo l o d o , son 
justamente, les que con más desaire 
nos enscñ?.-n grasas excesivas, o del­
gadeces miserables. El abuso quo han 
heche de estas exhibicicfnes molestas, 
les aficionados a v iv i r debajo de una 
tienda de campaña, ha hecho que, 
prccisampnto la aLa costura, haya 
supr imitodo todos estos inconvenien­
tes, prescr ibiendo los véspidos do 
baño de dos piezas y ios " sho r t s " , y 
peniendo a la moda los bañadores en­
ter izos, como los que vemos en las 
películas americanas, y los pantalo­
nes más bien largos. 

Personalmente pienso que. con la 
manía de desnudarse, la gente lia o l ­
vidad;: el placer de vestirse, es dé-
c i r , de cgrybiar de io i let ;e y do ha­
cer apariciones más o menos sensa­
cionales, seguo los sit ios la hera, y 
las posibi l idades de cada uno. Claro 
está que résulta mucho más barato 
pasearse con un " s h e r i " "más o me-, 
nos arrugado y una camiseta de co-
1er dudóse, a fuerza de estar en con­
tacto cen la p i e l , untada de grasa 
más o menos f ina y per fumada. 

í 
Capelina; de paja negra con una 

- rosa amarilla (Creación 
Rose Descat) 

Pero, de lodos modos, tampoco 
cucsla tan caro, por lo menos on vo-
r-'.iio adqu i r i r una do esas bonitas 
faldas de algodón estampado que es­
tán al alcance de tedas las for tunas, 
y una blusa do percal blanco con un 
volante de bordado ing lés , ta l como 
Ins preconiza Hubcrt do Givonchy. 

Las blusas.de organdí , o de muse­
l i na , p r o c y a n una sensación de fres­
cura y de l impieza, aislando a la 
piel del contacto directo de los rayos 
solaros. Y si usicdes me alegan que, 
Ein v ia je , la cuestión del lavado o 
planchadd de ropa resulta onerosa en 
extremo, les d i ré que los tejidos de 
nylón han resuelto el problema, pues­
to que no necesitan n i lavar n i p lan­
char por esi2r s iempre impecables. 
Y existen Cn una gama de colores 
bastante agradable, que nes evita el 
problema de la monotonía. 

l a cuestión de los baños de sol, 
también ha sido causa do estas tenta­
tivas de nudismo, pero resulta que 
también la moda de la p ie l achoco­
latada pasó por completo, ta l vez 
porque ya tedo el munde im i tó esta 
costumbre y además, lodos sabemos 
que. el color más o menos bello que 
babiamos adquir ido a fuerza de que­
darnos horas y horas aplastados <ui 
él suelo, cerno cangrejes en marea 
ba ja , resul ta hor r ib le en la ciudad, 
cuando nos vemos de nuevo vestidas 
con un : ra je sastre n e g r o , y una 
capa de pieles. 

í 

U R O D O N A L . 
indispensable al reumático 

velación cambió |jn poco los ánimos 
de las "potencias" ' íñ guerra. 
ScCCtS iKe J L l B t K « ú y i . MARISA 

VACAHD 
Fierre Cartier de Ber l ín , olvidando 

estas intr igas famil iares, supo recien, 
tcmenle que una joven alemana do 
sorprendente belleza y ademá:. buena 
ar t is ta , vivía secuestrada en un ar ra­
bal do zona soviética de Ber l ín . Esta 
joven era también hi ja de un antiguo 
joyero , que perdió la mayor pai te de 
su fortuna en los bombardeos do Ber­
l i n . Denunciado el caso a la M. K. y. D. 
fué detenida Marisa, sufriendo caut i ­
verio dorante largos meses. Toda la 
increíble sevicia JO los policías rojos 
se desató contra esta infel iz a la que 
obligaban a cavar en los lugares don­
d e , suponian que habia enterrado su 
padre un cofre de hierro con las p r i n -

• cipales joyas para salvarlas del ene­
migo . 

Rodeada cíe una almósfoia de te­
r ro r , la bella Marisa, apenas sin pro­
bar a l imento , iba adelgazando, con-

• sumiendo lentamente su salud y su be­
l leza. En torno cíe ella f lorecían .las 
rapiñas y violaciones de los soldados 
mongoles cíe guarnición on el Este 
berlinés. Picre Cart ier, hábilmente i n ­
formado de esta i n t r i ga , entró en ne­
gociaciones con los soviets. En an t i ­
cipos de la compra de las joyas ente­
rradas, adelantó una -verdadera for­
tuna; pero habiendo ganado la con­
f ianza de éstos, y sobirnando a los 
guardianes, un atardecer, en su pro­
p io automóvi l y custodiado por sol­
dados^ rusos, tomó a Marisa entre sus 
brazos y la condujo tranquilamente a 
las afueras del Oeste de Ber l in . 
M A R I S A V A J A H D KtCUBRA SU BE­

LLEZA 

Restablecida rápidamente, después 
de grandes cuidados, la linda Marisa' 
agradecía y amaba a su providencial 
salvador. Para poder adoptar la na­
cional idad francesa, dada su condi­
ción alemana, Cartier la propuso su 
casamiento. Por p r imera voz apareció 
la sonrisa en el rostro encantador de 
Marisa. Pronto reveló sus verdaderos 
orígenes y pequeña histor ia: Su gra­
cia y juventud hábia scUucidü á los 
productores do t la fanic^a f i rma 
U, I". A. de B e r l i n , qurénés determi­
naron hacerja trabajar conjl^ doble do 
la .afamada estrella ' Mari 'ka Rokli, y 
luego acabó sustituyéncltída. 

Enterado el doctor Gciebols, minis­
t ro de Información a lemím, do la exis­
tencia de una posible r ival idad coa 
s u , favorita Marika Rok l i , cortó do 
plano la carrera a r t ís t i ca de Marisa. 

üc nada sirvieron sus bril lantes ac­
tuaciones en los mejores teatros de 
Centro-Europa y en el de la Opera 
de Viena, donde ^c tuó , siendo aplau­
dida frenéticamente. El (élcvo estaba 
dictaáo, Marisa pasó a la mediocr i ­
dad y al o lv ido. . . Luego vino la des­
trucción de la capital alemana.. 
LN t L MAK ESTA EL AMOK 

Marisa y Cart ier se aman profun­
damente. Para dejar atrás los negros 
nubarioncs del recuerdo, han dec id i -
do in ic iar una nueva v ida, Catl icr ha 
cerrado su joyería de Bérli lí y j un ­
to con su novia, se h\i trasladado a 
Hamburgo, donde han contraído ma­
t r imon io recientemente. Al igual que 
el Roy Earuk do Egipto y la Pr ince­
sa Na 11 i m á n , esta otra fel iz pareja 
pasa su luna de miel en el mar. Car­
t ier ha adquir ido un yacht pequeño 
pero confortable y seguro con el que 
está dando la vuelta al Mundo. 

En este Bengase (l ibia), escala de 
tantas extravagantes aventuras, he su­
bido al yacht do Cart ier , que, ama­
blemente me ha confesado; "Me pesa 
la .vida de Centro-Europa. No abrigo 
otro deseo y esperanza que hacer fe­
l i z a ni l joven esposa y buscar sobre 
los mares del globo la verdadera l i ­
ber tad. Todo lo demás me sobra": 

• UN BODA EN EL PUESTO DE MANDO 
En la cabina do mando del '•Ma­

risa 111" hay una estatuilla de ama­
t ista do la época - M i n g . De más de 

^cuarenta siglos, es la más valiosa jo­
ya do Cartier que ha querido conser­
var como recuerdo de su negocio de 
Ber l in . Este Buda vale un \erdadero 
tesoro, poro su patrón no pretende 
cot izar el valor mater ia l . Buda, es­
tát ico y misterioso ante los ojqs de 
Cart ier , es el símbolo de la I i ldsofia 
humi lde y generosd. Alejado de la vo­
rágine de las grandes urbes y entre­
gado a la meditación serena Ue la 
vida del mar , ha encontrado junto con 
su joven esposa el m is preciado te­
soro, la t ranqu i l idad de la v ida que 
es el pr inc ip io de su fe l ic idad. 

T AMBIfcN los puebles, surcos del 
Pan de trigo y del *ino de vid. 
tienen que acercarse al miste­

rio rucaustüo para iransforraar sus 
aventuras y compromisos cn ofrenda y 
<Miacion .eüenlora. Cada pueblo tiene 
su alma y SO.T sus bcclios a le postre'la 
carne y la sangre su ludr ia , ts 
mas. cada pueblo tiene su providen­
cia particular, su puesto señalado en la 
cena del Cristo que moja» el bocado y 
lo repirle. Con su sacrificio personal, 
cada pueblo obtiene el milagro de con-
vertir las especies triviales de los su- 1 
cesos cotidianos en divina sustancia 
histórica. Nada se píenle tampoco, 
pues, eji la historia de los imperios. 

Hay como un turno gratuito, pero 
inexorable, cn cada discípulo y en cada 
pueblo. Juan no CÍ Pedro. Tomás no 
es Santiago. Pablo no es Bartolomé. 
Cada uno es cada uno cn el apostola-
co. Tampoco España es l-rancia, ni lla-
lis es Polonia, ni Norteamérica es In­
glaterra ni Alemania es Portugal. Cada puebfp tiene 
un puesto marcado cn la Cristiandad, cada imo obe­
dece a una singular vocación. Juan se reclina dukc y 
lemL.cíoso sotre el costado amacc; Pedro increpa, 
«mi: naza y llora arrepentido; Tomás tiembla y duda; 
- anüago ams apasionadamen e, grita y condena; Bar­
rióme calla y ora. 

En la Cristiandad —quo está formada de distintas 
Espigas y diversos racimos-- a cada pueblo se le exi­
ge una cesa. La túnica inecnsutil del Cuerpo Místico 
está tejida de diferentes paños a colores engarzados 
únicamente por el hilo de la caridad que hace del Ca-
lelicismo doctrina y vida más allá de los hombres, el 
t-empo y dt| espacio. Todos, en resumen, europeos, 
afriesnos, Í siálicos y ameiicaqcs, rezamos la misma 
tración al Pacre. alentamos la misma esperanza del 
Hijo y señamos la misma indestructible unidad, del 
Lsj iiitu Santo. Pero cada uno tenemos una misión con­
creta cn la univeisal propagación del Evangelio. 

Levantada en alto la Cruz, atrajo hacia si todas 
las cosas y quedó alzado entre el cielo y la tierra el 
signo de contradicción como partido el pan y bebido 
el vino ya estaba proclamado ante el paganismo de 
todcs los tiempos "el gran escanda?© y la gran lo­
cura". Con amor* o con edio hay que sceptar la divina 
Presencia cerno con amor o con odio hay que trasegar 
ti pan y el vino que son la bendición o la maldición 
fe la vida. No hay escapatoria. 

Ese pa-n y esc vino que constituyen la prosperidad 
de los pueblos, encarnan también toda la economía de 
la Gracia. No hay más que repasar la Historia para ver 
que los pueblos más hambrientos d2 Eucaristía han sido 
siempre los más ungidos para los mesiartismos he-
iciccs, para la évangelización radiante y el martirio 
cclectivo. 

¿V España? Pues España —al pan pan y al vino vino--
cs un pueblo que ha heredado de Roma la tendencia 

;.a conquista y puesto en armonía con Cristo por me­
dio de Pablo ha hecho mística de su civismo, teolo­
gía de sus leyes y misión divina de su historia. Es­
paña, que ha pasado las vigilias de sus combates por 
la fe recortada sobre el pecho del Maestro, derritién-
líQSc en arderes teresianos y en ternuras a lo San Juan 
de la Cruz, llegada la hora ha abandonado el temblot 
de la llama y el canto del ruiseñor y brazo ^armado, 
cerebro terco y pulso sereno se ha hecho guerrillero 
cn campo abierto siguiendo al intrépido Iñigo o al" 
hombre de multitudes Santo Domingo. La dureza pe­
nitente del suelo produce un San Pedro de Alcántara 
y el cilicio «Se los cierzos sobre la carne la vehemen­
cia fogosa del misionero Javier. España es eso, imn 
licnca de campaña o una mala posada levantada en­
tre la gran caminata de la vida y de la Historia. 

Acudió siempre la primera mocedad, con el pan 
castellano y la bola cantarína, al clarínazo de socorro 
del Vaticano y, én repetidas Ocasicries, desenvaina­
mos la espada para proteger del sudor de sangre y 
ile las tentaciones el Gefsemaní del Papado. España es 
un pueblb que -^eonio en la medalla del XXXV Con­
greso Eucaristico de Barcelona- no admite al perjuro 
y al traidor en el ágape fraterno. El Catolicismo de 
España, sí, es de inquisición/y de cruzada, porqué 
mantenemos la palabra empeñada hasta el morir y al 
mismo tiempo desconfiamos bastantes de las palabras. 
Nunca tuvimos, necesidad, a Dios gracias, de meter 
los dedos en la llaga para creer y a veces creímos en 
los milagros anfes de que aconteciesen. Fuimos algu­
na vez más papistas que el Papa cuando entendimos 
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que ciertas transigencias podían torcer la vía. a nucs-
Iro entender, de le divino. Pero no es para pasmarse, 
taml icn nuestro padre en la Fe, Pablo, allá cn Jem-
salén le echó cn cara a Pedro cosas que no le pare­
cían bien. Y después se abrazaron y el Espirita se 
pascaba complacido en medio de aquel primer Conci­
lio. 

Nuestra ambición fué siempre llegar a esa coincideo. 
lia oppositorum entre las dos caras de la moneda qut 
sen el César y Dics. Y esto, sobre todo hoy, escanda­
liza al Mundo. Nosotros presentimos en esta concilia­
ción de poderes la más sublime filosofía y, al inten-
tarlo, tanto se puede decir que seguimos la fórmula 
del Maestro Vitoria como el instinto del Greco. 

Se nes pugna también óz ricachones ante al altar, 
de que Ir Hor de nuestros graneros y el mejor mosto 
de nuestra viñas tengan arcas, cántaros, custodias y 
cálices como no los tiene ningún pueblo del Mundo. 
¿Es un dciito haber consenado nuestro oro y nuestra 
piata para lás cohechas do Dios, para la multiplicación 
cucaiiítica del Corpus? 

Esta combatividad y este despilfarro sagrado sien­
tan mal fuera, entre algunos hermanos de credo y de 
i-¡Lisia. Creen que nos gusta la lucha entre si o que 
nos falta sentido de la caridad. Allá cada pueblo cen su 
historia. Por encima de todos los vituperios y conde­
naciones creemos siempre que no debe haber éxtasis 
más cíevrd^ en la mansión del Padre que paladear 
la g.oria después de haber .sido triturado como trigo y 
como grano de uva en el lagar de la batalla o en la 
criba de la persecución. Oreemos también que el Rey 
tic Keycs merece más dosel, más oro y más alfombra 
que ningún Príncipe de la tierra. 

Para España los campos están perfectamente dé-
limilados como cn la meditación de "Tas dos bande­
ras". Una iglesia adquiere cariamas, a través de ta 
sangre. España, la bien maridada, busca, en nuestt'os 
Antoo Sacramentales al Divino Esposo per entre valles, 
mentes y caminos y lo encuentre con la cruz al hom­
bre y las manos traspasadas. Cuando Cristo, resuci- * 
tace, busca a su Esposa predilecta, a'la .iglesia de Es-
pañe, también la encuentra cea los estigmas del mar­
tirio y los flechazos del enemigo recibidos cuando ella, 
"joven, sin mancha y altiva" llevaba agua y miel a 
los soldados campeones de la fe. . 

Una vez más en Barcelona, España ha sido "escán­
dalo y locura". Escándalo do esplendor y locura santa. 
La Iglesia de España ha sido el huésped que se rego­
cija hasta el delirio de recibir a sus hermana^ para 
ei más grande y sublime da los Banquetes. Las igle­
sias marthizadas de Polonia, Hungría, Rumania, Lt-
tuanün, Ucrania, Eslovaquia, China, etc., han recibi­
do cn Barcelona el abrazo más entrañable y emotivo 
de su vida de destierro. Y las iglesias jóvenes, de 
America, de Africa, del Japón, etc., han recibido la 
lección y el ejemplo de lo que es ser soldado de Cris­
to a trevés cíe la Historia y cn todo tiempo. Y si al­
guien se escandalizase de nuestro catolicismo militan­
te y combativo, ahí están las palabras del mensaje de 
nuestro Santo Padre, Pío Xl l , que nos señalan termí-
n-̂ ntemente como vanguardia y ejemplo para el Muti-
do entero. 

Que no se trata tan sólo de hincar la rodilla ante 
el Santo Crial o los Corporales de Daroca. Ni de aplau­
dir a "Calderón o llevarse como reliquias las hojas de 
las f igiicras plantadas por San Pascual Bailón. Se tra­

ta de algo más entrañable y decisivo. 
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Lo qus cuesta debutar en 
iiiílueiicia t8nrina?.-La 

De nues-
l.-tro co-

«esponsal ANTO-
ÜIO DE ERGOYEN, 
. Us tedes se h a ­
b r á n f i j a d o , c o ­
m o y o , que a h o - . 
r a no se oye d e ­
c i r t e n t ó esas f r a ­
ses c l á s i c a s ' d e l 
v e r a n o : " V o y a 
t e m a r aguas " . 
Por l o v i s t o l os 

r í ñ o n e s , e l h í g u d o , l o s b r o n q u i o s , e t c . , 
f u n c i o n a n a m¿ . rav i l f a , m e j o r que n u n ­
c a , l o c u a l se r ía t r a n s f o r m a r n o s en-* 
h a b i t a n t e s do u n a A r c a d i a f e l i z o Va­
y a n us tedes a s a b e r p o r q u é se h a 
p e r d i d o a q u e l l a t r a d i c i o n a l c o s t u m b r e . 
I o c h r t o es q u e , s e g ú n d a t o s q u e t e n -
g d a l a v i s t a , d e l o s 3 2 2 b a l n e a r i o s 
q u e e x i s t e n e n E s p a ñ a , s o l o c i e n t o se ­
t e n t a p r e s t a n s e r v i c i o . Q u e d a n , p u e s , 
c i e n t o c i n c u e n t a y dos c o n 62 c e r r e -
j a e c h a a o . ¿Será p o r q u e sus a g u a s 
n o t i e n e n l a s v i r t u d e s c u r a t i v a s q u e 
c r e í a n ? Los e x p e r t o s a s e g u r a n que n o , 
y a t r i b u y e n ú n i c a m e n t e e s t a c r i s i s a 
q u e , p a r a u n a s s e t e n t a m i l e s t a n c i a s 
a l a ñ o , q u e son e l t o t a l d e l a s q u e 
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la plaza da las Ventas.-
ciilica está con el toro 

a h o r a se r é g í s l r i - n e n los b a l n e a r i o s 
e s p a ñ e l e s , l o s c i e n t o s e t e n t a q u e se 
h a l l a n c n s e r v i c i o s o n n o s ó l o su-
í i c i e n t e s , s i n o i n c l u s o e x c e s i v o s . Los 
e s t a b l e c i m i e n t o s d e m a y o r c a t e g o r í a 
y d e m a y o r a f l u e n c i a ce "húñ/SíaV 
s ó l o a l c a n z a n a l a ñ o u n a s c i n c o m i l . 
e s t a n c i a s . 

LO QUE CUESTA V ñ fié c o m e n t ó 
DEBUTAR EN * n su d i a e l es-
LAS VENTAS . f u e r z o e c o n ó m i ­

co q u e l o s n o v i l l e r o s P e d r é s y M o n ­
t e r o t u v i e r o n q u o h a c e r p a r a s u p r e ­
s e n t a c i ó n en l a P l a z a M o n u m e n t a l d e 
L a s V e n t a s . P o r o , a h o r a , e l b u e n 
c r í t i c o " A J a r d i " , de " L l A l c á z a r " , ha 
r e f e r i d o , s i n e u f e m i s m o s , l o que h a 
t e n i d o q u e a v e n t u r a r e l n o v i l l e r o " m o ­
r e n o " , R a f a e l S a n t a C r u z , p a r a d e b u ­
t a r e n e l p r i m e r coso m a d r i l e ñ o . Se­
g ú n é l , l a e m p r e s a t i e n e s e ñ a l a o o c o ­
m o t o p e p a r a e l a b o n o de los n o v i l l o s 
q ú e se c o r r a n e n d i c h o r u e d o l a c i ­
f r a d e s e t e n t a m i l p e s e t a s . P a r a m a ­
ñana-, a o m í n g o , e s t a b a e n p r o y e c t o 
l a p r e s e n t a c i ó n d e l n o v i l l e r o L a u s i n , 
" G i i a n i l l o d e R i e l a " , q u i e n se o f r e ­
c í a a a b o n a r la d i f e r e n c i a d e ' u n a no-
v l l l a u í . de C a r r o y D í a z G u e r r a , c i n ­
c u e n t a y c i n c o m i l p e s e t a s , y a q u e 
los c i t a d o s g a n a d e r o s p e d í a n p o r e l la 
c i e n t o v e i n t i c i n c o m i l ; p e r o u n a l e ­
s i ó n e n e l codo d e r e c h o , o c u r r i d a 
C u a n d o se e n t r e n a b a h a c e pocos d í a s , 
l e q u i t ó tíel c a r t e l , c o n l o q u e l a e m ­
p r e s a m a d r i l e ñ a , a l n o c o n t a r c o n e l 
l i b r a d o r de l á n o v i l l a d a e l e g i d a , se 
p r o p u s o a d q u i r i r o t r a c o r r i d a a l a l ­
c a n c e d e su o l e r t a h a b i t u a l : l as c o n ­
s a b i d a s s e t e n t a m i l p e s e t a s . Y he 
a q u í c u a n d o s u r g e ei noy, 'Ulero p e r u a ­
n o R a í a e í S a n t a C r u z , q u i e n s u s t i t u ­
y e a " G i t a n i l l o d e R i e l a " e n e s t a o p e ­
r a c i ó n f i n a n c i e r a , s i s t e m a q u e , de 
v u l g a r i z a r s e , t r a s t o c a p o r c o m p l e t o 
n o r m a s y r e a l i d a d e s d e l n e g o c i e de 
l o s t o r o s . 

P e r o a s i s o n los n u e v o s t i e m p o s de 
l a f i e s t a . Y a e l l os h a y q u e i r s e a c l i ­
m a t a n d o . .1 

MA0HIO . T o c o es to se c o m -
S1GUE SIENDO, p r e n d e p e r p a r t e de 

MADRID - l o s t o r e r o s q u e sa­
b e n d e s o b r a q u e u n t r i u n f o a p o t e ó -
t l c o e n ' í a p l a z a d e L a s V e n t a s es 
a b r i r l e s l a s p u e r t a s de l o s m e j o r e s e m ­
p r e s a r i o s . Y s i n o , ah í t i e n e n us tedes 
: i P f d r r s y l u m i l l a n o , t toy n r c i n ' í a -
ú m s t i s , d e s d o .sm 6 x l t O i a n t e l a ó f l -

-¿Madrid es Madrid en 
y no con el público 

c i ó n m a d r i l e ñ a . P e r esto n o e s t o y 
c o n f o r m e c o n l o q u e ha d i c h o en " P u e - , 
b l o " c ! p o p u l a r a f i c i o n a d o L u i s P e -
l a y o , m á s c a n e c i d o p o r e l s o b r e n o m ­
b r e d o " E l R o n q u i l l o " , q u e c o n su v o z 
e s t r i d e n t e l a n z a desde e l t e n o i d o sus 
f r a s e s o p o r t u n a s y c e r t e r a s , q u e h a c e n 
e n o r m e p u p a a q u i e n v a n d i r i g i d a s , 
sea e l qinz sea . P a r a e l " R o n q u i l l o " 
M a d r i d y a no es M a d r i d . Y es to m e - ú 
rece u n d i s t i n g o . P p r a f o r j a r f i g u r a s 
t o r e r a s , vc-ya s i l o e s . C l a r o q u e l i e - 8 
ne ra / .On c u a n d o d i c e que ¡a a f ic i .Oh 
m a d r i l e ñ a , e n u n n o v e n t a p o r c i e n t o , 
es m a l a c o n a v a r i c i a . ¿ P o r qué .'o 
a f i r m a así? i £ ! 

P o r q u e l as o r e j a s — a c l a r a " L l R o n ­
q u i l l o " - , se d a n a c u a l q u i e r a , a p u - ' • 
n a d o s , l o m i s m o que e n e l m a t a d e r o , 
y e s t o e n M a d r i d n o c e b e c o n s e n t i r s e . 
Es v e r g o n z o s o q u e se h a y a n l l e v a d o 
a u n m a t a d o r l a s d o s o r e j a s a la e n ­
f e r m e r í a , s i n h a b e r p i n c h a d o s i q u i e ­
r a a l t o r o . E s o , e n u n v i l l o r r i o , p o ­
d r í a p a s a r , p e r o , c n M a d r i d es i n a d ­
m i s i b l e . D i c e n q u e s u p l a z a es l a . p r i - • 
mer .̂ d e l M u n d o y se es tá c o n v i r t i e n - Í 
d o e n u n a p o r t á t i l d e p u e b l o . 

LA CRITICA " L l R o o q u l i l o " 
Y E L PUBLICO a r r e m e t e con t ra , 
los c r í t i c o s t a u r i n o s . 

E n t é r m i n o s g e n e r a l e s —dice— la 
c r í t i c a n o está d e a c u e r o o c e n l o q u e 
p a s a e n e l r u e d o . Ve u s t e d u n a Oifr í - , 
d a y l u e g o l e e l a c r i t i c a y c r e e q u e . 
se t r a t a d e o t t a cosa d i f e r e n t e . Es 
d e c i r , q u e e s t á n c o n e l t o r e r o y no 
c o n l a a f i c i ó n . L o ú n i c o q u e h a c e n 
c ^ s i t o d o s e s d i s f r a z a r l a v e r d a d . 
( H a b l a de l e s d e M a d r i d ) . D e b e r í a 
v o l v e r s e a l a c r i t i c a , a n t i g u a , es d e ­
c i r , t o r o p o r t o r o , e s p e c i f i c a n d o c o n 
t o d o c c t a l l e Los p o r m e n o r e s d e l a . 
l i d i a . . . 

P e r o ¿ p a r a c u á n d o d e j a u s t e d , se ­
ñ o r R o n q u i l l o , esa l i t e r a t u r a d e a l i i ' i - • 
b a f ? . 

Popular Cinema 
Impresionante programa doble 
en sesión continua de 5 a H 

noche 
S I T I A D O S ( u . t . ) 

Me he de comer eso luna d ) 
Precios 2 y 3 poseías 
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